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Do Orfeon 

T EEM decorrido anima-
díssimas e revestidas 

do májcimo brilhantismo as 
grandiosas festas que o Or-
feon Academijo houve por 
bem promover este ano. 

Coimbra tem vivido horas 
duma sã e comunicativa ale-
gria— aquela alegria que os 
nossos estudantes sabem em-
prestar aos seus festt jo=, sem-
pre originais e retumbantes. 

As ruas il? cidade, nestes 
dias, teem um movimento de-
susado. De fóra da cidade 
vieram centenas de pessoas 
assistir as festas, na sua maio-
ria pertencentes ás famílias 
dos estudantes. 

E Coimbra assim, cheia de 
movimento e vida, despertada 
pelos acordes das bandas e 
partituras dos gaiteiros, apre-
senta um aspecto festivo, bi-
zarro. 

+ + * 

O p r i m e i r o numero mar-
cado no p r o g a m a era o ssrau 
do dia 24. onde foram galar-
doados o sr. dr. Elias de 
Aguiar e a bandeira do Or-
feon. 

A esse espectáculo referi 
mo-nos já largamente no nu-
mero de sabado passado. 

No sabado, dia 25, logo de 
manhãzinha numerosos gru-
pos de gaiteiros percorreram 
a parte alta da cidade, des-
pertando os estudantes e anun-
ciando o principio das festas. 

Pelas H horas realizou-se 
no Hotel Bragança o almoço 
de confraternização entre os 
velhos e novos orfeonistas e 
de homenagem ao sr. dr. Elias 
de Aguiar, a que assistiram 
cerca de 60 convivas. 

Os lugares de honra foram 
ocupaú'o* pelo sr. Dr. Carriço, 
ilustre vicC-reitor da Univer-
sidade, que tinha á sua direita 
o homenageado e á -esquerda 
o sr. Governador Civi!; e pelo 
sr. dr. Barros e Cunha, repre-
sentante da Camara Munici-
pal e pelo representante da 
Associação Académica. 

Assistiram também, entre 
outros, OS srs. Comandante da 
Policia, dr. Fernandes Mar-
tins, dr. Asdrúbal Calisto e. 
Armando Boaventura, 

No meio do maior silencio, 
falou, em primeiro lugar, o sr. 
vice-reitor que exprimiu toda 
a satisfação por ter oportuni-
dade de pessoalmente mani-
festarao sr. dr. Elias de Aguiar 
toda a sua admiração e con-
sideração, pondo em destaque 
os seus altos mérito? e quali-
dades que todos justamente 
apreciam, disse, depois, que o 
Orfeon Académico Bgrp des-
primor para qualquer ouífa 
instituição académica, a que 
|mai$ ffiunfos tsm alcançado e 
a qye wsis Jem honrado a 
Academia, i e v a i U i b e m al-
to o nome de Portugal etfi 
todos os pontos onde a sua 
yoj. sc ipm feito oi^ir. 

pajayras do 
t o l o repr i fesado 

ido, seu d iscur^ . ^ 
de sinceridade e de c^. 

tíia. desprestigiada e desvir 
tuada por tantos. A sua pala 
vra quente e fluente prendeu 
a atenção, durante largo tem 
po, de todos os ouvintes, a 
quem fez vibrar e magnetizou, 
referindo-se com carinho 
obra formidável realizada por 
Orfeon Académico que tem 
sabido cumprir o seu dever. 
Para o sr. d r . Elias de Aguiar, 
o prototipo do homem de bem 
teve palavras de afecto e de 
sincera amizade. Foi muito 
ovacijnado no final, ouvindo-
se vivas ao sr. vice-reitor, dr 
Elias de Aguiar, Fernandes 
Martins, etc. 

Levantou se, em seguida, 
para falar o sr. Armando Boa 
ventura, representante do Diá-
rio óe Noticias. Recorda os 
seus tempos de estudante e 
alguns dos seus companhei-
ros mais queridos. 

Folarftin ainda alguns aca-
démicos que enalteceram os 
méritos e qualidades do ho-
menageado). 

Finalmente, no meio do 
mais religioso silencio, falou 
o sr. dr. Elias de Aguiar. Visi-
velmente comovido e sensibi-
lizado por tentas provas de 
inequívoca consideração e res-
peito, aliás justos e merece-
dores. agradeceu todas es 
atenções e amabilidades que 
muito o honram e impressio-
nam e que são bem a tradu-
ção da muita amizade que 
todos poi ele sentem. 

Nova salva de palmas 
ecoou na sala,, onde reinava 
o entusiasmo e a alegria, pró 
prios de corações moços e 
generosos. 

Gazeta òe Coimbra 
associasse com todo o seu 
coração y esta tão justn como 
sincera homenagem, egrade-
ceu a honr» do convite. 

O Hotel Bragança, onde, 
Como já dissémos, teve lugar 
o almcço, correspondeu intei-
ramente aos desejos dos pro-
motores desta simpática fes-
ta, servindo admirávelmente 
um excelente menu. 

Durante o dia houve vá 
rias manifestações festivas. 
Pelas 10 horas, no sud t che-
gou a esta cidade o alcaide 
de Seviiha, que veio dirigir a 
garraiada, o qual se fazia 
acompanhar pelas noivas dos 
toureiros e matadores — a ra-
paziada da Real Republica 
Ribatejana, a regublica coim-
brã que mais se ter.i sajien-
tado nestes últimos tempos. 

Recebidos com toda a pom-
pa em várias paragens, íoi-
![;es oferecido naquela repu-
blica, cie^pjs duma imponente 
recepção, um capitoso c< po 
de branco Bairrada. 

A's 18 horas foi a espera 
íjos garraios. Um grande nu-
mero ils estudantes, enver-
gando trajes de jtpur*iro£ e 
campinos, foram recebe-lqs á 
Estação VeUja, acompanhan 
do-os, dg pyipjflovel, go 

foram coroados com uma quen-
te e prolongada salva cie pal-
mas, sendo levantados vivas 
«o sr. Dr. Carriço e sr. dr. 
Elias de Aguiar. 

O sr. Governador Civil, em 
nome do governo da Repu-
blica Portuguesa, disse que se 
associava ás justas homena-
gens que todos estavam tribu-
í~r>do QO sr. dr. Elias de Aguiar 
c de que é merecedor, pondo 
também £.m evidencia as fa-
culdades moríis € intelectuais 
de s. ej<.a. 

Falou, depois, o sr. dr. As-
drúbal Caiisio, antigo orfeo-
nista, que igualmente mani-
festou ao sr, tir. Elias de 
Aguiar toda a gratidão e ra» 
conhecimento pelos relevan-
tes serviços que tem prestado 
ao Orfeon Académico que 
certamente vão poderia viver 
e triunfar, sem o seu valioso e 
imprescindível auxilio. 

O sr. dr. Fernandes Mar-
tins, antigo orfeonista tam-
bém, pronunciou um notável e 
entusiástico discurso, cheio de 
afirmações solenes pelo levan-
tamento da npssa querida pá-

A' noite principiou â k p r ' 
messe no Jardim Botânico 

Aquele pitoresco rpcinio 
apresentava um lindo aspecto 
com as decoraçpes e ilumi 
n?.ções electricas. Barracas de 
tômbola, ker messes, gela-
dos, chá, vinhos, etc., davam 
um conjunto feérico interes-
santíssimo. 

Os grupos de venóeuses 
eram constituídos por alunas 
do Liceu da Infanta D. Maria, 
muito garbosas nos seus ves-
tidas. 8 Y'9ne§a e á chinesa, 
as quais, a troco de «orri-
SQ9 .. conseguiam vender mui-
tos bilhetes. 

A b a n d a de C a ç a d o r e s 9 
dei4 i | m gqrtceríf} f i o c o r e t o 
q u e p a r a e s s e f i m fo i a r m a d o 
n o l o ç s j . 

No domingo tje fT)1nhf» hou-
ve as mesmas manifestações 
de s&badp, 

Novamente os gaiteiros an-
daram por aí a despertar a 
cidade. 

A garraiada, sem duvida o 
numero mais sensacional de 
todo o progiama das festas. 

conseguiu chamar ao Coliseu 
de Santa Clara milhares de 
pessoas. 

Limitamo nos a salientar o 
arrcjo dos rapazes, todos des-
temidos. 

Com as sues pégas vaien 
tes conseguiram despeitar a 
hilariedede do pobiice, conser-
vaudo-o sempre em garga-
lhadp. 

Os garraios eram todos já 
experimentados, o b r i g a n d o 
por isso os académicos a um 
trabalho constante e 
tivo. 

ejcaus-

Antes da garraiada foi or-
ganizado na Alta um luzidc 
corte-jo, em que tomaram parte 
todos os caloiros, devidamente 

ornamentaóos, e muitos car-
ros í-legóricos. 

A' noite houve o segundo 
festival nc-turno no Jardim Bo-
tânico, dando eli uni magnifico 
concerto a nova banda Poia-
rense, cuja direcção teve a 
amób lidade de vir cumpri-
mentar o nos=o jornal. 

O Jardim Botânico, á nri-
te, transformou-se num ele-
gante trotoir, cheio ue lindas 
mulheres e sorrisos. 

As g e n t i s académicas, 
transformadas em graciosas 
venóeuses, conseguiram eje-
g-Mar os bilhetes de todas as 
rifas. 

A concorrência já enorme. 
Era bem o rcnóez-vous da 
sociedade elgante de Coim-
b r a . 

Da «Queima das Fitas» 

n 
i 

R BALIZOU SE. on 
tem, a Queima óas 

Pitas óos quartanistas óa 
nossa Universióaòe. 

hsta festa, uma óas mais 
belas óa mocidade acaóé 
mica óe Coimbra é, também, 
a mais risonha, a mais ale 
gre e mais pujante óos estu-
óantes portugueses. 

Nem era óe esperar ou-
tra episa óurjia mocióaóe 
raóiosa, duma gente juvenil 
que, celebranóo na vetusta 
Universióaòe, algumas pra-
tes traóicionais e encanta-
óoras — esta é uma óelasf... 

qha á festa toóo o calor 
6a sua /uventuètoéo o risa, 
e a promove com a iniciativa 
que lhe confere a vibrante 
alegria òe viver. 

A Queima das Fitis — 
r^cis propriamente A Qj^i-
ma deis G elos — h ur/nrevi 
vescencia òo espirito óemo-
crát co óas épocas meóie-
vais, óas épocas cm que, 
pum claro riso se satirizava, 
se cauterizavam póé/es e 
rióículos; é uma revivescen-
rjq Ao rjso oleqre e fjanc.o 
ÓoucrtfS eras, em que o povo, 
çom menos preocupações 
espiritual " ""-tariais, tÍQ á 
papfaóe, òe tuòo e <6e toóos. 

São os esjuianfes 
nossa Universióaòe os òe-
tentores óesse riso alegre, 
franco e irreverente, os óe 
nossa Universióaòe, porque 
esta é que tem transmitido, 
cansuetuàinqciairjenfe. traói 
cionalmente estes costumes, 
até nossos óias. 

E a festa óe ontem não 
é um ovacronigmo: aóapta-
se constantemente ás condi-
ções actuais áa vtáa i,ocia( 
e evoluciona paca a sua 
melhoria. 

E a festa òo Riso e da 
Alegria Juvenil: é a expan-
são sxas aljnas r*çs rapazes, 
após quatro anãs de árduos 
trabalhos escolares: e. nessf 
óia, sempre bem-vindo e 
sempre festejado — o dia glo-
rioso que é o 27 óe Maio— 
a rapaziada i^ue abandona o 
ty.o ano e recebe as ftí-js 
laiyus a.o, união, satiriza 
com humor, geralmente em 
engraçadas charges os casos 

mais picarescos da vida 
académica, citadina ou na-
cional. 

Queima d iS Fitas!... 
A Festa brilhante da Ju-

ventude, Festa simpática da 
Alegri i dos nossos briosos 
estudantes é, no seu todo, o 
signif cado s'mboliço dum 
epanágio doutros tempos, 
que os estudantes herdaram 
óa Nação, e que perpetuam 
com graça. 

Este ano, a Qeima des 
Fites coincidiu ccm os fes-
tejos do Orfeon Académico, 
que a elas se associou, e 
que teem um caracter 
gei.órico t*e festas áj toòa a , 
Academia. 

greça como pelo fino gosto 
artístico ccm que apresenta-
ram alguns carros. 

O cortejo organizou-se no 
Pateo da Universidade. Rdras 
vezes ali temes visto, em festas 
desta natureza, uma tão gran-
de aglomer? ç lo de gente, mui-
to antes até da partida do 
cortejo. 

Grupos caiem sobre os car-
ros na ancia de adquirirem 
as poesias que os quartanis-
tas distribuem. 

Os dísticos alusivos á vida 
académica e citadina eram li-
dos e causavam hilariedade. 

Tudo se prepara para o 
cortejo seguir. 

Eram 15 horas quando o 
cortejo se poz em marcha para 
o lí»rgo da Feira, onde teve 
lugar a queima das fitas. 
Dão-se os abraços da pre-jc?, 
e os quartanistas recebem 
das mãos dos quintanistas as 
suas pastas. 

O Largo da Feira tegorgi-
tava cie povo, e < as janelas 
pendiam ricas colchas de dn-
masco e caiam flores sobre 
os estudantes, que agrade-
ciam. 

O cortejo deslisa com di-
ficuldade por entre aquela 
massa de gente, e duige-st pa-
ra a baijea. 

Na Preça da 
numa tribuna, esíá o júri que 

T-V II . K'e p n b i i c a , 

ha de classificar o carro que 
mais artisticamente se apre-
senta no cortejo. 

Esse prémio coube ao ca -
ro de Medicina, o Pacto de 
Kellog, o n d e seguiam os 
quartanistas srs. Ani boi Go-
mes Ferreira, Antonio J. à > 
Alonso, Francisco A. Dnr-rte 
dos Santos, Herculano Gon- > |? 
çalves, João Rocha Santos, e • 
o caloiro Fau-to de Figu;i- i 
redo Ferraz. 

De manhã as janelas de 
algumas republicas aparece-
ram com as s u a s t rad ic iona i s 
o r n a m e n t a ç õ e s : ca lçado e ca-
deira^ Vcihas, ferros das ca-
rnes, etc. 

Ha outros carros interes-
santes alusivos: A prope, 
Coimbra noiva, O progres-
so cirúrgico, Semana da 
Cultura, etc., etc. 

O serviço de policia foi 
extenuante, e merece as mais 
lísongeiras referencias. 

tó i l i í c l l i 8 ÍI SIS! 
i s r a louvor I s F i t e 

i i s Pt 
D o s quartanistas de DireitQ, Ben-

to J. Pinto, Migue l d t̂ Antas cie 
Barros , Martinho Faria e Joa-
qv,i:r. Torres . 

ia Borges, e Largo Miguel 
Bombarda, contém muitos mi-
lhares de possoas, que ass's-
tem eo desfilar do cor?c ia, 
Ha s a u d a ç õ e s pohp ps e^tu 

e wtjiras classes. Os 
vivas a Coin bra sucedem se 
e calorosamente correspon-

Mas toda a Academia e | didos. 
toda a cidade estão em 1 
Festa. ^ } Õ aspecto c grandioso: 

4 "a das Fitas é, ; janelas ornamentadas com 
já por si, um enorme atra | colchas, rsgoij t.nn de sei ho-
ctivo e a c'a vieram dar j T a s que lançam flckes sebre 
mais relevo as Festas do | os estudantes 
Orfeon. Porisso, desde o \ seus lenços b' 
dia 2% que reina o r^aiof | tqáantes, çheic^ de entusiasmo 
entusiasmp eaire a rapaz ia- J correspondem ás s a u d a i . S e s . 
óa académica, entusiasmo ; momentos êin qu:: *s ma-
o.ue c.tingia, ontem, 2f -— o j nifestações atingem o delírio. 
èia consagrado pela traói- j O cortejo vai singrando 
ção— o seu apogeu. J p 0 r entre a multidão, at? íUsiv 

A G zeta de Coimbra, de j gir o Largo Miguei tVm.b^r-
ha muitos anos que se intCs j jja, pnde oè dissolveu cem que 

Fitas aos molhos - R.;sas encarnadas 
Avenida Sá da Bandeira, I n" e "m,a Santa colheu para nos dar... 

n Al. . >,. , r» ' . "°«as Ufl l.encla em htas transfor-
Uua ( J l impio N-colr.il Rui! rr.adas I... 
Fernandes-, Praça § de Maio, ! Fitas vermelhas—Rosss a sangrar. 
Rua Visconde da Luz, Ferrei- ' 

e íiyiV^rii os 
Híico . Os e-s-

rçssq tfart$cujac'mtíntb poe 
estas festas. 

.4 Queima das Fitas tem-
Ihe merecido uma atenção 
especial, pelas siidà cttran 
teristicas que lhe dão um 
lugar d? destaque, e único 
no nosso pais. 

Porisso, cumprindo tam-
bém a nossa tradição de ior-
nalismo, vamos dai- aos pas-
sos feiÇores algumas notar* 
acerca dos festejos, 

A cidade amanheceu em 
festa. Bandas de musjea ç o 
infçrna] gaiteira lembrava a 
cidade a fej.ta dos estudan-
tes, a queima das fitas, que 
este ano teve um biilho desu-
sado e aqui chamou cçnty^a?. 
de p e r u a s Ue fora. 

Os quartanistas da noss i 
U n i v e r s i d a d e p o d e m o r g o l h a r -

houvesse a 
incendente. 

registar o menor 

pOt 
se de ter realizadc 
mais luzidio e mais brilha 

Ho cortejo tomaram pai te 
38 carros ornamentado?, pre-
cedidos de uma fila intermi-
nável de auíomovsis de Coim-
bra e de fóra, as filarmónicas 
de Coimbra, Ançã, Taveiro e 
Condeijça e por 13 

A aviação militar quiz tam-
bém saudar os futuros douto-
res e assim dois aeror , ! 

fizeram demorscSai s-vc 
sc^re a cidade, o qoe cn u lu 
gar a quentes mao:f-.- ?• çõís. 

Como dizemos, o cortejo 
termiuou na melh.ir grdent, o 
que nos apr«s$ registar, 

a e r o n í n 
KtçO ís 

i 

! No silencio das noites estrelddas, 
Que un Milagre coslumn perfumar, ) 
Aparecem as Rosas desfolhada^ 
Pelos caminhos brancos j-í hjsf. 1 

Morrem as Roseis todas no rosal I ! ! ; 
Só as Rosas dos Jardins de Portug.il 
Vivem na Lenda, sempre milagrosas, , 

Rainha Sanla Izabel peias Caminhos, 
Que a Spi<d3'j«! nos vai cobrir de 

espinhos, 
Deslolhai Rosas... Rosas. . muitas 

Rosq= . 
I 

M a iii f i ias v a l i a s s 
• d ! i o i p i l a s n - \ 
Que, por g r a ç a s de D e u s e direi- j 

to de conquista , chegaram ás . 
m ã o s dos estudantes: J o s é S o a - j 
r e s da Fonseca , Raul D^vli», ! 

Luciano Correia ç. í lu i lherme \ 
Vasconretfya. 

Andam no ar. doi l i s , revoltas. 
Aos pares as fitas, quais azas solt^, , . , 

São ccmn e z i s de 

BALADA 
Dos quaí tonis tas da Faculdade 

de Letras 

A nossa vida tem horas 
Be dssolfida amargura ; 
Os nossos olhos tem Agua 
Quando a soite nos descura. 

No momento que etiaves?;» 
Todos sofremos também ; 
Uns ol iando o que passou, 
Oulrcs vendo o q:ie ainda vem» 

Mas o nosso flrf.de mal. • 
O nosso glande pc-zir, 
E' nao podermos y w t t 
Como aqui vatv.os Kiar í 

Q u i l h a m o s sonhar n vida inteira 
Sonhos iguais àqueles que sonhamos. 
Fitando a capa negrn, feiticeira 
A quem da vida tudo confiamos. 

Quisóramos tornar a linda Alhenas 
U n a ilusão que nunca mais findasse. 
K fosse alivio parn as nossas p e n a s 
Quando a ventura nos desamparasse . 

Quiséramos sorrir sempre rtegria. 
Viver contentes c o a a os pcqu< niiKW, 
Vendo na vidA»ewpre 0 mesmo dia. 
Feito dç Sol e cantos purpurinos. 

tudo fosse um camp-> <ie vitória 
Onde ninguém f cês*", veocedor; 
Coi.,bates dum <ombute criji glória 
Fosse pora nó.j t> verdadeiro amor. 

O " i r ern cortejo moçv-. bem fo-.nosas 
Nos procurassem com deseja ardente, 
Trazcnd.í então conn. Isóhfe) as rosas. 
Prémio de amor, que iar-to eleva a 

gente. 
Oiidç: rmao, como veiiljra. 
Todos sentíssemos bem 
A beleza que perdura 
E não enfada nin-juem. 

Mas como nad.i podemos. 
De isto tudo consegui;, 
Em Coimbra nós h;iwmc« 
De preparar o j w v i í . 

Em Coinbra a mais ouvidi». 
'Jentora de Portup,-"i). 
Vamos lu'.ar pela v.-'K>. 
Que n?io vai correr.'(o rnul. 

mar^osaa 
São cor das lind?.;, ctas frescas "rosas... j 

S4o cor dos sondas da nossa idade... | 
São cor do sangue da mocidade... 

Da cor das faces — lindaa romãs — 
Das tricaninlia?. yenlis, louçãs... 

Paslas e fitas : Ssud-idt-s, 
Sonhos passados amóre3, 
Ilusões, contrai iedad^s. 

Queimam-r-e as fitas e as ilusões... 
Queimam as fitas e os corações... 

Só fica a cinza, a realidade ! 
E alma cheia de dor, sanç^de j 

De tantos sonlios, «; encantamentos... i 
lan.tQS amores, deslumbramentos... 

OS í 
! Só fica a cinza, liça o passado, 

E a dor de tudo ter terminado... 
E vão-se os sor.Ho3->encantamentos .. 
Vão-sç ou amores-deslumbramentos... 

vem a vida real, pezada, 
Espinhos dç rosa, já desfolhada í 

A 

Noss 

ida séria : óov\CIeSm 

m rozarios 
contas são anuíres. 

De mau 
foram ás e; 
onde conse 

o o coitejo I percorrendo 

h ã , 05 estudantes, 

t i l ram 
p r i m a r i a s 

Í-? íindo, 
a ; r u a s 

vioui a petizsdcj em entuzias-
dos últimos anos. não só. pela í ticas manjfestc.^Ç-i, 

Andam, do novo, nos ares, revoltas... 
As novís fitas, quais azas soltas ., 

Andam chagada* aos corações 
He p.ovi> os fitas e as ilusões... 

Guilherme Vasconcelos. 

•as p a ^ s .'ão sacrários 
Do s m i j - d e s e de dôre.s : 
A^ tilas len.b e 
Em qu 

Queimam-se as fitas ao vento, 
Vai-se embora a mocidade . . . 
Comnosco tica o tormento 
Infinito da seudade, 

A mocidade è as fitas 
Das pasias dos estudantes, 
São duas coisas bímitas 
Mas que s,ó dujam instantes. 

Agora q'ie um ano falta 
Para a llossa formatura. 
As ruas da Baixa á Alta 
Já são ruas d'Amargura. 

De Coimbra, do Choupal 
Nas horas de despedida. 
Levamos por nosso ir.al4 
Saudades p'ra tode a vida. 

Ceimbra, 27 de Maio de 1929. 

Herculano Gonçalves. 
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c a e e o q u e / o i premiado 

V r a d e M É e R s J M a [ ã o dos pita 
nistas le Medicina i 

Dos quartanistas de Direito — 
Francisco Teixeira Pere ira , 
Manuel Arantes Rodr igues , 
José Lopes Schiappa, Antonio 
Oliveira Braga. 

Ó vido maisque quantas desprendida! 
O vida mais que todas encantada! 
Sepulta dentro em breve na balada, 
No sonho ou lenda, após a despedida. 

De dôr cruel a alma mal ferida 
Canta-nos já tristíssima toada, 
A última e suave guitarrada, 
Canto de saudade, hino da partida! 

Em nadas mil desfeita a Ilusão 
De que no mundo o bem é quasi 

eterno 
Ala I p'ra vida incerta : a profissão. 

Serás então para nós alento terno 
De Primavera rápda impressão 
Na porcelosa vida : o longo inverno. 

« O recordar c viv<r », 
Eu cá por mim não concordo, 
Pois só me sinto morrer 
Toda a vez que me recordo. 

Se o recordar é viver 
Com certeza eu não morria ; 
Mas eu sinto-me morrer, 
Por recordar todo o dia. 

Na sinfonia doce da saudade 
Da soledade amarga quasi irmã 
Cantamos a tristeza da partida 
Em despedida á quadra folgazã. 

« O recordar é viver », 
Quem recorda aumenta máguas, 
Do rio, sempre a correr. 
Não voltam atrás as águas. 

« 0 recordar é viver ». 
Eu n3o quero acreditar 
Se recordar é p'ra sofrer 
Prefiro não recordar. 

Anibal Gomes Ferreira, Antonio 
João Afonso , Francisco A. 
Duarte dos Santos, Herculano 
Gonçalves, João Rocha Santos. 

São cinco os dedos da mão 
E cinco são, vejam lá, 
Os doutores que aqui vão 
Mas . .. cinco noivas não ha 1. 

Em via de compromisso 
Ha três : Por isso atenção! . . . 
Senhoras que quereis derriço 
Procurais saber quais são . . . 

Herculano. 

ftniba! Gomes Ferreira 
E' um rapaz elegante, 
Um belíssimo estudante. 
Amigo da brincadeira 
Prazenteiro, sorridente, 
Tão delicado e decente 
O Anibal Gomes Ferreira. 

Como é cheio de ternura 
E tem «massa» com fartura 
Só encontra quem o queira ; 
Causa tantos sofrimentos, 
Declarações tem aos centos, 
O Anibal Gomes Ferreira. 

Mas envolto num mistério 
Anda um caso muito sério 
Linda leitora inter'sseira .. . 
Toma cuidado por isso, 
Que eu não sei se tem derriço, 
O Anibal Gomes Ferreira. 

Herculano. 

Antonio Joio Alonso 
Que belo companheirão 
é a dizer a verdade 
este nosso Antonio João 1 

E' um estudante brioso, 
Simpático insinuante 
Amável, atencioso 
Quando fala com senhoras. 
Ai, que modos tão galantes ! 
Qua atitudes sedutoras 1 
Que cavalheiro requintado. 
No grau da Fisioterapia 
é um perfeito tratado. 

Nunca houve em Portugal 
_ «, • j . • . j Entre os Afonsos da Historia D e t s S i t o - r f f s s F a i u m ^ ! • ! 

ro, A. J. Vieira Júnior, Luiz 
Gonzaga, Eurico O. Pinto. 

M. B. Gonçalves. 

Quando chega a Primavera, 
No tempo das lindas rosas 
Mais formosas 
Do que a Deusa de Citera, 
Chegam também, peregrinas, 
De mui long;nquas paragens, 
Gracicsas andorinhas, 
Que vêem trazer 
A mais pura e fresca aragem 
Da alegria de viver. 

Da b&a nova 
Dizem que são measageiras. 
E, plenas de mocidade, 
Cortam o ar, luzidias, 
Com as azas luzidias, 
Luzidias e ligeiras. 
E nesta lendária terra, 
Banhada de sol e côr, 
Fazem ninho nos beirais, 
Num cantinho, com amor . . . 

Ora, quando o frio volta, 
Apreensivas, 
De novo procuram elas 
As paragens primitivas. 

Depois em bandos, 
Por sôbre as águas do mar, 
Lá vSo elas ! Lá vão elas ! 
Mas levam dentro do peito 
Uma tristeza a sangrar. 

E muito longe, 
Olham, com dôr, Portugal 
Que se perde, ao longe, em bruma.. 
Por certo não voltarão 1 
E maior tristeza espuma 
No sentido coração . . . 

E outono. Fenecem rosas. 
As folhas amarelentas 
Juncam o solo das vinhas. 
E as chuvas tempestuosas, 
E as fontes que despertaram, 
Lembram prantos 
Na abalada de andorinhas. 

A vida é assim ! 
Uma quimera 
Embalando a mocidade .. 
Depois . . . Depois . . . 

Oh ! Depois, esse tormento 
Da cruel realidade I . .. 

Porque foges, Primavera ? . ., 
Fica, por D-eus, um momento 1 . . . 

Coimí ra, Maio de 1929. 

Joaquim Resenôe Borges. 

Francisco A. Duarte dos santos 
Prega partidas das boas 
— Mas quando as pode pregar 
E não julguem que são loas 
Pois eu passo a explicar. 

Numa certa patuscada, 
Lá na sua Mealhada, 
Deu-nos um vinho d estalo. 
Nessa mesma ocasião! 
Deu-nos também um leitão 
— Aquilo foi um regalo . . . 

Levantamo-nos com um pêzo . . . 
Mas tudo direito e têzo, 
Dizia que queria ar, 
— Foi uma grande partida 
Ninguém dava com a saída 
Tudo queria aleviar . . . 

Vossencia que está a lêr 
Talvez queira conhecer 
O que assim as prega á gente 
Ele anda sempre de grêlo 
A' bai^a vá se quer vê-lo 
Pois está sempre lá rente. 

J. òe Abreu. 

Herculano Goncalves 
Herculano, bom amigo 
E' do sol bem torriscado 
Cabelo encarapinhado. 
P'rás sopeiras é um perigo . . . 
Não ha baile nem função. 
Onde não vá o ladrão ! . . . 

Ladrão, entenda-se bem 
Dos olhos das costureiras 
Que ele com graça entretem 
Com as mais finas maneiras, 
Dançando ejí'r a n'1 0 S bailados 
Com seus pés exercitados. 

Agora no Hospital 
Seus modos de D. Juan 
Compõe com ar natural 
E pratica com afan 
Nas artes mais surrateiras 
De conquistar enfermeiras 1 

Quintas. 

J809 M a santos 
Rocha Santos diz que não 
Deu ainda o coração, 
Mas . . cá por certas razões . 

Eu posso bem afirmar 
Sem grande medo de errar : 
Tem suas inclinações. 

E se muito mais não digo . ., 
E' porque sou seu amigo, 
Não quero vê-lo zangado 
Aqui vos fica o aviso, 
Meninas tende juizo, 
Cuidado . . . muito cuidado . . . 

Eu bem sei que a gente muda, 
E então àquele que estuda 
Pouco lhe custa mudar. 
Mostrai bem vossos encantos. 
Pode ser que o Rocha Santos 
Seja fácil de virar . . . 

Herculano. 

Adeus Coimbra vetusta ! 
— E o nosso coração chora 1 
Sabe Deus quanto nos custa, 
Dizer adeus, ir embora 1 . . . 

Tricaninhas liem dizeis 
Que Coimbra é só de vós ; 
Cá nasceis e cá morreis, 
E quem parle somos nós. 

Quem nos dera tricaninhas 
Comnosco poder levar 
Nas nossas capas velhinhas, 
O encanto do vosso olhar. 

Nossas saudades juntinhas 
São tantas que bem contadas, 
Eram mais do que as folhinhas 
Do Choupal todas somadas. 

Rainha Santa ! Escutai 
As nessas almas chorosas 
E á partida transformai 
Nossas saudades em rosas. 

Coimbra, Maio de 1929. 

Herculano Gonçalves. 

O partir da Lusa Athenas, 
Onde fomos estudantes, 
E' tirar a vida, apenas, 
A corações palpitantes. 

O fumo das nossas fitas 
Em espirais peio ar, 
São saudades infinitas 
Que mandamos ao luar. 

Nem mesmo a morte que esperamos. 
Nos arranca, — oh !. .. isso não ! — 
Recordações que levamos 
Guardadas no coração. 

Neste adeus que nos tortura. 
Nesta canção de saudade, 
Só nos resta a formatura, 
Lembrança da mocidade. 

Mocidade em que vivemos ! .. . 
Astro de luz, que fulgiste ! . ., 
Como cedo te perdemos, 
Como cedo tu partiste !. . , 

Angelo Queiroz òa Fonseca. 

Adeus... 
Despedida dos quartanistas de Direito, Antonio B o r g e s de Castro, 

Aris t ides de Rezende Nunes de Aguiar, Artur M e n d e s de Al-
meida e Tavora, José Ribeiro de Almeida e Silva. 

Sauóaóe, gosto, amargo óe infelizes 
Delicioso pungir óe acerbo espinho. 

Para o carro de — João dos San-
tos Carvalho Júnior, Justiniano 
da Fonseca Franco Mendonça, 
Joaquim M. B o r g e s da Silvei-
ra, Joaquim Resende Borges. 

Era um jKilácio em ruinas. 
Um palácio abandonado . .. 
Altas horas, os espectros 
Das brumas, 
Com as sombras de esqueletos 
Rondavam de braço dado. 

Conta a lenda 
Que havia urn jardim, outrora, 
(Um jardim maravilhoso 
Que se não distingue sgora 
No palácio abandonado) 
Onde um lirio floresceu, 
Lirio branco, imaculado, 
(Assim um lirio tam branco 
Nunca ninguém conheceu) 
Que nem sequer tolerava 
Os beijos da mariposa. 

Nesse palácio morava 
Uma princesa formosa. 

Desde que o noivo partiu 
Para a guerra, em Terra Sarta, 
Ninguém mais alegre a viu. 

0 seu jardim percorria 
Durante a noite, a chorar, 
F. longo pranto vertia 
Sobre o lirio de luar. 
E o lirio que era tam branco, 
Desde então roxo ficou . . . 
Era da côr da saudade 
Que seu noivo lhe deixou. 

Colegas, na nossa alma 
lambem temos um jardim 
Com lirios brancos, 
Um jardim que veneramos . . . 
Temos uma noiva — Coimbra, 
Que brevemente deixamos. 
Então, 
Recordacão 
Mais pura da mocidade, 
Esses lirios 
Que temos no coração, 
Brancos lirios, 
Tam suaves como penas, 
Ficam rôxos 
Roxos da côr da saudade. 
Rôxos da côr dos martírios, 
Rôxos da côr das gangrênas. 

Joaquim Resenóe Borges. 

3ÉÈ... 

A Colonisocão Poríugaesa eis 
Marrecos 

E» S E M P R E com prazer 
que se regista uma 

referencia amevel ao nosso 
país, quando o jornalista ou 
melhor ainda o sábio estran-
geiro nos quere proporcionar 
a gentileza de lembrar o pa-
pel desempenhado pelos por-

' tugueses na historia mundial 
a t ravrz dos séculos. 

| E' sem duvida, do maicr 
| interesse para rós, tudo quan-

to se possa dizer ou escre \er 
sobre a celoniseção portugue-
sa em Marrecos na épcca das 
grandes descobertas. A bem 
c o n h e c i d a revista f iancesa 
Hespéris, do Instituto de Ra-
bat, tem publicado numerosos 
artigos pela pena do distinto 
professor Robert Ricard, so-
bre a colonisação portuguesa 
em Marrocos, facto que regis-
tamos com legitima satisfa-
ção, dirigindo a sr. Robert 
Ricard, professor do Instituto 
dos Altos Estudos M rroqui-
nas de Rabat, os nossos mais 
sinceros agradecimentos. 

O professor Robert Ricard, 
que está regendo actualmen-
te na Universidade de Argel 
um curso sobre «Portugal na 
época das grandes descober-
tas», é um dedicado amigo 
do nosso país, tendo ensina-
do ha oito anos a lingua fran-
cesa na Universidade de Lis-
boa, onde rep damente con-
quisto a simpatia dos mestres 
e dos alunos. Nomeado de-
pois para R^bat, fez criar a 
cadeira de Historia dos Por-
tugueses em Marrocos, cadei-
ra que rege desde a sua fun-
dação. 

Está actualmente estudan-
do o «Protectorado Português 
sobre as tribus de Douhhsla 
no tempo das grandes desco-
bertas», tendo já em prepara-
ção importantes trabalhos que 
não podemos dei tar de co-
nhecer. 

O I n s t i t u t o Francês em 
Portugal convidou-o a e><por 
no proximo ano lectivo, pe-
ra r t e o publico português, o 
resultado das suas pesquizas 
históricas sobre este interes-
sante assunto, h' de esperar 
que a nessa cidade universi-
tária tenha ocasião de ouvir 
a palavra autorizada do ilus-
tre professor francês Robert 
Ricai d. 

Dos quartanistas de Farmacia 

São caravelas ao vento, 
As nossas capas velhinhas 
Nas asas do pensan ento 
Correm o mundo sósinhas 1 

Os fados, as guitarradas. 
Que cantámos ao luar, 
São orações, são baladas, 
Que nos fazem soluçar. 

Â i i i t i a B í e 
De guarda livros com co-

rhecin entos de escrituração, 
contab lidade e dactilografia, 

^ precisa se com pratica, 
i Dirigir a Luís de Pinho — 
1 Lom ã. 

( Garrett 
Amigos e colegas, 
Quasi irmãos pelos anos da Ventura, 
Que é desse lindo tempo que passamos 
Na vida de estudante alegre c pura? 

Caiu no fundo abismo do pretérito. 
E de tantos folguedos a saudade 
Nos restará sómente, ó condiscípulos 
Dispersos amanhã . .. 

Mas a Amizade 

Não deixará que a ausência nos ausente : 
Ila-de estreitar para sempre em nossos peitos 
Laços seguros, Íntimos, saudosos, 
Que por nós nunca mais serão desfeitos. 

E amanhã já não somos académicos ! 
A vida — só de rosas — acabou. 
Talvez alguém espere um melhoi tempo !.,. 
Mas não, e mais feliz hoje,_findou 1 

E enquanto esse Mondego inspirador 
Murmurar brandamente entre os salgueiros, 
Ha-de viver, eterna esta Amizade / 
Pois sois todos amiges veidadeiíos... 

E quando me fôr dado no futuro 
Algum de vós, amigos, encontrar, 
Com meus braços abertos voarei 
A fim de contra o peito o estreitar. 

- Camões, Canto 1 ) 

B A L A D A D O F U M O 

Sobe o fumo lentamente .. 
Sobe o fuirio, 
E com ele, juntamente, 
A saudade que choramos, 
A saudade que sentimos, 
A saudade que cantamos, 
E que mal definimos... 

Queima das Fitas 1 
Pura recordação... 
Quer seja no prazer, quer seja nas desditas, 
Ha-de sempre viver em nosso coraçio. 
Com esse grande amor que nós lhe tributamos. 

Sobe o lumo lentamente 
E com ele, juntamente, 
A saudade que choramos... 

Fitas ruborisadas, 
Vermelhas ou sangrentas 
Como bôcas febris de namoradas .. 
O fogo vos consome 
Em agonias lentas. 
Mas eteriza a vossa essencia 
K!m fumo 
Que desdenha, sem rumo, 
A sinuosa estrada para os Ceus... 

E o fumo faz lembrar, 
Ao longe, um lenço branco 
4 acenar, 
A dizer : aòeus ! aóeus ! 
faz lembrar um lenço branco 
De quem nós nos depedimos... 

Sobe o fumo lentamente 
E com ele, juntamente, 
A saudade que sentimos... 

Tocam harpas de luto 

Não sei que sinfonia ardentemente estranha ! 
A joelhemo-nos. 

Fumo em espirais : 
A nossa Elma saudosa te acompanha. 
E a nuvem branca vacils. 
No ar vacila e erra 
Cheia de graça, plena 
De graça e rnagestade. 
Vacila e erra 
( om pena, 
( Ai com pena ! ) 
De abandonar esta terra, 
Esta Coimbra que edoramos 1 

Talvez lhe pese a saudade, 
A saudade que choramos... 

Joaquim Rezenóe Borges 

Avenida S á d a Bandeira 

C O I M B R A 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras . 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários p.irn Portugal e Colonias e Epanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

Glande tremor ii terra 
NO Instituto Geofísico 

foi registado ante-on-
tem, um violei to tremor de 
terra, que começou ás 22 
horas e 51 minuto^ e 47 se-
gundos e meio, cujo epicen-
tro deve ter sido a 8.575 qui-
lómetros de Coimbra. Hora 
na origem 22 horas, 39 minu-
tas e 56 segundos, tempo de 
Greenwich. 

Por ter sido nos Estados 
Unidos (região Ocidental) no 
Equador, na Bolívia ou na 
Asia Oriental. 

t FALECIMENTOS t 
A( CABA de nos chegar 

a noticia do faleci-
mento do sr. Augusto Pais, 
nosso estimado patrício, que 
foi um musico muito distinto, 
tendo regido a extinta filar-
mónica Boa União. 

O saudoso ej<tincto era 
cunhado do escultor sr. Cos-
ta Mota e tio da esposa do 
nosso querido amigo sr. Fer-
reira Martins. 

A' familia enlutada as 
nossas sentidas condolências. 

— Num quarto particular 
do Hospital da Universidade, 
faleceu a sr.a D. Maria Rosa 
da Silva Falcão, sendo o seu 
cadaver t rasladado para o ce-
mitério da Ega, Condeixa. 

M i a 
l . a Vara 

F a l ê n c i a 
(l.a publicação) 

Por sentença de 23 ultimo 
foi declarado em estado de 
falência José Vieira Narciso, 
casado, industrial e comercian-
te, residente nesta cidade. 

Foi nomeado Administra-
dor da Massa Falida o soli-
citador Manuel da Silva Ro-
cha Ferreira e Curadores Fis-
cais os credores do fedido Jo-
sé Pinto Alves Guimarães e 
Manuel de Matos Ala, comer-
ciantes nesta cidade cidade. 
Para a reclamação de crédi-
tos foi marcado o prazo de 
30 dias. 

Coimbra, 24 de Maio de 
1929. 

O Escrivão do 3.0 oficio, 
Acácio José óe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão. 
/. Miranóa. 

Í3 
A^SÍJMCIO 

(l.a publicação ) 
Faz-se publico que até ás 

14 horas do dia 14 do proxi-
mo mez de Junho, se aceitam 
propostas para a arrematação 
em hasta publica das aguas 
das lavagens de louça, das 
masseiras e caldeiras do ran-
cho das praças, no ano eco-
nomico de 1929 1930. 

As condições de arrema-
tação acham-se patentes ao 
publico todos os dias úteis, 
des 11 ás 17 horas, na Secre-
taria desta Sucursal . 

Coimbra, 27 de Maio de 
1929. 

O T e s o u r e i r o , Antonio 
Pais Simões, Tenente. 
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AKTIE N G E.££UJ*CHAf •T W m -

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

A Fábrica .7Tc£IiIfa«r5?£T3 que tem uma 
fjcisleni n para m i i s de 60 anos, de fabricação, 
tem cl» v ido de ano para ano o seu fabrico pela 
perfeição e solidez como tem apresentado no 
mercado a máquina JfiCtMU.VStWBStt. 

Os seus últimos modelos são uma verda-
deira maravilha, não só na perfeição do seu 
mecanismo, como nos lindos moveis de lu^o 
que embelesam qualquer sala luxuosamente 
mobilada. 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. As «nicas de inteira confiança 
A maior variedade cie côres 

Tinias para tingir a quente—44 côres 
Tintas para tingir a frio - 4 0 côres 

D E S C O R A S T E 
t' veada nas irogarias de todo o FtU 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Em 27 do corrente e dias seguin-
tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Caes dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114 o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9 o da Tarifa de Des-
pezas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas r.os respectivos 

: prazos bem como de outros volumes 
! não reclamados. 
i Avisam-se, portanto, os respecti-
I vos consignatários, de que poderão 
• ainda retirais, pagando o seu débi-
j to á Companhia, pelo que terão de 
j dirigir-se á Repartição de Reclama-
j ções e Leilões na estação do Caes 
i dos Soldados, todos os dias úteis até 
j 25 do mesmo mez, das 10 ás 17 
j horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento, 

Lisboa, Q de Maio de 19Q9. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesa Ha, 

Escritório a Es ia i je iec i i i i en io: 

2 0 7 : R U A F E R R E I R A B O R G E S : 211 

s a i ã o ds [ a p o s i ç õ e s e A r m a z é n s : 

56 : A V E N I D A N A V A R R O : 58 

C O I M B R A J e l e f . 

Ensino de bordados e reparações nas 

Vizitem Vv. Ejí.as o seu 

e vereis a perfeição aos iine 
á M á q u i n a JXéISSífEffBJIBS 

\fiff5ft FWtrirfl Montagem e material para 
llcltOU Lii l l i i l iU instalações óe: Luz, Força, 
Aquecimento, Ventilação, Pára raios, Campai-
nhas. Telefone?. Stock óe : Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

Aparemos emissores e re-
ceptadoies, Acessorios e 

sUertes e íecHados, m passeias, excursões, vblís 
cfiauidiiss u m & m , consinto sos iios&itais, eia. 

Cíofflsdas o muiigaer Hora Ho dia cs da ooile pa 
o telefone ss - Airra-lSDBSTaiAL, L.fi; 
Boraae da M 
dos incêndios). 

MORTAGUA 
runswt 

iílàíi 

Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 
creolina, na lavagem de soalhos, portas, janelas, CnffSíS iifififftl!] Sob a óirecçSo técnica óe 

KlldJ Hyiilliid Rui e R( órigo Silveirinha, 
Diplomaóos: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, etc., etç, 

ii com 
M paredes, pias, esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

S CREOLINA PEARSON 
(A VERDADEIRA) 

J Ef icaz contra as m o s c a s e mosquitos 

t Depositário em Coimbra: 
| Lusa-Athenas, L.da 
jj Rua do Arriado 

HOTEL D A S TERMAS 
C Ji&ezrt& éo«l& & c h í e o ^ 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietário-Gerente, José Maria Simões — Curia. 

jiiii!;:: 

S O A R E S &• VIANA, L.da 
EDITORES DE Ml]S)CA 

(f&tzm íÍ$p J£&reí&, Xásfeoai. 
TeU fone-Trindade n.o 699 

limmíitiixiult Wiiil 

O Conselho de Administração desta Companhia 
previne os seus Ex.m c s Segura os e o publico em geral de 
que confiou a representação da mesma, na cidade de Coim-
bra, ao E^.mo Sr. Luiz Ramos dos Santos, da Rua de Mon-
tes Claros, letras D. M. 8 

PIANOS 
G r a m o f o n e s e d i s c o s 

C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t rumen tos . 
REMESSAS A COBRANÇA 

R u a C o r p o d e Deus , 

fi lâDrica mais imperfanie e acredi tada fie Coimiira 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

W e i s s : Bastos: Imagens: ele., m Terracota. 
k E x p o r t a ç ã o para o Paiz, Ultramar , 
iS " e Estranjeiro . /j 

I M t t | 

Í
^ s s ^ Í Í F hwM m ocaios i 

Ejeecuta-se de moinar,èo au cm poucas horas, qual- I 
quer receita médica ria B Relojoaria Comercial 1 Adolfo Pinto de Sousa, Praça_do Comercio, Coimbra 1 6 Õ D 3 D O O Õ D O D Q Q 0 e S ^ ® i 5 

Tem em armazém, á consignação, para c-ntrega imediata 
MADEIRAS DO BRASIL: Cedro. Sicupira, Macaceuba. Pau Amarelo 

Mangue. Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 
RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todaç a£ 

espressuras e até 10 metros de compridn. 
FOLHAS : Ds fprro c ,ir.cu.ia áv iooos os números. 
TUBOS: De ferro galvanizaco e respectivos acesso: 103 para todas a: 

aplicações. 
TORNEIRAS: De odns os tipos e para todas as aplicações. 

I B O M B A S : Marcas Relogio e Boóart para poços fundos. 
J.OUÇÀ3 : Sar.:tari?.s. Azulejos e Mozaiecos. 
FERRAMENTAS : Para canalisadorts. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras A melhor entre as melhores 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite 
F O R N E C E Livres de essencia s artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda ern todas as boas essas . 
Depositários em Coimbra 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 
a^aaoDD^mG o d o d d d q o q q q 

Kaa da Estrala, n.os 4 a 8 
COIMBRA 

Licores, xaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

Completo sortido. 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Maio de 1929 

Cavaqueira amena 

M I N H A . E . 
( D o A B . C, de M a d r i d ) 

A NOTICIA percorreu a 
villa y côrte como 

uma exalação. O brigadeiro 
Villacampa e os seus compa-
nheiros de infortúnio estavam 
já de oratorio para serem fu-
silados. 

Não devo ocultar que to-
dos os habitantes de Madrid 
estremeceram de terror; e, 
com essa esquisita sensibili-
dade, tão própria dos espa-
nhoes, a palavra — peróão! 
ressoou em todos os lábios. 

Sem embargo, naquela tar-
de lidavam-se touros, e mais 
de onze mil compassivos en-
cheram a praça. 

A corrida, porém, não pres-
tou; os touros mostraram-se 
cobardes e os espaôas afli-
giram-se imenso no momento 
de matar. 

Infausto dia! 
Na altura do quinto touro 

ocorreu um incinente inespe-
rado, emocionante ; e foi que, 
enquanto as mulas arrasta-
vam a vítima da anterior pe-
leja, apareceram nas banca-
das do circo grandes tiras de 
p8no branco com os seguin-
tes dizeres em enormes ca-
racteres : Viva a Espanha ! 
Viva o Exército! Pieóaòe 
para os conóenaóos á morte 1 

Quiz a Guarda civil ar 
rançar imediatamente os car 
tazes, mas o publico protes-
tou ruidosamenie. Só quando 
soaram clarins e atabales 
anunciando a saída do ultimo 
touro, é que os piedosos pla-
carás desapareceram. 

Desnecessário será dizer 
que não houve maneira de 
prender fosse quem fosse, por 
que a multidão indignada, en-
soberbecida. nem sequer tole-
rou devassar, quanto mais 
prisões! 

Compreendeu então o ofi-
cial que comandava os tricor-
nes que era inútil violentar a 
libérrima vontade do povo, 
tanto mais que em festas de 
chifres é proverbial a anar-
quia. 

Limitou-se portanto a for-
mar a força, que seguiu para 
quartéis, como se nada hou-
vera. 

Os espectadores da corri-
da é que saírem da praça co-
mo haviam entrado, isto é, 
tristes e talvez mais abatidcs, 
se é possível; porque, esque-
cidos os fracassados lances 
do toureio e a cobardia dos 
cornuptos, os comentários in-
cidiram com vivesa sobre a 
desgraça dos réus em orato-
rio. 

Ninguém fez o costumado 
quarto òe sentinela, como 
tantas veres, no Tonel óe 
Bacco ou no clássico mcren 
óero óe Juan, el Catalan, 
aquele bravo insigne que, de-
pois de òegolaóo, teve âni-
mos de arrancar a navalha 
homicida da própria garganta 
para a cravar no coração do 
assassino. 

Todos caminhavam silen-
ciosos, não se ouvindo impre-
cações nem tão pouco can-
ções subversivas. 

A ideia do proximo fuzi-
lamento sugestionava todos 
os cérebros; e quando a mul-
tidão entrou na calle óe Al-
cala é que todos viram bem 
que o respeito misterioso que 
infunde a morte se havia as-
senhoreado das massas po-
pulares, tão propensas á mais 
alvorotada alegria. 

Nos vários centros de reu-
nião e do cavaco, cafés e cer-
vejarias, germinaram espon-
taneamente mentiras a gra-
nel. 

Correu, por exemplo, que 
Duconcal, á testa de um troço 
de trabalhadores especialisa-
dos em abertura de poços, 
cavava a essa hora uma se-
creta mina com o fim de es-
camotear os réus da morte 
antes da hora do suplicio; — 
que parte da guarnição mili-
tar se oporia a que se cum-
prisse a sentença; e, final-
mente, que o povo pediria o 
indulto, e que se fosse desa-
tendido, saberia recorrer ás 
pedras das cal;adas para de-
fender a nobresa dos seus 
desejos. 

Quem poz até hoje limites 
á fantasia ? 

As horas, porém, passa-
vam velozmente, e era neces-
sário agir. 

Foi então que as redações 
de todos os jornais resolve-
ram encarregar um notável 
escritor e poeta de redigir 
uma suplica de perdão em 
estilo coruscante. 

Entretanto, a filha de Vila-
campo, imagem viva de dôr 
impotente, afogada em lágri-

mas, percorria de antesala em 
antesala, não só os ministé-
rios como todos os podeiosos 
centros de grande dinamis-
mo social; mas, como não 
houvesse conseguido ser ou-
vida em parte alguma, eca-
bou por se lançar de joelhos 
ante as portas do Palacio do 
Oriente, pedindo ao céu cle-
mencia. 

A certa altura, alguém que 
sai das prisões de S. Fren-
cisco detem, com inusitada 
alegria, quantos transeuntes 
encontra pela frente, e comu-
nica-lhes que a Rainha Re-
gente, sem contar com o Go-
verno, acabava de conceder o 
indulto aos réus. 

A multidão aplaude, sol-
tando entusiásticos vivas á 
piedosa Rainha, não tardando 
que o rumor da rua chegasse 
á Presidencia do Conselho. 

D. Prájcedes Mateo Segas-
tas pede então com urgência 
o seu cc-che oficial e sei para 
o palacio. 

Ainda o Presidente não 
teria chegado ás altures de 
Fornos, já Cenamaque. o sub 
secretario, confirmava a no-
ticia aos infoimadores dos 
jornais, sem pensar decerto 
que tal préssa em divulgar 
lhe custaria a demissão. 

Ora como a noticia vinha 
da rua, aonde o povo conti-
nuava a vitoriar com vivas e 
aplausos a Regente, escusado 
é dizer que ninguém tinha 
pressa em espalha-la; e as-
sim foi que os sesudos repor-
ters combinaram e n t r e si 
aguardar o regresso de Sa-
gasta. 

D. Prájcedes chega por fim. 
Traz um parecer alegre e saú-
da sorridente o grupo de jo-
vens jornalistas. 

— Ha alguma novidade 
importante, sr. S a g a s t a ! 
lhe preguntaram. 

— Ha. Deijeem-me, porém, 
tomar alento, que venho emo 
cionadissimo. A Rair.ha i 
uma S a n t a ! e o que eu vi 
com os proprios olhos posso 
proclama-lo á luz do sol! 

— E', pois, certo o indul-
o ? — i n t e r r o g a r a m os mais 
veementes. 

— Certíssimo, pois então 
Villacampa que, seja dito em 
sua honra, aguardava a moite 
com estóica serenidade, ao 
ouvir as palavras do a judante 
de Sua Magestade, levantou 
se e disse: « Rogo lhe, meu 
general, que faça saber á Rai-
nha que sou um cavalheiro, e 
que sei eo que me obriga o 
receber a vida de suas mãos 

— Bravo ! — gritaram en-
tusiasmados os rapazes da 
imprensa que, como sempre 
se enternecem por tudo quan-
to é nobre e delicado. 

— Temos uma Rainha mo-
delo— continuou Sagas ta . E 
boa, sensível, s an t a ! Quando 
cheguei á Real Camara, rece-
beu-me assustadiça, tiémula 
exactamente como colegial 
que toma por falta grave um 
insignificante e venial deslise 
Beijei-lhe a mão, aquela mão 
diminuta, de linhas escultóri-
cas, que engraçadamente se 
alarga sob a pele da luva ; e 
Ela então, apertando-me sua-
vemente os dedos e adoçando 
com ternura sem igual a sua 
voz de anjo, disse-me : 

— S a g a s t a ! Peço-lhe que 
não se zangue comigo! Con-
cedo o indulto por indicação 
do divino J e s u s . . . Durante 
todo o dia não comi coisa al-
guma; estcu muda e c e g a . . . 
caio de fraquesa ! . . . 

— Senhora ! . . . interrompi, 
para que não persistisse em 
suas inocentes e candidas 
desculpas. 

— Dei^e-me que eu lhe 
conte tudo! Esta manhã le-
vantei-mesem apetite; latiam-
me as fontes; a imagem dos 
réus em oratório não se me 
apartava dos sentidos; orde-
nei que a este Cristo da mi-
nha devoção (e indicou uma 
formosa talha que estava so-
bre a mesa) fossem postas 
velas e flores, jasmins e vio-
letas, as minhas perferidas, e 
reze i . . . rezei, pedindo a Je-
sus atormentado uma direc-
ção, um conselho . . . 

Não sei quantas horas es-
tive de joelhos, com o rozário 
na mão e a cabeça inclinada 
sobre o peito. 

De repente ouvi — pare-
ceu-me ouvir — uma voz ce-
lestial que me dava esta voz 
terminante: « Perdoe, perdoa 
sempre! Eu, cravado res ta 
cruz, despedaçadas as minhas 
carnes, perdoo aos meus ini-
migos, porque não sabem o 
que fazem ! » 

Então levantei-me serena 
e reconfortada, e dei ordem 
ao meu ajudante de serviço 
para que, sem perda de um 
instante, corresse a comuni-
car o indulto aos sentencia-
dos. 

Se incorri em falta, D. Prá-
jcedcs, o senhor que é sempre 
tão atencioso para comigo, 
perdôe-me!... Obedeci ao cru-
cificado !... 

— Senhora! Não me afli-
ja Vossa Magestade mais do 
que já estou. Nada tenho que 
perdcar a Vossa Magestade. 
Vmte milhões de seres, ao 
sabe-lo, aplaudirão a sua Rai-
nha. O gcver ro não podia 
aconselhar o indulto; opunha-a 
o preceito da lei; mas Vossa 
Magestade fez muito bem em 
seguir os impulsos do seu co-
ração generoso. A piedade 
oi sempre superior á justiça. 

— Graças, meu Deus! — 
murmurou a Rainha, lançan-
do-se novamente de joelhos 
aos pés do Redentor. 

— Então eu, que r ão acre-
dito facilmente no sebrenatu, 
rei, os senhores bem o sabem, 
vi, vi, sem duvida nenhuma 
essoguro-o, vi que o flexível 
e elegante corpo de D. Maiía 
Cristina, envolto em niveos 
esplendores, havia desapare-
cido da minha vista e que a 
imagem do Cristo abria e fe 
chava cs lábios, como se fa-
asse ou abençoasse a Rai-

nha. 
Ser hc res !— exclamou Sa-

gasta encarsndo-nos ce fren-
te ; — deitei de ser incièdulo! 
Convenceu-me a sant idade < 
nossa Rainha — Creio em 
Deus ! 

E o seu rosto moreno trans-
cu-se. — Rafael Comen• 

Ha 50 anos 
M a i o 2 8 

Uma heroina. — A im-
prensa tem-se ocupado bas-
tante de uma campesina Te-
resa Maria, que e m f ratei, 
Nisa, vendo urn Kb>> a mor-
der urn pobre p.-uior, ainda 
criança, agarrou nu oa pedra 
e lutou coin a fera até a ira 
tar. 

Infelizmente o animal es-
tava danado ; e o contágio do 
terrível mal, pelas mordedu-
ras do lobo, fez com que ru-
cumbisse, a heróica mulher. 

Deitou oito filhos ainda 
crianças. 

Promovem-se subscrições 
para socorrer as criancinhas 
órfãs, e levantar um singelo 
padrão sobre a campa da fi-
lha humilde do povo, que tão 
heroicamente sacrificou a sua 
vida para salvar a duma 
criança. 

Eiras, 23 

igur 

Ti ad de 
Alfreóo Pico. 

As grelhas são o diabo ! No pri-
meiro artigo desta secção « A mulher 
moderna » lá vieram algumas que 
vale a pena cilar. 

Assim, quando me referi ás mu-
lheres que fazem parte da Dieta da 
Finlandia, lê-se « marcam tabaco » 
quando deve ler-se « mascam taba-
co ». Mais adeante. quando referin-
do-me a Lenine, assinala o seu es-
forço no sentido de aujdliar o triunfo 
do feminismo por ele considerado 
indispensável para a desagregação 
da família, aonde se lê « os seus pri-
meiros candidatos », deve ler-se « os 
seus primeiros cuidados». Logo a 
seguir, concordando com feminismo, 
lê-se « ela » em vez de « ele » etc. 

Malditas gralhas ! 

Oeoositárlos Mm para Portasal e Colh ias: BOBlNSON. 
Cais Ho Sadré, LISBOA 

Sessão de 25-V-1929 
PASSAGENS 

Tondela — Joaquim Rodrigues de 
Sousa e mulher, contra João Antu-
nes Coimbra e mulher. — Passou pa-
ra o sr. dr. Magrassó. 

Covilhã — João Batista Fael Jú-
nior e mulher, contra José Batista 
Fael. — Passou para o sr. dr. Ara-
gão. 

Celorico da Beira — Maria Au-
gusta de Campos, contra José da 
Costa e mulher. -- Passou para o sr. 
dr. Aragão. 

Figueiró dos Vinhos—José Fer-
reira e mulher, contra Manuel da 
Costa e Silva e mulher e outros. — 
Passou para o sr. dr. Pires Soares. 

JULGAMENTOS 
Anadia — Duarte dos Santos e 

mulher e outros, contra Manuel Au-
gusto Simões Barreiro e mulher. — 
Confirmada a decisão recorrida. 

Ton dela — Ernesto Correia de 
Moura Coutinho, contra Antonio d; 
Almeida M-'«tos.— Confirmada a sen-
tença. 

Castelo Branco — Lucio Rabalo, 
contra José Infante. — Confirmada a 
sentença. 

Castelo Branco — A F. N„ contra 
D. Hermínia dos Santos Oliveira, co-
mo tutora de seu filho menor. — Con-
firmada a sentença. 

Reelamações 
NA rua que segue da d. 

Colégio Novo para a 
Fonte Nova, cujo estado do 
pavimento chega a ser veigo-
nhoso, quasi intransitável, fez-
se ha tempo uma grande aber-
tura no muro que deita para 
o Mercado para as obras que 
ali se fizeram. 

Não ha resguardo algum 
ali, podendo dar-se algum de-
sastre, que teria decerto gra-
ves consequências. 

Nada mais fácil do que 
cair ali alguém que por fl i 
passe, principalmente de noi-
te, visto aquele sitio ser bas-
tante escuro. 

Reclamamos providencias, 
que não devem demorar-se, 
sem que esqueçam a da refor-
ma do pavimento da rua, cheia 
de cova c . 

Os festejos do Espirito-Santo 
— Realizaram se as festas do Espi-
rito-Santo que, como era de esperar, 
muito agradaram. 

Os programas apresentados pela 
comisssão foram cumpridos rigorosa-
mente e a concorrência foi muito su-
perior á dos anos findos. 

Foi o rebanho de abalizado pro-
prietário de Eiras, sr. Francisco Men 
des da Silva que mais artisticamente 
enfeitado se apresentou, pelo que o 
seu pastor recebeu de prémio um re-
logio de bolso. 

Nas provas ciclistas foram pre 
miados : Fernando Adelino, do União 
Football Coimbra Club l.o prémio ; 
Joaquim Antunes Rito, do mesmo 
dub, 2.0 prémio; Francisco Soares 
Carneirinho, da ESLOI.I-' ivre de Ei-
ras ; 3.o prémio. José Ferreira, do dito 
União, o prémio. 

Todos os outros diveitimentos de-
correram muito animados tendo sido 
ainda premiadas as meninas Ange-
lina da Conceição Lopes e Maria Au-
gusta Jácome. nas corridas de agu-
lhas e ovos, respectivamente. 

No regresso á Quinta de Santa 
Apolonia foi a Bandeira, que é per-
tença do sr. Mendes da Silva, acom-
panhada por muito povo que, como, 
de costume, foi amáveliriente rece-
bido pelo sr. Mendes da Silva e sua 
familia. 

Os novos merdornos são os srs. 
Joaquim Carvalho, Samuel da Costa, 
Antonio Maria ROJÍO, Emídio dos San-
tos Jácome e Mário de Oliveira. — C. 

I l o t i c i a s v á r i a s 

SA B E M O S que o sr. 
governador civil, na 

sua ultima ida a Lisboa, tra-
tou com empenho, junto das 
estancias coir petentes, de re-
mover as ultimas dificuldades 
sobre a entrega do Jardim da 
Manga á C o m i s s ã j de Turis 
mo, assunto por que também 
muito se interessa a Camara, 
e principalmente o seu ilustre 
presidente, cr. dr. João Jacob. 

O G ovemador Civil, 

D O M I N G O S L A R A 
MEDICO 

Vias urinários e Sífilis 
R. Ferreira Borges, 1321o 

COIMBRA 

mostra-se muito empenhado 
em consequir que seja conce-
dida á Escola Brotero a ver-
ba necessaria para a mudan-
ça da casa das máquinas, 
que ainda se encontra no re-
ferido Jardim, para os terre-
nos ane los ao actual edifício 
da Escola, pois só depois que 
isso se dê, a Comissão de 
Turismo poderá dar começo 
ás obras de limpesa e restau-
ração do historico e inicies-
sante recinto. 

CONSTA que vão ser 
colocados na Pr=-ça 

da Republica os oito candici-
ros que sobraram da lindís-
sima iluminação da Avenida 
Sá da Bandeira, e que eram 
destinados á Avenida Dr. Ju-
lio Henriques, que, em virtude 
do seu pavimento, ainda não 
estar regularisado, só mais 
tarde seiá devidamente ilu-
minada. 

E' o que nos consta. 
A Praça da Republica, 

consti tuinio por assim dizer 
a cabeça da Avenida Sá da 
Bandeira, está na verdade a 
precisar de ser melhor ilumi-
nada. 

Como está, destô-i muito 
desagradavelmente da linda 
Avenida, dando-se o mesmo 
com o largo em frente do 
Teatro, que, como se sabe, 
fica á entrada da mesma, e 
que agora rnais que nunca 
está produzindo um péssimo 
efeito, desnudado e mel ar-
ranjado como se encontra. 

Hoje, já todos vão reco-
nhecendo que ali, no largo 
do Teatro, é que ficaria bem 
o Monumento aos Mortos da 
Guerra. 

0?<alá se reconsidere, por-
que ainda se está muito a 
tempo. 

ças e os repujeos da Avenida 
Sá da Bandeira. 

O lastro do lago foi en-
contrado todo rachado, su-
mindo se pelas fendas a maior 
parte da agua que nele en-
trava. Muito contribuiu para 
a sua deterioração a grande 
quant idade de sulipas que cs 
serviços Municipalisados no 
lago mandaram deitar durante 
meses sucessivos, serviço fei-
to com tão pouco cuidado 
que a agua, ultimamente, su-
mia-sc pelas rachas abertas 
por aquelas no lastro. 

Por tal motivo tem faltado 
a agua para as regas e repu-
xos da Avenida Sá da Ban-
deira. 

DURANTE a romaria do 
Espirito Santo; víam-

se na Cruz de Céias duas pi-
pas de vinho com os costu-
mados petiscos, e que se ali 
estavam é poique a Camara 
deu a ncxessária autorisação, 
facto que toda a gente que, 
no local passava, bastante en-
tranhava e corri razão. 

As respectivas barrecas 
eram tudo quanto havia de 
mais indecente. 

Francamente, não está cer-
to. Coimbra i.ão é uma reles 
aldeia, mas uma cidade corn 
foros de progressiva e culto. 

i â i $ 9 

m a s o s i i s r a e 

Ena Viscoiidi! Ha Luz, 14 2.0 
(Por cima óa Casa ó a s 

Sementes ) 
A's nossas EJC.mas Clien-

tes apresentamos os mais 
chic.->, graciosos e atraentes 
moóelos, em cores óa mais 
alta e inéóita novióaóe. 

Grende variedade acabada 
de receber dos grandes cen-
tros do Modo. 

Visite V. Ejc'a a nossa ex-
posição, confronte os nossos 
preços e convencer-se-ha da 
vantagem em preferir esta 
casa. 

Concertos c transforma-
ções a preços razoaveis. 

Trabalhos perfeitos e rá-
pidos-] 

H o t e l Ã v e n i f l a e R e s 
MS 

Largo da Esioção - AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

m o ala CR&cíka 
Bfini serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

O E - S E 
Casa com jardim e um 

grande quintal, com electrico 
á poita. Bom local. Facilita-
se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. X 

A NDA a ser cimentado 
de novo, em vários 

pontos, o lago do Parque â? 
Santa Cruz, que, como se sa-
be, serve de reservatório da 
da agua que alimenta as ta-

•oi{[ui 
e o u i o d epinj jod opiej 

'U13Z8UUB 3JS3U SOÒ3ld S3J0lj[ 
-3UI SOO 3S-UI3pU3í\ ([OLJUy 3 
o g q ) G j p g tap soi.juiA suoçj 

w k m saai ena 

w fflOZSIJf 
Casqmnha. Soalhos e for-

ros aparelhado?. Poitas, ja-
nelas e. muitas outras rnadei-
las. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Sdva fy Figueiredo, L.da, 
Avenida dos Ole i ros—jun to 
ao depósito ua Gazolina Shell, 
Coim b: a. 

ifies 
Pelos últimos figininos, 

confeciona Otília R. A.eujo , 
Quinta da Conchada, Montes 
Cl 

t e o s 
de 

p a r a h o m e m 

Rua Visconde da L Í I Z , 14-2.0 
(Por cima óa Cosa óas 

Sementes) 

Encontram os nossos ami-
gos e estimados clientes um 
grande sortido de chapéus e 
bonés em todas as cores e 
modelos, a preços reduzidos 
e qualidades garantidas. 

Chapéus de palha desde 
25$00. 

Chapéus de feltro, cor da 
Moda, nos mais elegantes 
modelos. 

O nosso reclame é vender 
barato servindo bem. 

e Procura-
doria de Portuga! 

e 
R s a d o s Correeiros, 221-2 .0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

i i p r e s s i i o p r a e s 
c r i l o r i o 

Precisa-se com pratica de 
expediente em geral e espe-
cialmente de serviço de cor-
respondência. 

Cai ta a esta redacção ao 
N.o 10, indicando as casas 
onde esteve empregado. 

A r r e n d a - s e 
4 divisões e quintal, na 

rua Figueira da Foz, por 
130$00. Trata, Ferreira relo 
joeiro, n.o 49. X 

Empresta-se até á quantia 
de 70.000$00, com garantia 
hipotecaria. 

Solicitador Paredes, Rua 
da Sofia. 54-1.o. 

P r é d i o 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o EJC.mo 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio 2 1 1 o. X 

Arrenda-se 
l .o andar, 5 divisões, na 

Avenida dos Oleiros. 
Trata, Celestino, na ven-

da da mesma Avenida. X 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 
Praça do Comercio, 103 a 104. 

Também pode servir para 
qualquer out.o jamo comer-
cial. X 

aros. 

A Z I I S e i l O S â f g i 
Vende Francisco Fe rreira 

fy Maia, L.da, run do Moeda. 

li li mm 
flua P e t o Cardoso, 3 

Enformam se e tingem-se 
em qualquer côr chapéus de 
senhora a 12$50. De trans-
formar. 8$00. 1 

m m c t i i ! 
Curam-se com a Poniaóa 

Áurea (marca regis tada) . 
Vende-se em todas as far-

cias e nos depósitos seguin-
tes : 

LISBOA — Farmacia Bar-
ral. rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos, Rocio; Azevedo, Irmão 
&/ Veiçt r ua do Mundo. 

COv BR A — Farmacias 
Rodrigut 'a |Si)y3) Donato, 
Vilaça e \ ífsericordia. 

S S i l P 
I I I 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E 7 G D 0 5 O S OUTROS 

I N S E C T O S 
A ~ Bk «i 

®1£StaV ÁMtze (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial ). 
o prefciido pelos concerlistas, 

d S l i m m e i ' 
í í í í a M s a e outros autores, 
garantidos, a preços muito 
baratos. 

Ã n t o - P i a n o s 
Sfà&svesvell Sxjpvessio-
ff2©I«S, pedais e electricos, 
o intérprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000S00. 

Q t & í ã & S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

y Z . í33. — Os nossos pia-
nos, são armados em ferro, 
cordas cruzadas e teclado de 
marfim. 

Pedir minimos preços e 
catalogas ao 

S a l ã o Gosiav Loíze 
â Rsia Fõfms8. 173.— PORTO 

Fornece aos melhores pfe-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

f o r m í g ã s T 
Desíroicêo rápida e infalível 

C O M O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
F R A S C O 2$00 

Depóai to em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, 42. t-s. 

As Senhoras 
Eiicoíiiraia m F U R R E O L O m e -

iiior repiarisador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio, 42. t-s. 

Os melhores e mais bara-
tos vendem-se, no armazém 
do Largo da F t-iria, n.o 14, a 
rua dos Sapa ' ^.1 os. 

Tinto — região da Bairra-
da. 5 litros, 5$50; Tinto-^àn 
B e i r a 5 l i t r o s , 6 $ 0 0 ; Branco 
—de Cantanhede, 1 litro, 1$50-
Vinagre branco—muito f i n o > 

1 litro, 1$50 . 
Por junto tem desconto. 

S i 3 v a , — 0Ha Jjn 

c e o o \ a 7 m i 1 

casa Gaito Canas) 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Maio de 1929 

H E E H S H S H E H H H E H H E S H H S S H H H H H E S E H 5 H I 3 

'ERMO 
Grandioso IfflCltO 1 § Pera ritos c vestidos 

G O M 
Ninguém, no seu proprio interesse, deve comprar os seus fátos sem vêr os preços desta Cásá 

e apreciar a grande variedade de padrões das mais recentes novidades. 

Grandioso coleccão dos afamados tecidos da fabrica de Santa Ciara. 
o o l o ^ r & c s ® 

Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

C 3 0 I M B R ^ 

L u 

l i l 

Assim verificará que faz grande economia fazendo as suas compras neste já antigo estabele-
cimento. Vende-se mais barato, porque só fazemos compras ás fábricas e não damos lucros a 
~ • intermediários. — — 
Os Nossos Preços São o Nosso Melhor Reclame. Enviamos Amostras Para Todo o País. 

yuam m^mssm paflasss&t p ^ v o n c s ^Esas 
tókssa «kaesas Stó^ «S3K3 feasra spasia 'Wtff sjsbÍ s 

B e p o l s d e a t u r a d o s e s t u d o s e f e c t u e i s n o s n o s s o s l o & s 
r a t ú r i o s , c o i s e g u i u - s e f i n a l m e i i i e d e s c o & í i r o 

( M A R C A REGISTADA) 

0 i r c e t i c i d a , l i q u i d o v e r d a d e i r a m s a f e e i l c a z e r a d i c o ! n a 
e x t i n ç ã o d o s f o s c a s , m o s p l t e s , f o r m i g a s , t r a t a s , 

l i a s , p e r c e v e j o s , t r a ç a s , e t c , e d o s s e u s o v o s 

VEM 60325311 

fica aquele que se sente rapidamente aliviado duma dôr 

intensa. O Veramon Schering calma com segurança 

dores de cabeça, de dentes, distinguindo-se por não 

atacar o coração e por não causar cansaço ou ardores. 

VERAMON Tubos de 10 c 20 com pr. 

SCHERING 

nas p r i a c i s o i s drogarias, 
ragens, etc., e na 

m e r c e a r i a s , i o i a s d e l e r - imireoo leu-se parte dum com bri-
nte e safiras de Sabado 

D.w.inpr». 
G'«tifi<-a-se quem o pntrcgar r.o 

A t o de Al.veJin.-. n o 25. ' X 

Mb í d 

t i m a s^ssosa ligadas a [importante 
ezrspresa esta&elecida no @&rasil, «2© 
Spzsssméem poc esta cidade, tem ocasimss 
sie colocssr diversos rsspazss, de 23 a 3© 
ffâars-53S, iné&li&entes, txesifalSkssfl&ziss e cíuzg 

ds*. iàeslciío, rao vavezo 

m 

••.-••Vj j 
ífe&áfev.^f 

m 
Telefone 1S3 

ds fazendas fútramcszs. 
@a&ss~&e passagens de segundes el&s-

se até a& eiestino e garante-se tam sala-
Efi© inicéssl de 5&&&0&, zmoeéla í & s r o s i í e i -
ra, <g£3iziv<i2$£snte es por mês. 
3€SM grandes possiSsílit&ades de wsselSiora 
rapida. dependente do esforço e ísôsz 
vontade de cada uras. 

Gnsem for pretendente,"escreva pa-
ra JK. $ilva, 'Coim&za-Motel — "€&im~ 
g»ra. 

R u a do Crucifixo, 49 
P ^ Tm 

L I 

Revogação de man-
dato 

Para os devidos e legais 
efeitos se comunica que por 
d e s p a c h a do Meretissimo Juiz 
de Direito da l.a Vara da Co-
marca de Coimbra, foi notifi-
cado Manuel Diniz Mendes, 
casado, proprietário, morador 
na Povoa, freguesia de S. 
Ma-tinho do Bispo 'da revo-
gação do mandato que lhe 
havia sido conferido por Ma-
nuel Vaz Diniz, morador na 

cidade de b. Paulo, Brasil, 
não podendo por isso conti-
nuar a fazer uso desse man-
dato. 2 

Alfceóo óa Costa Pinto. 

-se o l .o andar do prédio 
n.o 10, no Marco da Fei-

ra. Trata-se na rui do Forno, n.o 
16-1.o. 

uma casa com nove di-
iyUÍTOK visões e quintal, na rua 

da Alegria, 75. Tratar na Cou-aça 
da Estrela. 12. 7 

p<% duas casas, 350$00 e 
"ií 300$00, na Ladeira do 

Senvi'.;iio. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José, 8. X 

MM 

f^rt^ífí perdeu se ua segunda feira 
l í l iS l l í í das 13 ás 21 horas, um 
carteiro contendo o'yum dinheiro e 
vários dr.ruiren^os que f.iz^ rn muita 
fni;a. O dinheiro e documentos per-
tencem a um pobie homem que tem 
4 filhos e é muito pobre. 

Pede por isso á pessoa que achou 
o favor d<: a entregar a Joaquim da 
Costa Pinto, em Celas na quinta de 
Vaimarães, onde será pratefica^o. 

arrenda-se corn 5 divisões cave 
e quintal, em Montes Claros. ím 

Tratar com José Garcia 
f 3 f 3 arrenda-se na rua do Loureiro, 
l(Uu n.o 18. com 9 bôas divisões. 

Tratar, no Largo da heira, 44 X 
arrenda-se com 7 divisões e 

iáll quintal, na Estrada da Beira 
140 ( C a l h a b é ) X 

Cq.n arrenda-se ju .la Quinta das 
uíu Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e lu? 
electrica. Inf«rmações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

arrenda-se boa, no Penedo da 
Saudade entrada pelo portão 

de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só se entrega em Setembro. X 
f3?3 ' ° endar 8 divisões, arrenda-
buvQ se na Rua Figueira da Fez, n.o 
158. Tratar na Avenida Navarro, n o 
62. X 

alugam-se 2 andares junto ou 
separados com 5 divisões cada 

um. na Rua dos Anjos n.o 13 e 15-
14 16, e 2 andares no Beco dos me-
litares n.o 8 com 2 e 3 divisões cada 
um perto da Universidade. 

Tratar na Competidora de Coim-
bra Limitada, Rua da Sofia n.o 41. X 

arrendam-se 3 andai es em íe 
parado na rua Pedro Oirdoso, 

80. Tiat»r na rua da Gala, 24. X 

para habitação. Alugam-se 
IG3S3 h< >ns andares perto da esta-
cão do caminho de ferro. 

Pera tratar, ccm o sr. Alvaro dos 
S*n'os e Si!»? Casa Tota. X 

R?!l?7 ° ' e r e c <*" s e P a r a qualquer ra-
.iCjiCÍ, mo dí comercio ou escritorio. 

Ri a Boi-drflo Pinheiro, 90. 2 

'IjpjM heratí.s para pequenas cons-
ti í tâ tru^õr s, vendem-se na Con-

c.hada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Mnia, 

Olivais. X 
i •• num dos melhores lo-
l »B cais da alta um estabe. 

lecimento de Mercearia e Vinhos-
com grande clientela, e com casa pa-
ra pensão tendo os precisos utensí-
lios para a n esma. 

Negocio vantajoso. Informa esta 
redícção. X 

Vsnde-so u p a > a c a r r o ç a e u m m a c h o -
dacção. 

tiforr nesta rc-
X 

Eom lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrade* 
com vinha uma Oliveira uma c«Fe-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Vsni tO- tO c a s a e D a r t ^ d e q u i n t a . St-
IClIUC AS tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa, 90, 

Vende-sg uma maquina Singer, co: : 
3 gavetas, uma cama t!.í 

mogno e um gramofone com disco» . 
Dirigir, R. Visconde da ipa . 3V1.Q X 
in-íiníltnn ^ p r e s t a m - s e por letra. 
4U.UUUJUU Tratar com f l v e s Valen-
ti procurador. Escritório do Advoga-
do Antonio leitão. 2 
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Proximo da Portela, foi encontra-
do o cadaver de Antonio dos San-
tos, de 17 anos de Ceia, ajudante de 
padeiro, em casa de seu tio sr. Sara-
fim dos Santos, em Celas. 

O tresloucado rapaz, cuja morte 
se atribue a suicidio, ha dias que ti-
nha desaparecido de casa. 

ftgressõe? 
Foram presos José Simões, de 17 

anos, residente no Largo de S. João, 
por agredir Feliciano Martins, mora-
dor no Arnado; Maria Fernandes, de 
36 anos, e o seu amante José Pedro 
da Silva, de Coimbra, por agredirem 
Maria Fernandes, também desta ci-
dade, que foi pensar-se no banco do 
hospital. 

Prisão 
^or se entregar á mendicidade, 

foi preso Antonio de Sousa, de 60 
anos, do Porto. 

Desastres 
No domingo á noite, no Jardim 

Botânico, caiu desastrosamente, o 
menino Antonio Maria Melo e Cos-
ta, filho do nosso amigo tenente sr. 
João Lopes Romãosinho. 

Conduzido ao B^nco do Hospital, 
verificou-se que tinha fractura com-
pleta do terço médio do fémur direito. 

Lamentamos o desastre. 
— Foi atropelado por um automo-

vel. dindo entrada no Hospital Mili-
tar. depois de socorrido no Hospital 
da Universidade, o soldado Arsênio 
Ferreira, do Sargento-Mór. 

— Ontem, na rua Ferreira Borges, 
também foi atropelado por um suto-
n.ovel, Manuel Paixão, empregado 
comercial nesta cidade, e natural de 
Antanhol. 

Estola liana! ii igiioillu 
CO M O NOTICIAMOS. 

teve lugar, na Escola 
Nacional de Agricultura, a 
festa anual que os estudantes 
deste estabelecimento de en-
sino realizam e procuram dar 
todo o brilho e imponência. 

Pelas 15 horas realizaram-
se as provas desportivas que 
despertaram grande interesse. 

A' noite, no salão dos es-
pectáculos, efectuou-se um sa-
rau a que assistiu o sr. Mi-
nistro da Agricultura. 

O sr. Octávio das Cha-
gas, aluno daquela Escola, 
leu um discurso em que fez a 
historia detalhada da agricul-
tura em Portugal e apontou 
os fins desta tradicional festa, 
terminou por agradecer á nu-
merosa a selecta assistência 
o sua presença ali com o que 
muito se honram, dirigindo as 
suas saudações ao sr. Minis-
tro da Agricultura. 

Seguiu-se o espectáculo 
que agradou muito. Os exer-
cícios de ginástica dirigidos 
pelo sr. Augusto Martins fo-
ram muito apreciados. 

Pela meia-noite todos os 
convidados se dirigiram para 
o salão nobre, l indamente or-
namentado e bem iluminado, 
dançando animadamente até: 
de manhã. 

O serviço abundante e ma-
gnjfico, foi servido pelo Santa 
Cruz. 

U! 

Sessenta alanas da Es-
cola Comercial de Braga 

visitam Coiailira 
N( [O domingo de manhã 

chegou a esta cidade 
uma excursão de 60 alunos 
da Escola Comercial Bartolo-
meu dos Mártires, de Braga, 
que vinham acompanhados 
dos seus professores srs Ro-
gério de Oliveira e Zeferino 
Couto. 

Na estação do caminho de 
ferro eram aguardados pelo 
director da Escola Comercial 
e Industrial Brotero, sr. Silva 
Pinto e pelo mestre de mode-
lação sr. Francisco Antonio 
dos Santos, e na Escola por 
diversos professores e pelos 
alunos, que fizeram uma calo-
rosa recepção aos seus cole-
gas bracarenses, caindo sobre 
eles uma verdadeira chuva de 
flores, manifestação esta que 
devéras os impressionou. 

Feita a recepção e troca-
dos cumprimentos, os excur-
sionistas visitaram a Escola. 

Em seguida foi ihes ser-
vido um « Porto de honra » 
pelas gentis alunas da Escola 
Brotero, tendo a interessante 
Irene Lúcia da Conceição fei-
to, em nome dos alunos de 
Coimbra a entrega da um libi-
do ramo de f lores naturais ao 
seu colega de Braga, sr. An-
tónio Pereira de Magalhães. 

O sr. dr. Silvio Pélico de 
Oliveira, em nome do corpo 
docente da Escola de Coim-
bia, dirigiu as suas saudações 
aos recem-cheqados, num bri-
lhante discurso, sendo caloro-
samente ovacionado. 

Referindo se áà duas cida-
des, o sr. dr. Silvio Pélico 
disse que cada cidade tem os 
seus méritos próprios: Braga 
tem o seu valor artístico, o 
seu valor industrial, a sua be-
leza regional inconfundível e 
o seu nome ligado á cidade 
his tór ica; Coimbra tern tam-
bém os seus valores artísti-
co, industrial e comercial, as 
suas grandes belezas natu-
rais, os s sus laboratórios e 
monumentos, o seu grande 
papel na História-Pátria, mas 
que não se confundem, por-
que cada terra tem a sua dis-
tinção característica da qual 
resulta uma harmonia perfeita 
e completa na Pátria Portu-
guesa. 

Referiu-se largamente ao 
ensino técnico que era pre-
ciso defender, porque dele de-
pende em grande parte o fu-
turo de Portugal, apelando 
para isso para a imprensa ali 
representada. 

O sr. Maia Costa, saudou 
os bracarenses, em nome dos 
seus colegas, alunos da Es-
cola Brotero, pronunciando 
tamb;m u m a linda a locução 
o aluno sr. Rebordão Paz. 
Também dirigiu saudações o 
sr. Manuel Falcão Machado. 

Em nome dos visitantes 
falaram os srs. António Pe-

reira de Magalhães e Augus to 
Martins, que não ocultaram o 
seu entusiasmo pela forma 
brilhante por que haviam sido 
recebidos como ainda não ha-
via sucedido em qualquer ou-
tra localidade que haviam vi-
sitado. • 

O <-r. Silva Pinto brindou 
também pelos alunos da Esco-
la Comercial de Braga. 

As saudações sucederam-
se ainda e por largo tempo, 
tendo depois os alunos t i rado 
um grupo, espalhando-se em 
seguida pela cidade, cujos mo-
numentos visitaram, levando 
d-iqui as mais gratas impres-
sões. 

A n i QiiéI ii Portugal 
p ' 

|ARA a colheita das in-
formações da c idade 

de Coimbra e localidades li-
mítrofes, a inserir na próxima 
edição do Anuário Comercial 
òe Portugal, utilíssima publi-
cação que, com cerca de cin-
coenta anos de existência, é 
ho]e urna das principais fon-
tes de expansão do comercio 
e da industria do país, encon-
tra-se nesta cidade, á senii-
lhança do ano findo, o nosso 
presado amigo sr. Casimiro 
Vieira, agente de publicidade 
e informador do citado e im-
portantíssimo periódico. 

A Empreza do Anuár io 
Comercial, tendo em vista o 
desenvolvimento actual danos-
sa terra e desejando dar-1'ne, 
na sua citada publicação, o 
lugar de destaque já usufruí-
do por Lisboa e Porto, envia 
diiectamente a Coimbra o seu 
funcionário sr. Casimiro Viei-
ra afim de que o comercio, a 
industria, a agricultura e a 
burocracia da cidade se en-
contre completamente repre-
sentada no Anuário Comer-
cial òe Portugal, o qual é 
largamente espalhado no es-
trangeiro e em todos os gran-
des centros do país, i lhas e 
colonias. 

Ao sr. Casimiro Vieira, 
digno representante do Anuá-
rio Comercial óe Portugal 
nesta cidade agradecemos a 
gentileza da f u a visita que 
isos fez e os cumprimentos re-
cebidos com que nos distin-
guiu. 

D( kOVlINGO, pelas 3 ho-
ras da tarde, foi inau-

gurado nesta cidade o pia-
catò do Diário óe Noticias, 
que ficou instalado na Taba-
caria Patria. 

E' mais um grande melho-
ramento para esta cidade, 
pois através desse placarò 
pode Coimbra estar sempre a 
par não só do que se pas-
sa no país como no estran-
geiro. 

Ao inaugurar o seu pla-
cará, o nosso distinto colega 
da capital dirigiu uma sau-
dação á cidade de Coimbra. 

Concerto no Parque 
De c o r r e u ccm gerai 

agrado o concerto 
que, como haviamos noticia-
do, a Filarmónica Poiarense 
fez ouvir no lindo Pai que da 
Cidade. 

Todos o s e x e c u ^ a n ^ e s s e 

houveram primorosamente na 
execução das partituras, ten-
do, porisso, merecido dos nu-
merosos ouvintes, fa r tose jus-
tos aplausos, nomeadamente 
o seu hábil regente sr. Al-
fredo Lado. 

A Direcção da Filarmóni-
ca veio apresentar-nos os seus 
cumprimentos, a quem bas-
tante penhorados tributamos 
os nossos agradecimentos. 

A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje : 
Dr. Manuel de Oliveira Santos. 
A'manhã : 
A menina Maria Orlanda Esme-

ralda G^itoeira du Mo'a 
O menino Fausto Henriques Pe-

dro 
D. Adozinda Gomes Figueiredo 

Paiva 
Viriato Pereira Moreira. 

Casamento 
Reabzou-se ultimamente na cida-

de de Guayquil ( Equador ), o casa-
mento do sr. Dr. D. José Vicente de 
la Cmdra distinto advogado naquela 
cidade, publicista de relevo entre os 
intelectuais do seu país e da Amé-
rica latina, e que nos tem dado já 
por vezes a honra da sua colaboração, 
com a gentil senhora D. Maria Inês 
Nunez dei Arco y Andrade. 

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas, venturas de que são mere-
cedoras pelas suas altíssimas quali-
dades e virtudes. 

vende-se em Lisboa na 

t é m m Estrela d o Oriente 
Pua oe San ta justa , 95. 

a "AL 0OS TB10CI 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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PENEDO da Saudade e oChou-
pai são dois dos mais afama-

dos e apreciados sitios de Coim-
bra. 

Aquele recomenda-se pelos seus 
lindíssimos pontos de vista e pela 
tradição que o liga a tantas gerações 
académicas que por aqui tem pas-
sado. 

Mas ha perto de 2«) anos qu«-nin-
guém tem feito caso do Penedo da 
Saudade, deixando-o permanecer mim 
estado que nos envergonha, desde 
que ali foi nberto o novo bairro. 

Nem sequer se tem feito desapa-
recer as aivores que lhe rcubani a 
vista. 

No domingo achavarrio-nos nós 
ali, quando vimos chegar uma fa-
milia. 

Pondo-se a contemplar aquele 
scenário, ouvimos distintamente o 
seguinte a um dos visitantes. 

— E' muito bonito, mas está .riui-
to despresado. 

Até dá vontade da gente arrancar 
estas arvores para não nos tirarem 
as vistas ! Tem carradas de razãp 

Quanto ao Choupal, dizeni-nos 
que também se acha em estado de 
não poder receber visitas, e corníudo 
é das cousas mais belas que cá te-
mos. 

Quando ha- de o turismo olhar 
por eslas coisas ? 

a o ® 

CÔNSUL de Portugal, em Ma-
naus. tendo recebido am in-

teressante oficio do Orfeon de Coim-
bra, inquirindo da possibilidade de 
uma visita ao norte do Brasil, con-
vidou os membros em destaque na 
colónia portuguesa a fim de delibe-
rarem sobre o assunto. 

Foi nomeada uma comissão com-
posta dos srs. cônsul de Portugal, 
Matos Cardoso, gerenie do Banco 
Ultramarino; dr. Correia Mendes, 
director da Manaus Markets; J. G. 
Areujo, Matos Areosa, barão de Ma-
chado e Silva e Abílio da Silva e Sá, 
que teem reunido várias vezes no 
consulado de Portugal, tendo resol-
vido já responder ao oficio do Or-
feon comunicando que a colonia por-
tuguesa do Amazonas assume a íes-
ponsabilidade das despesas necessá-
rias paia a vinda do Paiá e volta 
àquele Estado dos componentes dc. 
Orfeon, estadia de seis dias em M a r 
naus e despesas relativas. Para fazer 
face a essas dzspesas que estão orç a-
das em 50 contos, dar-se-hão três as-
pectáculos rx> Polytheama e o I j s o 
S. Club ofeiecerá um grande feeiival 
popular na seu canipo que pode 
comportar á vontade até dez mli pes-
soas. 

Causou a melhor das impíríssões 
a vinda do Orfeon de Coiír.tBa, quer 
nas aHas esferas oficiais, sjuer n». 
nosso meio dtsportivo, prós o Rio 
Negro Atlético Club acaba de oficiar 
ao ar. cônsul de Portugal. oíerecej»do 
todos os seus préstimos» séde , cam-
pos desportivos, etc., para maicr bri-
lho da recepção. 

Os estudantes amazonenses aca-
bam também de oficiar, mostrando a 
sua satisfação pela vinda a Manaus 
dos seus colegas portugueses. 

I 

A GAZETA DE COIMBRA 
saúda a nobilíssima Acade-
mia, f a z e n d o s i n c e r í s s i m o s 
votos p a r a que aqueles que 
nos vão de i ta r , concluídos os 
seus cursos, encontrem pela 
vida fóra, todo o caminho ta-
pizado de ro sa s sem espi-
nhos. 

Par tem levando e de i tando 
saudades . E Coimbra, que ho-
je nes tas festas, n a s festas dai 
Academia a todos testemunha 
o seu maior carinho, pede que„ 
pela vida fóra se não esque-
çam nem da Velha e Glorio-
sa Universidade, nem da Rai-
nha do Mondego que os r e -
cebeu e acar inhou como di-
lectos filhos seus. 

E àqueles que ficam, con-
tinuando a lide dos s e u s es -
tudos, também, Coimbra os 
estreita ao seu coração , fa-
zendo votos a rden tes e sin-
ceros p a r a que a sua car-
reira académica se ja coroa-
da dos mais br i lhantes lau-
réis. 

.{Sssinaiizrzas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

ÍM.° 2347 

B s a a a a a r o a a M » 

L"OI por todos os titulos brilhante a 
Semana óa Cultura organizada 

pela Associação dos Estudantes de 
Letras, a qual foi encerrada pelas 
conferencias do sr. Dr. Reinaldo dos 
Santos, cirurgião dos irais distintos 
e um dos mais ilustres professores 
da Faculdade de Medicina de Lisboa, 
e Rui Coelho, sobre A vióa musical 
portuguesa. 

O sr. Dr. Reinaldo dos Santos, 
na sua notável conferencia sobre A 
arte — expressão óa cultura, refe-
riu-se a Coimbra em termos muito 
elogiosos, afirmando que esta cidade 
Delos seus doles de beleza e disposi-
ção orográfica, é muito compará ;el 
ás belas cidades italianas — Florenza 
e P.zza e, como aquelas, é uma ci-
dade de escultores. 

O sr. Dr. Reinaldo dos Santos, 
que é um espirito brilhantismo pren-
deu a assistência com a sua bela 
oração, tendo-lhe o sr. Dr. Eugénio 
de Castro prestado as suas homena-
gens e manifestado o desejo ardente 
de s. eje.a voltar a Coimbra para es-
cutar a sua palavra fluente e autori-
zada. 

a « « 
A CONFERENCIA de ámanhã, na 

**• Universidade Livre, será fei (a 
pelo sr. dr. Olindo Casal Pelayo, alu-
no da Escola Normal Superior que 
versará o assunto seguinte : O des-
fazer òum império — Vergonhas óa 
Inóia. 

9 9 9 
Q E G U I U ontem para Lisboa, onde 

foi tratar de assuntos de ma-
gno interesse para esta cidade, o sr. 
dr. Sousa Gomes, ilustre Governador 
Civil do distrito. 

• O te 
;REVEMENTEo nosso ilustre co-

laborador sr. Nuno Catarino 
Cardoso publicará um livro para pro-
paganda de certos pontos do nosso 
país. lntitular-se-há ,'llustrateó Gui-
óe of Lisbon, Estoris, Cascaes anó 
Cintra. 

Sabemos que neste seu novo tra-
balho o operoso escritor e jornalista 
se ocupará de Coimbra, como tam-
bém, de várias outras terras do país 
dignas de ser conhecidas no estrcji-
geiro. 

• • • 
rA DISTINTO artista Julio Pina 

continua a vêr muito visiiada 
a sua interessante exposição, qu® con-
tinua patente no salão da Associa-
ção Comercial. 

O S processos do dr. Asaero para 
cura da dor sciatica esiá 

sendo ensaiado em Lisboa, com os 
melhores resultados, coaSando-s* já 
alguns casos de cura. 

• • « 
7V EQUIPE portuguesa de. quita-

ção, apoz umas provas Vi lhan-
tissimas, ganhou em Lisboa, a Taça 
óas Nações, o que constitui paia 
ela uma grande vitória, pois a ela 
concorriam a Espanha e o Chile. 

• fl « 
£ste n u m e / o f o i v i -
s a d o p e l a f e n s u r a 

ri 

I 



Os melhores propagan-
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flMIMÉÊ 
ÀGORA, que se apro-

xima a ocasião de 
se realizar as festas da Rai-
nha Santa, a Padroeira de 
Coimbra, e que, decerto, atrai-
rão a esta cidade algumas 
dezenas de milhar de foras-
teiros, como anteriormente tem 
acontecido, é necessário pen-
sar em efectivar alguns nume-
rô > novos, que contribuam pa-
ra um eficaz e mais completo 
proveito dos interesses de 
Coimbra. 

Assim, pensamos que, á 
semelhança do que se faz no 
estrangeiro em idênticas oca-
siões e circunstancias, se po-
deriam realizar a lgumas ex-
cursões irradiantes de Coim-
bra aos seus pitorescos e afa-
mados arrabaldes e arredo-
res, tão cheios de encantos 
naturais ou onde se encon-
tram monumentos e obras de 
arte apreciáveis. 

Tinha um real interesse 
este numero, já descongestio-
nando a cidade dos forastei-
ros que aqui afluirão, já pro-
porcionando-Ines distrações 
para aquelas horas em que 
na cidade, não teem lugar os 
festejos principais, e já por-
que após essa época festiva, 
a l g u m interesse adviria a 
Coimbra, pois ficava a te r 
mais conhecida e afamada 
como centro de e jeursões de 
Turismo — o que tó é vanta-
joso. 

Não são tão difíceis e cus-
tosas essas excursões, parque 
abundam em redor de Coim-
bra os recantos aprazíveis e 
suaves, e os monumentos e 
motivos de Arte com que a 
Naturesa e os homens bafe-
jaram, pródiga e generosa-
mente, esta região, e as dis-
tancias até esses pontos não 
s l o tão longas que demorem 
horas. 

Assim., Bussaco, Luso, Re-
nacova, Lorvão, Semide, Con-
deixa» S. Marcos, Volta á Con-
rar ia , Vale de Canas, sâo os 
pontos recomendados para 
e s s a s excursões breves e apra-
zíveis, onde os forasteiros po-
derão passar agradavelmente 
as horas mortas dos festejos 
na cidade. 

Porisso, a Comissão Cen-
tral dos Festejos bem pode 
incluir no seu programa este 
numero, encarregando da sua 
efectivação os proprietários 
de camionettes da cidade, 
combinando-se, préviamente, 
um horário e uma tabela de 
preços. , 

Supomos ser esta a orien-
tação da Comissão de Inicia-
tiva de Turismo de Coimbra, 
que para obter um maior re-
nome para a cidade, corno 
centro de excursões, se está 
interessando presentemente, 
pela criação de comboios-re-
creios, aos domingos, entre 
Porto e Coimbra, que carrea-
rão para aqui a popuiação da 
cidade invicta que deseje pas-
sar um domingo desenfastia-
damente. 

Nãovernos razão para que 
se não aproveite esta ocasião 
de contribuir para o aprovei-
tamento turístico da região; 
e estamos ceitos de que a 
Comissão Central dos Feste-
jos da Rainha Santa , ponde-
rando criteriosamente este al-
vitre não dei tará de o apro-
veitar convenientemente, in-
cluindo o no programa. 

I l l p i o muito util 
D ^A Delegação da Com-

panhia Schell, nesta 
cidade, acabamos de receber 
uma vistosa embalogem con-
tendo um pulverisador e uma 
lata de «Mortol» ou se j 1 iam 
novo produto insecticida que 
aquela potentosa Companhia 
acaba de lançar no mercado. 

Permitimo-nos chamar a 
atenção do grande publico 
para este poderoso anti-sético 
cuja prova nó> mesmo aca-
bamos de fazer e que, por 
isso mesmo, podemos acon-
selhar, tanto ele vém, prote-
gendo-a de pertinazes inimi-
gos, em defeza da Humani-
dade. 

E, áqut la Companhia, os 
nossos agradecimentos pela 
gentilesa da oferta. 

Máximas e Mínimas 
rENS uma vaiòaóe 

enorme no teu cor-
po. Já pensaste que depois 
óe mim e óos outros, tens 
os esponsais óos gazulosP 

Conjugaste ó verbo amar 
e conjugaste o verbo pedir. 

A tua giamática limita se 
a tão pouco ? 

No amor não existe ca-
lenòário, Olha-se a carteira 
e ssbe-se o tempo que óurou. 

Amor novo e vinho velho. 
Nunca gostei óe afnor com 

teias óe aranha. 

Toóa a mulher sonha com 
um homem; mas óe paletot, 
o paletot com algibeira, a 
algibeira com carteira, a car-
teira com óinheiro, etc., etc. 

Ama hoje, ama ámanhã. 
e ama sempre. Lá óiz o ói 
taóo " que o comer e o coçar 
o m il ó principiar ». 

Que no fogo SÉ conhe 
cem os homens, óizem. Na 
ira, se conhece a mulher. 
Debaixo óa óiscussão, não 
ha verniz que resista, quan-
óo ele é superficial. 

A óesgraça é um óeclive 
cebo^o. Quanóo se cai, não 
ha obstáculo que impeça o 
rebolão. 

O cerebro óe algumas 
mulheres é um scenário fu-
turista. 

Iía sentimentos em forma 
óe sofisma, e paixões óe per 
nas para o ar. 

Que granóes poucas ver-

gonha? encobrem, ás vezes, 
uma simples chavena óe chá. 

Ha muito figurão am:go 
óe lazer figura. 

Começam por figurar no 
munóo e acabam na figura 
óe urso. 

loge óos homens que ói-
zem a tuóo que sim; e óas 
mulheres que não sabem ói-
zer que não. 

A fíiae Eva comeu a ma-
çã e óesgraçou nos. Hoje, a 
'mulher, come nos a p inha e 
arruina nos. 

Ha quem tenha mulheres 
louras e suspire pelas more-
nas, ou vice-versa. 

Eoi para isso que se in-
ventaram as cabeleiras pos-
tiças ... 

E' mais fácil o homem 
conóescenóer que transigir. 

Lá óiz o rifão «què o 
caso é sabe la óar ». 

A curiosióaóe é a mola 
mais forte para acionat a 
mulher. 

Ou a curiosióaóe, ou o 
óespeito. 

Hm noventa e nova for-
mas óe amar. 

Afinal tuóo se resume no 
mesmo A. B. C. 

A mulher óe Putiphar 
quiz seduzir José óo Egipto. 

Quantas filhas òa Puti-
phar anò-jm agora atvaz óe 
nós? 

EDUARDO DE FARIA. 

Afixação cie cartazes 
UM nosso amigo ds Sen-

tarem lendo na Ga-
zeta óe Coimbra, a noticia 
que demos acerca do abuso 
que se comete nesta cidade 
no que diz respeito á af v 
ção de cartazes, teve a boa 
ideia de nos informar do que 
está em pratica em Santarém 
por disposição de postura mu-
nicipal, que é o que reclama-
mos também para Coimbra. 

Em data de 28 de Novem-
bro de 1928 eram ali frisados 
editais dando conhecimento 
da seguinte pos tura : 

«l.o— Q'ie a Camara man-
de construir em locais pro-
p n e s previamente escolhidos, 
quadros anunuadures . 

2.° — Que f'pos a sua cons-
trução sejam proibidas a f i a -
ções fora destes quadros sob 
pi*na de multa de 20$00. pela 
primeira vez, 50$00 pela se-
gunda e em caso de conti-
nuar a reincidência o v.-dor 
da ultima imposta acrescida 
de 50$00, torriando-se respon-
sáveis as casas anunciantes 
ou os representantes. 

Os referidos quadros são 
colocados nos locais abaixo 
designados: 

Central das Aguas, Joa-
quim Gerardo Freijc°, Fronta-
ria do Seminário, Rua Ale-
j a n d r e Herculano, Mercado 
Novo, Hospital, Canto da Cruz 
e Rua Guilherme de Azevedo. 

— Tombem se publica que 
para a ef jc^ÇÕ0 de cartazes 
ou quaisquer outros anúncios 
ou reclames se torna neces-
sário o pagamento da tôjca 
respectiva: 
Por 6 cartazes anunciadores 

de festas, touradas, diver-
sões e reclames . * . 6$00 

Por cada um cada um cartaz 
a mais . S50 

Por vinte anúncios . , . 10$00 
Por cada anuncio alem dos 

vinte $25 
Para cinematógrafos . . . 5$Q0 
Por cada distribuição paro 

touradas e teatros . . . 10$00 

F cam exceptuados os es-
petáculos para obras da As-
sistência e Beneficencia. 

S ã o permitidas avenças 
para as casas de espectáculos 
com se le na cidade.» 

Foi também aprovada a 
tabela das t a x a s a pagar pela 
afinação de cartazes nos res-
pectivos quadros colocados 
nos lugares designados «.na 

! respectiva postura. Essas ta-
jcas regulam por 5S00 a 10$. 
efec tuando deste pagamento 
os espectáculos p i ra ebras 
de Assistência e Beneficencia. 

Como se vê, e.cie serviço 
acha-se bem regulamentado 
em Santarém, ao contrario 
de Coimbra, onde ns paredes 
se veem por hí emporcalha-
das corn papeis esfarrapados 
e sujos por toda a parte. 

Esperamos que a Camara 
de Coimbra cê as devidas 
provi iencias sobre este as-
sunto, como já tem feito ou 
tras camaras da província. 

Em 2 de Abril, deste ano 
mandava a Comissão Admi-
nistrativa Mmicipa l de Sen-
tarem afivar novos editais de-
terminando o seguinte : 

E expressamente proibido 
a a f i a ç ã o de ca r tazes nos 
quadros Municipais sem qne 
sejam apresentados na Secre-
taria da Camara para serem 
carimbados com o selo bran-
co do Município. 

A falta do cumprimento 
desta disposição ficam o* 
transhressores suj í i tos á mul-
ta de 10$00. 

1 
O nosso presado colega 

O Comercio óo Porto, o mõ's 
antigo diário p o r t u y u ê c o m e -
mora nos proximos dias 1 e 
2 de Junho as suas bodas de 
diamante. Damos a seguir o 
programa das cerimó.iic.s co-
memorativas : 

Saboóo, óia 1: — A's 10 horas 
— Benção da nova Casa de O Co-
mercio do Porto " , na Avenida dos 
Aliados, pelo Ef.mo e Rev.mo Sr. 
Bispo — Coadjuctor do Porto. 

As 11 horas —Na Sé Catedral, 
missa de congratulação e ein sufrá-
gio da alma dos fundadores, celebra-
da pelo mesmo venerando Prelado 

Domingo, óia 2:— A s 9 horas 
da manhã — Romagem ás sepulturas 
dos três fundadores, nos ce.niterios 
Oriental e Ocidental, desta ( idade. 

A s 12 horas — Sorteio da meda-
lha comemorativa das boóasóo óia-
manle, entre os assinantes mais an-
tigos e cs anunciantes mais impor-
tantes, em 1928. 

Sorteio do Premio das Doóas óc 
Oiço, instituído em 1904. pelos cor-
respondentes deste jornal, por oca-
sião (!o 50 o aniversario. 

Sorteio do Premio " Dr. Henrique 
de Mirando ", instituto ultimamente 
pela íamiha do saudoso ejctincto. 

O nosso jornal faz-se re-
presentar pelo nosso reda-
ctor no Porto, sr. Ernesto de 
Castro, filho 

m c o n t r a a mu 

REALISA-SE na Inten-
dência da Pecuária, 

Rua de Montarroio. 'ÍS, nos 
dias 1, 2 e 3 do próximo mê» 
de Junho a vacinação anti-
rábica dos canídeos existen-
tes nas freguesia? da Sé No-
va. Sé Velha, S. Bartolomeu 
e Santa Cruz e nos dias 4 e 
5 dos que pertençam ás fre-
guesias de Santa Clara e 
Santo Antonio dos Olivais, 
desta cidade. 

F.sta medida deu óíimo 
resultado rio ano transacto fo 
primeiro em que se executou 
esta vacinação), como se ve-
rifica por uma carta do sr. 
Dr. Marques dos Santos, pu-
blicada rio S é c a h de IS de 
Maio do corrente ano, na qunl 
refere o ilusrre Professor que 
o numero de pessoas do dis-
trito de Coimbra, tratadas no 
Instituto anti-rábico que diri-
ge, foi de 333 no ann de 1927. 
o qua! baixou a 129 no ano 
de 1928 e sobre este facto, 
que prova o fX'ito da vacina-
ção anti-rábica, borda as con-
siderações seguintes! 

Bosta, por exemplo citar a N. os 
números respeitantes ao districto de 
Coimbra, onde o Dr. Lobo da Costa, 
vacinou cinco mil cães. para provar 
que íoi a vacin-içáo um dos grandes 
factores da diminuição da raiva. 

O numero de 62 agredidos no dis-
trito de Coimbra, tratados no l.o se-
mestre de 1925. eleva-se a 116 no 
l.o semeitre. ?obe a 130 no l.o se-
mestre do 1927 e atinge o máximo 
de 203 no 2.o semestre deste mesmo 
ano. Nesta data intensifica-se a va-
cinação e os números descem a 84 
no l.o semestre <- a 45 no semestre 
de 1928. Estes números são cabal-
mente demonstrativos. 

O Intendente de Recuaria 
sr. Dr. Lobo da Costa, propõe-
se extinguir a raiva em todo 
o distrito no corrente ano, fa-
zendo largas vacinações, sen 
do para isso necessário que 
todos os possuidores de cães, 
os submetam á v-sc'nação, li-
vrando-os do flagelo da rai-
va, que tepresenia um grande 
p°rigo para a vida de todos 
nós. 

Ny 

l i a i t e í t i s i U t t p i 
^ O N F O R M E noticiamos 

e icont r a-se entre nós 
o sr. Casimiro Vieira, agente 
de p bltcH uie e informador 
dn Anu a iio Comercial óe 
Portugal, que vem fazer a 
Coimbra n colheita de iiifó • 
nu ções destinadas n futura 
edição daquele importantíssi-
mo perió.lico. 

A recolh i dessas informa-
ções entre o comercio e a in-
dustria da nassa terra não 
envolvendo o menor encargo 
para quem quer que seja. 
antes sendo do maior interps-
se para todos os nomes e fi -
mas que assim se tornam co-
nhecidos em toda a parte, por 
esta excelente firma de publi-
cidade, daqui aconselhamos 
os nossos p res jdos leitores, 
n facultarem ao sr. Casimiro 
Vieira os elementos que ele 
vem bu c«r a Coimb ra, certos 
de que Coimbra tu Jo tem a 
lucrar com tais cuidados. 

A' Enp re sa do Anuário 
Comerciai que por intermedio 
do sr. Casimiro Vieira nos 
enviou um exemplar comple-
to da sua valiosíssima obra, 
cerca de 4200 paginas de pro-
fusa informação de Lisboa, 
Porto, C o i m b r a , Provincia, 
l ihas e de todas as Colónias 
Portuguesas, muito agradece-
mos a atenção recebida. 

A terça-feira, pelas 17 
horas, o juri compos-

to pelas ilo®tr«?3 sr. a s D. Ana 
Caniço, Condessa do Ameal, 
D. Augusta Mendonça Povoas 
de Gouveia, D. Ema de Bar-
ros k Cunha, D. Eduarda Ivens, 
D. joana Cori eia de Lacerda 
e Seixas, réilriití-Stt na Asso-
ciação Académica afim de 
conceder o prémio que ha-
viam por unanimidade, confe-
rido ao carro dos quartanis-
tas de Medicina e no qual to-
maram parte ús Srs. drs. Joã > 
Rocha Santos, Anibal Goniés 
Ferreira, Antonio João Afon-
so, Francisco A. Duarte San-
tos e Herculano Gonçalves. 

O st: Conde de Felqueiras 
proferiu um brilhante discu so 
de felicitações para os futurds 
médicos, as gentilissimas se-
nhoras fizeram a distribuição 
dos prémios, que constavam 
de um pequenino corta papel 
em prata, a cada tlrfl, uma 
caixa contendo cinco moedas 
de tostão e uma caixa de 
c hampagne. 

Todos agradeceram muito 
sensibilizados a maneira amá-
vel como foram receb dos. 

A festa decorreu na maior 
alegria, que é sempre a nota 
mais viva Com que se reali-
zam todas as fe i tas aca i é -
mica?. 

Na despedida 
Dos quartanistas de Direito, José 

Cardoso Valente, Martim Afon-
so de Castro e Joáo da Frun-
ça (Marim). 

Estoiram foguetes 
Ha risos no ar. 
Passam biiUdos 
de luz e calor, 
E passam bandos 
de namorados. 
Trocando frases, 
beijos d amôr. . . 
E na alegria, 
Entre a folia 
já mal se ouvia 
o trovador: 

D as sombras passam em roòopio 
A' noitinha p'tas Trinòaóes : 
Correntes águas óo rio 
Do rio óas minhas sauóaóes. 

E entre os folgôres, 
Lindas donzelas, 
devagarinho 
cruzam os mantos, 
Abrem os lábics 
da côr d > vinho 

E como um sonho 
leve e lindo, 
que passa e em fumo se esvai, 
Assim vierem as fitas, 
Enquanto o grêl > lá voi . . . 
E ao longe a voz distante 
Duma saudade que chora. 
Vai cantando, 
Penetrante 
A melancolia da Hora : 

E o sentimento q<ie óesfalecc 
Em sauóoso darão. 
Tem a voz óuma guitarra 
E a fórma óum coração. 

liem 
Dos quartanistas de Direito, Anto-

nio Sousa Pereira, Artur Fer-
nandes Castro, Francisco de 
Morais Sarmento, José Gomes 
Moreira. 

Tal como o nevoeiro 
Que no mar nasce á tardinh) 
E lançi as naus á aventura 
— Vai a saudade suigir 

Coimbra, o mar 
Donde, em breve, ela virá; 
Ela a névoa que sempis se cerrará 
A' nossa volta . . . 
Saudemos, pois, 
O sol, os berros, os bombo?, 
— Toda a festa 1 

Que outra não haverá 
Egual a esta. 

A v e n i d a S á dia B a n d e i r a 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanilárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejas e Tubagens. 
Concessionários p3ra Portugal e Colónias e Tpanha 

acreditada luz sUtema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

Brsveinsíilg oraaite exposição fie cliepees psra sssiHera e 
creança r«a Relrozaria Leão So Boro, íomesiflas sor te éís 
principais casas do Lis&oa e Porto. 

Em exislencia na mesma Betrozaria uni ceisssal sortido 
de seitas crepes de ciiina e foulards imprimés, o íoaitOs ca 
íros artigos proprios da estação. 1 

c Lisboa 

C R O W C A 
2]i òe Maio. — A noite 

de 18 do corrente, deve ficar 
bem marcada por todos os 
amadores de musica, pois 
cantou-se pela primeira vez 
em Portugal a ópera póstuma 
de Puccini, Turanóot. 

Como temos agora uma 
temporada de ópera no Coli-
seu, foi neste teatro e não 
em «5. Carlos, como deveria 
ser, O sr. Ricardo Covões, 
inteligente emprez^rio, pensou 
muito bern que deveria apre-
sentar ao publico de Lisboa, 
uma das modernas óperas 
italianas de maior êxito, de-
mais de urn compositor tão 
estimado do nosso publico. 

P u c c i n i , principalmente 
atravez da sua Bohème e 
Tosca, é o compositor mais 
sugestivo para as nossas pla-
teia?, pois a sua musica por 
vezes bastante romantica pe-
netra sensivelmente no intimo 
da alma portuguesa ! 

Esta vez Turanóot, repre-
senta uma feitura musical to-
talmente oposta ás demais 
óperas do mesmo autôr. 

Nestas paginas Puccini 
revela-se o artista muito mais 
seguro d-<s segredos orques-
trais, matisando toda a acção 
scenica com uma riquesa de 
timbres deveras aprecievei., 
Não quer dizer que não tenha 
uma vei ou outra, compassos 
que façam recordar híves pas-
sagens da Butteifly e da 
sua Eanciula, mas a partiiu 
ra apresenta uma grandesa 
vccal e orquestral, que não 
se encontra nas anteriores 
óperas. 

Desta vez Puccini tendo 
escolhido uma fiabe de Goz-
zi. belamente sinletisada por 
Adami e Renato Simoni ; 
embrennou-se outra vez no 
mundo da f,-jn'asia coma já o 
fizera na sua primeira óoera 
Le Villi (31 de Maio de 1884) 
para a qual convidou o nosso 
tenor Antonio de Andrade, 
que alcançou grande êx'to e 
que ainda hoje recorda com 
saudades, c imo Puccini apre-
ciou o seu trabalho artístico. 

Turanóot que já inspirou 
outros compositores, e n t r e 
eles, Bussoni, tem todas as 
condições para se poder ela-
borar um libreto apto de se 
escrever um lindo drama li-
rico. Pena foi que Puccini não 
tivesse podido teiminar o 
dueto final e que morresse 
sem pod^r ver no teatro o 
seu trabalho. 

Felizmente a casa Ricardi 
encontra em Alfano, um com-
positor sério e que escreveu 
o resto da partitura baseando-
se nos apontamentos deixa-
dos pelo falecido compositor. 

A Turanóot, apesar de ter 
toda ela uma musica difícil 
de poder ser assimilada numa 
só audição, possue trechos 
de alta inspiração, como s ã o : 
a Marcha f inebre, o dueto 
entre Liu e o Puncipe a g ran-
de scena dos enigmas, a 
preloóieto do 3° acto. a ro-
mança do tenor «Nessun 
Oorm.» a grande aria e morte 
de Liu. o dueto entre Turan-
óot e o Príncipe e os córos 
no ultimo quadro, como tam-
bém estes no l.o acto e no 
2.o (quadro II). 

0 sr. Ricardo Covões de-
sejou apresentar esta ópera 
com grande luxo de scenário, 
assim como ' escolhendo um 
bom núcleo de cantores. 

A Luiza Visconti, que na 
Italia tem cantado com aplau-
sos esta ópera, cantou o difí-
cil papel da Turanóot com 
agrado geral. Visconti tem 
uma parte fat igante pois é 
toda ela em notas agudas, 
verdadeira pro^a para uma 
artística lirica ! 

Na escrava Liu, que Puc-
cini lhe deu uma musica cheia 
de ternura, espécie de Mimi, 
Laura Lauri, foi uma distinta 
cantora. 

O tenor Lupato, pouco fe-
liz na Carmen, nos Palhaços 
e no Anóré Chénier, nesta 
partitura da Turanóot, agra-
dou-nos, porque o seu pa-
nei está todo nas notas mais 
bonitas da sua voz. 

Os íestantes cantores em 
papeis de menos importancia, 

'a cu laveis, assim como os có-

ros. O maestro Angelo Ferrari, 
brilhante na rej^pneiá e pro-
vando que conhece belamente 
toda a ópera nõs menores'de-
talhes. 

Será ópera para ter p?lo 
nosso publico um agrado es-
pontâneo? 

Não é; a razão desta mi-
nha afirmativa é porque o 
publico necessita ter uma ins-
trução musical e nomes lite-
rários que atnda não possue. 

Poderá compreender a sua 
Tosca, a sua Bohème e mes-
mo a Fanciula óel Wesf, más 
esta Turanóot é uma exposi-
ção musical de uma peça de 
Gorri, que na Veneza do sé-
culo XVIII, teve a sua fama, 
como o teatro de Goldoni 
numa maneira oposta, que o 
geral do publico desconhece 
quasi completamente. 

Na primeira recita teve 
pouca concorrência (!); só-
mente nas récitas seguintes 
c que se tem notado um pu-
blico mais numeroso. 

Emfim a Turanóot márcoú 
um acontecimento, assim co-
mo as Bemaventuranças de 
Cesar Franch que a Socie-
óaóe óe Musica òe Camara, 
nos deu ha dias. e sobre os 
quais falarei na próxima cró-
nica. 

Alfreóo Pinta (Sacavém). 

Iloticias varias 
EM virtude das instan-

cias feitas pelo ST. 
Governador Civil, junto das 
estações competentes, a que 
nos referimos no numero an-
terior do nosso jornal, o Jar-
dim da Minga, ja voltou S 
pie ia posse da Camara, visto 
já não ser utilisado para o 
fim que havia sido cedido á 
Escola Brotero, que no entèft-
to ainda ali conservará a casa-
das máquinas até qué? 'lhe 
seja conçedida a verba nè-
cessaria para a sua mudança. 

Junto da Direcção d o s 
Correios e Telegraf.os estão-
se egora fazendo diligencias 
para que do referido Jardim 
não se continue a fazer entu-
Iheira e depósito de materiais 
das obras do novi edificio 
telegrafo postal desta cidadíé, 
entulhos e materiais, que tam-
bém bastante o teem danifi-
cado. 

A COMISSÃO de Tu-

rjsmo resolveu em 
íua sessão de 26 do corrente, 
fazer entrega á Camará, a 
partir do dia 1 do p-ó^lmo 
mês de Julho dos n o v o* ajar-
dinamentos da Av^niJá Sá 
da Bandeira, visto conside-
rar concluídas as respectivas 
obras que efectuou por soli-
citação da Ca muro, em oficio 
de Janeiro de 1928. 

Da mesma maneira como 
procedeu com o Parque da 
Cidade, a Camara pedirá á 
Comissão de Turismo nue se 
encarregue da conservação 
dos referidos ajardinamentos, 
concorrendo a Camara com 
determinada verba para esse 
fim, e pondo a Comissão o 
restante. 

OAFAMADO pirotécni-
co sr. Jo? é de Cas-

tro, de Viana do Castelo, fez 
no domingo no Parque de 
Santa Cruz, a e x P e " e n c ' a do 
Incêndio do Bosque, peça de 
fogo de deslumbrante efeito 
e quf a Comissão de Turismo 
conta poder apresentar em 
um dos festivais que realizará 
naquele recinto por ocasião 
das Festas da Rainha Santa. 

O êx»to da experiencia 
não podia ser maior, segundo 
afirmam todas as pessoas 
que àquela assistiram. 

Também esteve domingo 
nesta cidade o afamado ilu-
minador de Guimarães, sr. 
Bernardo Barreira, que pare-
ce vai ser encarregado pela 
Comissão de Turismo das ilu-
minações para os festivais á 
moda do Minho e á venezia-
na do Parque da Cidade e do. 
Parque de Santa Cruz, por 

1ocasião das mesmas Festas 
da Rainha Santa. 
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GAZETA Di" COIMBRA, de 30 de Maio de 1929 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Margarida Candida Peixoto 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes 
Joaquim dos Santos Sdva 

jManuel Augusto de Oliveira 
A'manhã : 
O menino Eduardo de Sousa Cam-

pos, filho do |sr. Eurico de Campos. 

A questão romana 
COM uma grande con-

corrência de fieis, que 
enchiam quási completamente 
o vasto templo da Sé Cate-
dral, foi celebrado no domin-
go, ao mçia dia, soléne Te-
Deum em acção de graças 
por sç achar resolvida a ques-
tão romana, que durava ha 
cerca de 60 anos. 

Antes do Te-Deum pregou 
o re*.mo bispo coadjutor do 
Porto, sr. D. Antonio Meire-
les, que ainda se não tinha 
feito ouvir em Coimbra depois 
da sua sagração episcopal. 

Mais uma vez demonstrou 
s. ejf.a as suas qualidades de 
orador, tanto pela elegancia 
da frase como pelo modo co-
mo trata os assuntos. 

Versou a oração de do-
mingo sobre o tema : A jus 
tiça e a paz abraçacam-se. 

Fazendo o elogio da cul-
tura intelectual do auditório 
de Coimbra, disse que, por 
esse motivo, receia sempre, 
pregar nesta cidade, mas que 
não podia deitar de aceitar o 
convite que lhe havia sido 
feito pelo rev.mo sr. Bispo 
Conde. 

Descreveu o que se havia 
passado com a questão ro-
mana que tornou o Papa pri-
sioneiro do Vaticano. 'Que to-
dos os pontífices que se se-
guiram a esse facto, mais ou 
menos, tinham feito esforços 
para acabar esta situação, que 
só agora Mussoline soube re-
solver a contento do grande 
mundo católico. 

Falou das condições em 
que esse pacto poude ser le-
vado a efeito, cedendo ao Pa-
pa territó. v>, embora pequeno, 
que conslituç a cidade dg Va-
ticano, Assim se lhe conce-
deu Vberdade fe prestigio. 

Referiu-se ao grande po-
tàer da Igreja, poder supremo 
que não tem igual Foi ver-
dadeiramente eloquente no fi-
nal da sua oração, ouvida 
com o maior respeito e aten-
ção. 

Na capela - mór v iam-se 
muitas pessoas, convidadas 
para assistir a esta cerimónia. 
Achavam-se ali, entre muitas 
pessoas, os srs. Governador 
Civil, Reitor da Universidade, 
juizes da Relação, um aju-
dante do Comandante da Re-
gião Militar, que a essa hora 
estava assistindo á parada 
para juramento de bandeira 
presidente da Camara Muni 
cipal, vice-consules do Brasil, 
Espanha e Alemanha, prove-
dor da Misericórdia, o clero 
em grande numero, muitos 
professores, chefes de repar-
tição, etc., etc. 

A musica de capela era 
constituída pelo magnifico or-
feon dos seminaristas. 

• + + 

Foi enviado o seguinte te-
legrama: 

Eminentíssimo Caróeal Gaspai -
ri. — Hoje, Te-Deum sermão Sé 
Coimbra, solução Questão Romana, 
Bispos, Clero, Autoridades e fieis 
saúdam Santo Padre. Pedem Ben-
ção Apostolica. - Bispo Coimbra. 

Também foi mandado no 
mesmo dia um telegrama de 
congratulações ao rev.mo sr. 
Núncio, 

Esco'a dos Fornos 
A PROPOSITO do que 

o noss i jornal aqui 
disse ácerca da Escola dos 
Fornos que se pretende ins-
talar agora em Troujcemil, a 
Comissão Administrativa da 
Junta daquela freguesia, jun-
tamente á cópia de uma repre-
sentação que dirigiu á Ca-
mara Municipal, declara-nos 
o seguinte: 

l.p — A escola em questão está 
indevidamente a funcionar no lugar 
dos Fornos, por ter sido instalada ali 
provisoriamente, pois foi criada para 
Troujtemil, não sendo instalada nesta 
povoação por ao tempo da criação ali 
se não ter arranjado casa para o seu 
funcionamento, o que a Junta actual 
acaba de conseguir. 

2 o — 0 Edifício dos Fornos pre-
cisa de. ser quasi reconstiuido e se-
ria impossível consegu r da insigni-
ficante população dos Fornos a ver-
ba precisa: para o fazer, pois que o 
resto da Freguezia se recusaria a 
dar sequer utn çe/itavo. 

3 o — A comissão declarou que a 
renda ser ia'j dè TOOfiOO, por mês, 
quando a renda è apenas de 60$00. 

A.o ir- E' tfalsa que a maioria .da 
população da freguesia de Trou^emil 
queira a escola iiás Fornos. pois que 

ií i i ( . tH> de Tfouyemii; ' Adõís 

BCSSaSn̂ í © D O m m m ú 

m v i c v p o a c r o s o g e r t a i I 

^ ® Hl fi$ £| ! 

deve ser sempre preferido 
F a z S a n g u e n o v o ! E s í M a o A p e t i t e I 

l í i c â c s d e n t e s e o s o s s o s ! 

/ U i m s r j f o d o s N e r v o s ! d 

A' venda em 
Iodas as far" 
ma c i a s de 
Coimbra. 

Depósito e x -
clusivo em 
Coimbra: 

p armácia Ro-
drigues da 
S i l v a , Hyg 
ferreira Borges, 
i-32. 

V A " Q C D D O O U C C ® 

Quinta Branca e Sargento Mór em 
pezo a querem na séde. 

Freguesia aonde de direito per-
tence. e só os dos Fornos (em parte) 
a querem lá porque mesmo a outra 
parte numa clara visão de Justiça, 
não se importam de mandar os seus 
filhos á escola da Cióga a ')00 me* 
tros dos Forsos, pela incontestável 
vantegem de ali haver um professor 
distintíssimo a catgt) de quem se en-
contra a referida escola. 

— E' falso que a casa deTrou-
£emil não possua as devidas condi-
ções de salubridade, pois já foi visto-
riada por quem de direito, e foi jul-
gada apta par» o fim bm questão, ao 
contrário 'ia casa dos Fornos, pois 
|á ali morreram tuberculosos um pro-
fessor e um dono da casa. 

6° — Que a verdade teda. se 
resume a que a referida cor.iss3o 
apenas representava os interesses 
degitimos de tima professora que 
preferi? Sacrificar as fracas F c r n a s 
dos seus alunos de Trou^emil, AdSes, 
Quinta Branca e Sargento-MÔr ao 
seu desmedido 'orgulho e ainda ao 
facto de não querer sacnficar-se a 
andar umas centenas de metros a 
mais sempre que venha a Coimbra. 
Pois se não o rruer f.»zer que trate 
de outro oticio que o interesse pu-
blico está acima de tudo. 

Mm a pessoa ligada su itvs p c j x t e F x i e 
e r a a p s e s a â a i m o áÊ&rasàl, e 2 e 
passadeira poe esta cidade, Éersn íí««'ss«© 
de coleacax diversos r a p a s s e s , c t e S?3 <s 3© i n t e í i g & t â t & s , t r a ^ m S f k e m d 0 r e í & e ^ i s e 
iíimfkctFffa pratices de í f s i l c ã o , sso raffiíí 
d e fcszendízs Ê c a n c a s . 

GFssga-s® passaéeni de segtimdss clsss-
se «2té eso destina e Ugavamtese sivtz sala-
t t i<B inicial de moe<t$ea Sbmmsileà-
ga, eegazivesiente a £sc. por psí£s. 
3HC<sn grandes s^&ssi^MéiSaaSes de meUSkozss 
ffapiáfa, «fepeãdlente eE& e s f o r ç o e &Sa 
vontade de cada u m . 

CXnã&xit f o r pretendente. <sss<r.revae p i a -
ra Jtí.. 1 . &ilva. CíJ>ÍH3ábr«2-.'J«"®#e? - € o í z n -
6 r a . 

NOS novos ajardinamen-
tos da Avenida Sá 

da Bandeira, que já se encon-
tram muito lindos, apesar de 
só lá para Julho estarem flo-
ridos. ainda faltam bastantes 
plantas, que só no prójcimo 
ano se ião postas, por não as 
haver este ano em condições 
de serem plantadas. Só rosei-
ras de haste alta e de meia 
haste faltam mais cie 100, e 
das outras rnais de 300. 

l .a Vara 

A Administração do Ban-
co de Portugal resolveu emi" 
tir notas de Cinco Escuóos 
— Ouro— de nova chapa, pa-
ra circularem conjuntamente 
com as das chapas actual-
mente em circulação. 

O* principais característi-
cos desta nota pelo que res-
peita a cor, data, série, nume-
ração, chancelas do Governa-
dor e do Director e. mais di-
zeres que a compõem, bem 
como a filigrana do respecti-
vo papel, podem ser examina-
dos nos exemplares que para 
esse fim se acham patentes 
neste Banco em Lisboa e nas 
suas Delegações. 

Coimbra, 21 de Maio de 
1929. 

Pela A-iencia do B^nco 
de Portugal em Coimbra. 

Os Agentes, (a) Antonio 
Gonçalves Seroóio, (a) Ni-
colau óa Fonseca. 

Agua da Amieira 
Superiar a todas as seme-

lhantes. 
Deliciosa para mesa e in-

dispensável para quem sofre 
do estomago, intestinos e fí-
gado. 

Vende-se na casa de Julio 
da Cunha Pinto ty Filho, Ave-
nida Navarro — Coimbra. 2 

Guarda Livros 
Precisa - se devidamente 

habilitado para escritorio de 
movimento. Ejdgem-se refe-
rencias. 

Carta a este |ornal letras 
M. F. F. indicando ordenado 
que pretende, idade, etc. Guar 
da-se sibilo. 2 

Alviçaras 
Dão se a quem entregar 

nesta redacção dois gatos 
franceses, pequenos, desapa-
recidos na Couraça da Es-
trela. 

Nesta redacção se diz. 2 

A N U N C I O 
(l.a publicação) 

No dia 2 dn projeimo futu-
ro mês de Junho, pelas 12 bo-
tes. á porta do Tribunòl Judi-
cial desta comarca, se h i -de 
proceder á arrematação em 
hasta publica dos bens mobi-
liários perte: centes ao execu-
tado Manuel D,as, casado, co-
mei ciante, residente na Porte-
la, freguesia de Tentúgal, des-
ta comarca, penhorados pelo 
processo de execução da sen-
tença comercia!, ju ito da res-
pectiva acção comercial su-
maria que ihe m >ve a Com-
p a n h a Iadustrial de Pcrtugal 
e Colonias. F liai d; Cc imbra, 
sociedade anónima com séde 
em Lisboa, que corre pelo 
cartorio do escrivão abaixo 
a s s imdo , constando aqueles 
bens de balanças, pesos e vá-
rios outros objectos, que se-
rão entregues o quem maior 
lanço oferecer sobre o valor 
da sua avaliação. 

Os referidos mobiliários 
conotam do dito processo, que 
pode ser examinado em to-
dos os dias úteis, no cartório 
do mencionado escrivão, den-
tro das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaiquer credores incertos pa-
ra assistirem á praçq. 

O escrivão do 2.° oficio 
da l.a Vara, Joaquim Alves 
óc Faria. 

Verifiquei a e x ^ ' ^ 0 -
O Juiz de Direito da l . a 

V a r a . / . Miranóa. 

A N U N C I O 
( 2.a publicação ) 

l az-se publico qup at'": ás 
l 't horas do dia do proxi-
mo mez de Junho, se aceitam 
propostas para a arrematação 
em hasta publica das aguas 
das lavagens de louça, das 
masseiras e celdeiras do ran-
cho das praças, no ano eco-
nomico de 1929 1930. 

As condiçõis de arrema-
tação acham-se patentes ao 
publico tedos os dias úteis, 
das 11 ás 17 horas, na Secre-
taria desta Sucursal . 

Coimbra, 27 de Maio de 
1929. 

O T e s o u r e i r o , Antonio 
Pais Simões, Tenente, 

ApdecimeiiíG 
Maria Jardim dos Santos 

Rocha, Cecil ia de Jesus 0!i 
veira, Joana Jardim Xavier 
(ausente), Maria Rosa Maia 
Jardim. José dos Santos Pe-
reira Jardim. Antonio Pais da 
Cunh.-i Jardim (-ausente) e Ju-
lio Inácio Xavier (ausente) 
renovam o seu agradecimen-
to a todas as pessoas que 
manifestaram pesar pela doen-
ça e falecimento IL010 E x m 0 

Sr. Dr. José dos Santos Pe-
reira Jardim e pedem descul-
pa se alguma omissão ii,vo-
luntária, tiver havido. 

Figueira da Foz, 24 de 
Maio da 1929. 

Bordadas ia \M la 
ra 

Senhora da Ilha da Ma-
deira aceita todos os borda-
dos a branco e côr. 

Trata-se na Ourivesaria 
Brinca, rua Visconde da Luz. 
n.o 91. 2 

siapo 

Passa-se armazém e fabri-
ca de vinhos e licores, lirrna 
bem conhecida e afreguesada, 
tem os maquinismos precisos 
para a industrie-; reada ba-
rata. 

Informa Joaquim F. San-
tos — S a n q a h o - . 

Cai parda 
Aprovada por muitos cons-

trutores civis, vende a preços 
rasoíveis Antonio Rodrigues 
de Oliveira — Penacova Ga-
liana. 3 

O i o i í e i r 
Empréstimos sobre hipote-

ca e letras garantidas. 
Rua Ferreira Bjrges , 96, 

2.o. Rocha fe r re i ra . 

Perdeu-se na ultima se-
gunda-feira, um de grande es-
timação, qratificando-se com 
o seu valor real, n quem o 
entregar nesta redacção. 2 -

Precisa-se para industria 
rendosa. 

Carta o esta redacção as 
iniciais J. D. 2 

Companlila Portuguesa para a €ons-
t n p e Exploração de Camiotios 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

I.o Aóitamento ao comple-
mento á tarifa especial 
jrãerna nO 1 óe P. V. — 
1ranspoite óe aóubcs 
si/P.pra* e compostos — 
Concessão especial a 
partir óe 1 òe À-iulP òe 

mo. 
Aos expedidores que, durante cin-

da ano civil, tiveram expedido em 
regimen de vagão completo ou pa-
gando como tal e ao abrigo da Tari-
fa especial Jnterna n.o 1 de P. V. 
remessas das mercadorias acima in-
dicadas de e para qualquer estação 
desta Companhia, serão concedidas, 
nos preços de transporte propriamen-
te dito correspondentes ao percurso 
nas suas linhas, as bonificações a 
seguir indicadas '• 

10 o, o quando tenham ntingido o 
minimo de 1 000 ton ; 15 r, o qtíando 
tenham atingido o minimo de 2 000; 
20 o/o quando tenham atingido o mi-
nifflo de 3 000. 

Para a formação destes minimos 
serão considerados os pesos que ti-
verem servido de base para O pro-
cesso de taj<a do transporte e conta-
das todas as remessas recebidas de 
outra qualquer empresa, com destino 
a estoções das linhas desta Compa-
nhia. 

Para que esta concessão tenha 
efeito é indispensável uma nota das 
remessas ejípedidas ao seu abrigo, 
contendo, para cada uma, o nu-nero 
da expedição e de destino e o peso 
porque foi processada a ta^*, nota 
que será enviada ao Serviço do Mo-
vimento, Trafego e Fiscalisação des-
ta Companhia, em Espinho, no pra-
so rnajtímo de três meses a contar de 
31 de Dezembro, afim de se proce-
der á líqtliuíção, que será feita logo 
que finde o prflZo seis meses a 
partir da da la q u e 3 ."eferida no-
ta for e n t r e g u e . 

Em virtude desta cofleeísfio fíS 
rubricas scima indicadas a quê 3fi 
refere o presente aditamento devem 
ser assinaladas com o sindl ( 0 ) na 
Classiiiceção Geral de Mercadorias 
desta Companhia. 

Espinho. 15 de Abril de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira òe Almeióa. 
# 

II.o Aóitamento á classifi-
cação geral em vigor nas 
linhas óes ta companhia 
— Pequena Velocióaóe. 

\ partir de 25 de Fevereiro de 
1929 a rúhrica » Tóros de pinho na-
cional do comprimento májdma de 1 
metro« da Classificação Gerei de 
mercadorias, a n i m a i s e veículos, 
actualmente em vigor nas linhas ex-
ploradas por e>ta t ompanhia, c am-
pliada como a seguir se indica : 

« Tóros de pinho ou de eucalipto 
nacional do comprimento májiimo de 
1 metro. » 

Espinho, 15 de Fevereiro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óe Almeióa. 3 

i è tomercio Ie 

l . a Vara 
F a l ê n c i a 

(2.a publicação) 
Por sentença de 23 ultimo 

foi declarado em esiado de 
falência José V e i r a Narciso, 
casado, industrial e comercian-
te, residente nesta cidade. 

Foi nomeado Administra-
dor da Massa Falida o soli-
citador Manuel da Silva Ro-
cha Ferreira e Curadores Fis-
cais os credores do falido Jo-
sé Pinto Alves Guimarães e 
Manuel de Matos Ala, comer-
ciantes nesta cidade cidade. 
Para a reclamação de crédi-
tos foi mascado o prazo de 
30 dias. 

Coimbra, 24 dc Maio de 
1929. 

O Escrivão do 3.0 oficio, 
Acácio José óe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão. 
/. Miranóa. 

Precisa-se no ULTIMO FI-
GURINO. X 

S m s t & v JCuztze (Deten-
tor do Grand Prix Mundia l ) , 
o preferido pelos concertislas, 
jCoclaozw «S Ximvnev-
TSnaiTifJ e outros autores, 
garantidos, a preços muito 
barates. 

Aiito-Pianos 
EHOlffl, pedais e eléctricos, 
o in té ip re t j dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo tie expressão, des-
de 11 OOOSOO. 

© f f ^ ã O S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

H C , O s n o s s o s . p i a -
nos. >;!.> a; ma dos rm ferro, 
cordas cruzed.-ss e teclado de 
marfim. 

Pedir minimos preços e 

oiio Gaslsv Lufie 
i a Bua f a t a a s a . 1 7 3 . - PasTO 
i A Gazeta óe Coimbra 
• encontra se á venda em tedos 
í os quiosques e tabacarias. 

/fyfy; 7 
//•v<v' v 

Í0/ 

KMw 

a agitação constanie com que nos atormenta 
a vida moderna, sem ser victima, não raras 
vezes, de dóreç intensas de cabeça ou de ner-
vosismo excessivo. Pira restabelecer rapida-
mente ij'r> bem estar perfeito que permita 
continuar a luta quotidiana de trabalho nada 
I • cie tanto vílôr como o 

V e r a m o u 
•li casr Sclierinj de Berlim, antidoloroso que 

- r! 

m \ 

faz de:a,.2ieccr rapidamente as dores de ca-
c' • dentes e o ma! estar proprioda mu!-
>íí atacrf o coração nem provoca sen-

15>;0 ou dc cal*' 

i v l l 

to ima contrai fer-

iiipiíldeSivÉlo 

E D I T A L i 
M o m á s s õ o M d - . 

tmiz*istttjtBH®«* d a C a - ! 
m a r a J f Í M r í i c s p a i 
d e CHveiríí «ti? M o s - , 
pitai f a z i 
«gase , d u r a n t e o p c a -
s o « 2 c 3 0 dias a cs j i fe - -
ta« d a pm&Hcííco® 
deste edital m«& i a - ; 
rio do frovevsao, et©- j 
< r . e & e p v o p o s í o s p a - < 
ra & f o r n e c i m e n t o 1 
dvzzsta centrei! ter-l 
wno-<islecÉ&Í£<zai con- ' 
fozmue o 
e caderno de <enc<n8!~ 
g o s p o t e n i í c s « i a ^ e -
cretatia dm Cama-
r a e o n d e p o d e m 
ser vistos todos os 
dias úteis d a s TM ás 
10 (horas. 

Ciiveira d o J€os-
p á t f a B , 19 d e Jlforil d e 

C HJiçe-itresiden-
te, IÍISS Madeira Teles. 

0 m\M eiifií os mimes 
Deposito óe veilóas 

M Visconde da Loz. 54 C o t t a 

. . . L e v e as m i n h a s jóias, leve- . 
t u d o ! m a s d e i s e - m e f icar a 
m i n h a c a i x a d e P ó d ' À r r o z 

E L M I S S 
x A T«« CU IMM «I Ml CM 

VIRTOniBlAS ;; , 
MO, «VJA iwn™ aam l.T..,, 

Earil se á cobrança para quilquec-.locll \ 
' » iw» JLJ.D̂ f.PIEl»*-

Expedem-« amosjraj fratuitai » que»» aj pedir 

A G E N T E EM C . O I M B R A 

1[DS Mtini-1 ANGELO MADE1M 
mi I Í 

E D I T A L 
M Comissíão A d -

ministrativa d a "€a-
imara JHesircBcipal 
d e (Xiiveira d o J£os-
p i r f a l f a z gfu&Iico 
q u e , d u r a n t e o pxa- ] 
so de 30 dias a > 
icsff d a tnzôHcaçcãO ; 
deste edital «Mo H&ia-; 
mo do &ovemo, re- ' 
f f f i ô e p c o p o s í a s p a -
i r a o forneiiraxenío 
d e emeréna eiectri-
c a i t a s t a n t e p a r a 
a s n e c e s s i d a d e s 
d o s s e u S e r v i ç o s 
ySZuriicip alisados, 
e m c o n f o r m i d a d e 
com o programes e 
caderno d e encar-
gos patentes n a de-
cretaria d a Cama-
ra e o n d e ptodetsr* 
ser e x a m i n a d o s iça-
d o s os dias úteis 
d a 1 1 á s 1 0 f i o r a s . 

d i v e i r a d o J€os-
p i t a i . 1 9 d e .dforil d e 
1929. 

€S "Vice presiden-
te. José Madeira Teles. 

Rua Peflra Carfioso, 1-3.0 
' (antiga rua Corpo óe Deus) i , 
: A' venòa nas casas Cus-
toóio José óa Costa e Alva-
ro Laceróa óe Moura. 

iõpsãiiê palfen 
senhora e 

Um estabelecimento de fa-
! /.endas, com l.o andar, i>a 

Praça do Comercio, 103 a 104. 
Também pode servir para 

; qualquer ou Lo iamo comer 

Rua Visconde Sa Laz, 14 l . o 
(Por cima òa Casa óas 

Sementes) 
A's nossas Ejc.™as Clien-

tes apresentamos os mais 
chici, graciosos e atraentes 
moóelos, em cores óa mais 
alta e inéóita noviòaóe. 

Grande variedade acabada 
de receber dos grandes cen-
tros da Moda. 

Visite V. Ejí.a a nossa ex-
posição, confronte os nossos 
preços e convencer-se-ha da 
vantagem em preferir esta 
casa. 

Concertos e transforma-
ções a preços razoaveis. 

Trabalhos perfeitos e Tá-
pidof. 

Vende Francisco Ferreira 
fy M s i a . í. d?* riin ^» M o o H a , 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
I^ra tratar com o E^.mo 

Sr. Dr. Frucluoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 21-1.0, X 

Copiisl 

! ciai. X 

Empresta se até á quantia 
de 70 000$00. com garantia 
hipotecaria. 

Solicitador Paredes, Rua 
da Sofia 5-1-1.o. 1 



GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Maio de 1929 

i g& 

IWBGitt& 
Emprcza de Ci-

mentos de 
EM BARRICAS BE 180 KILOS. 0 nemor cimento para obras Se responsabilidade. Todos os construtores i r e -

— ferem esta acrefliíada sarça. Temos e i armazém para entrega imediata. -
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, M o n t e m é r - o - V e l h o , Uouzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c e n t e £ r c . a , l _ . d Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

marca de discos que apresentou a 
melhor gravação de artistas portugueses. 

Os números mais bonitos da revista 
A Ramboia, como As Camélias> As lava-
deiras de Caneças, pela sua creadora Ema 
de Oliveira, O Fado do Menino da Luz, 
O pé descalço, encontram-se em POLYDOR. 

Cantaram pa ra POLYDOR, Hortense 
Luz, Ema de Oliveira, Maria das Neves, 
Margar ida Ferreira, Corina Freire, Emília 
Candeias, Fernando Pereira, Sa les Ribeiro, 
Dr. Almeida cTEça, Álvaro Pereira, Carmo 
Di as„ J. Cavalheiro, Grupo E. Lima. 

POLYDOR é em aparelhos e discos a 
m a r c a superior a todas. 

Agente oficial em Coimbra, Papelar ia 
Marques , P raça 8 de Maio. 

•. •:: j; - • i, i y*-v ^ f / W » 

OREi DOS INSECTICIDAS 
j T U D O M O R R E ' " 

FORM IGAS 
j B A R A T A S i 

i P E R C c V / E J O S 
P U L G R 3 

i T R A Ç A S 
j E T O D O S O S O U T R O S 
[ A I N S E C T O S 

1 pi fe acide 
i l v a , L . a — Rus d o 
[ego l e ? 1 

(aniiga casa Gaito & Canc.s) 

s 

â ? n s n i t a - r 0 c a s a p a r a pei!sã°-
flUbiluO Etb 20 divisões prcjíimo da 
Universidade. Trata-se rua rios mi-
litares, n.o & 1 o. 2 

nn um bom l .o andar, no 
Bu centro da Baijta, com no 

ve divisões. Dirigir ao Largo da For-
nalhinhi, n.o 19. 3 

arrendam-se 3 andaies em se 
na rua Pedro ' an 

i ratar na rua da Gala. 24. 

flrronifò-?Grés c*,ão q r j m ^ dm-
flllKHl.il"ic sões, projiimp. da Univer 
sidaàe 150 escudos. 

informa Dotningò-s Belo, Terreiro 
da Pela. X 
Urrem! suo ' ° at>c'ar muito espaço 
«i lc i iuu l)b so independente poden-
do servir para escritorio ou qualquer 
ramo de conie.rcio. 

Diz-se T-erreiro de Santo Anto 
nio n.o 1 r- !&. X 

n loja par. pequeno nego 
^liiiJ s^ cio em bom local. 
' r< ,e.r, na Rup. Visconde da Luz 

n.o 58. X 

lirrviri-í «in 0 3 ° andar do prédio da 
ua Pedro Cardoso, n.o 

6 (apí iga rua do Corpo de Deus) , 
f e m 7 divisões, aflua, electricid.ide, 
e um pequeno quintal. 

Pai a tratar no 4.0 andar do «^es-
mo prédio. X 

um rés do chão, com 7 
divisões e quintal, ao 

Passe do Nivel (Calhabé) . Tratar, 
na Avenida Navarro. 63. X 

o l .o andar do prédio 
[jU JC n.o 10. no Marr o da í"ei-

ra. Trata-se na ru i do Forno, n.c 
16 -1.0. 

Arrenda-se 

-se uma casa com nove di-
visões c quintal, na rua 

da Alegria, 75. Tratar ;,a Cou aça 
da Estrela. 12. 6 

M a n n a 3C0<p00, n a Ladeira d o 
Seminário. P i r a ver e tratar, no Bair-
ro de S. Josft- 3. X 

quartr,3 com ou sem mobília. 
iil'US ou parte de casa completamen-

te mobi)'ada, aluga-se. Calhabé, na 
casa oi' e tem s taboleta Modista X 

perdeu-se parte 
»<í lhanle o safiras 

dum com bri-
tas de Sabado 

para Domingo. 
Gratifica-se quem o entregar r.o 

Arco de Almedina, n o 25. X 

[m: quintal, em Montes Claros. 
Tr.-.tar c.-rn José Garcia. 1 

órrenda-se na rua do Loureiro. 
8U n.o 18, com 9 bôas divisões. 
TrfitaT, no Largo da Heira, Vl X 

8 diviso s arrenda-se no 
Ho de Santa Clara junto aos 

íóf os da Cal. Renda 160$00 
Trata-se Avenida da Madalena, 

m.o 48. X 

Casa aií 

£30» devoluta, na Cuniiada. 11 divi-
tsSÍ sões, lojas, agua. Luz e quintal, 

proximo da G N. R. 1 
arrenda-se co.n 7 divisõ-s e 

HiSK quintal, na Estrada da Beira 
140 ( Calhabé ) X 

orrenda-se junto da Quinta das 
Lagrimas, oito compartimentos, 

ttjve o pequeno quintal. Agua c lu/ 
electrica. Iníirmaçòes f otografia Ras-
iciio. Avenida Navano. X 

Penedo da 

ISâtlb parado na rua Pedro ' ardoso. 
80. ~ 

fyiio» para habitação. Alugam-se 
i W i bons 

andares perto da esta-
çao do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X Costureira r Mote'ou Hotel ou Pensão, 

ambem sabe de arruma-
ção de quartos e outros serviços do-
mésticos. 

Dirigir a Alice, na (Pensão Afri-
cana, no Largo das Ameias. 3 

Evnlirirfinp Curso dos liceus, todas 
AjílllalUBí as disciplinas. 

Sá de Miranda. 62. 
Rua de 

X 

com longa pratica do co-
mercio em geral, e com 

alguns conhecimentos de escrita, ofe-
rece-se. 

Carta ás iniciais, J. F. R. a esta 
rcd?ccão. X 

pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

emprestam-se por letra. 
«jjUU Tratar com Alves Valen- j 

te procurador. Escritorio do Advoga-
do Antonio Leitão. 7 

I T l s W 
Não efectuem V. Ex.as as 

soas compras tíe mercearia, 
sem consiiitareia os preços 
sem r.flmpeíenciíi, 03 antiga 
c a s a " Gayto & Canos". 

E f i t r e g a - s e prantaiiien-e 
nualnaer gncoiíienda no dos i -
ciiio. 

Peãlflos. oolo M o n e n.o 
0. Silva, i i i i tasla - Sua da 

l a 7 . 

nece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do Pois. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova 

Hofgi Aveeidi e Res-

Lores M Esfsíão - mm 
PROPRIETÁRIO 

(&sx ífè&cfnea. 
Bom serviço, economia e 

nsseio, recebern-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Di ar ia 18$00. 
Permanente 10$00. 

Liva no sabado. ultimo á noite, no 
Parque da cidade foi encontra-

da uma luva de senhora, que se en-
tregaiá na rua Dr. João Jacinto. 3 

Hdvocacfo e Procura-
doria de Portuga! 

e Ultramar 
Pja des Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 

nmm 

ff«j(Wii de vestidos e roupa branca, j 
'iíUiíitlí! Rua Fernandes Tomaz. n o i 
72. Também vai a dias. X j 
f f jpwl de barbeiro, precisa-se. Bar-' Gerentes: J. Falcão Ri- j 
ISillíÉI bearia Central. Largo do Car- j b ,j advogado e antigo fun- I 
vão, i igueira da roz. ! . . , , j 

" i c i o n a r t o s u p e r i o r d a s c o l ó n i a s ; 
na segunda feira uma pe- j Albano Dinis de Oliveira,! 

%IU&tí'Se le de agazfjlho, de crean- • , 
ça, d,. Arco de Almedina até a Por ; p r o c u r a d o r . 
tugal. 

Pede-se á pessoa que a achou o 
favor de a entregar nesta redacção. - " 

aluga-se em boas condições, 
na Rua Fernandes Tomaz 

n.o 70 - A. X 

m. 
:SÍ 

Precisa se com pratica de 
alugam-se com ou sem mo ! expediente ern gerei e espe-1 1 •_ _ _ r- _ t : . l 1 1 . . ° . ' 

Dinis de 01 
M a n u e l Mendes Ayres 

proprietário da Tinturaria A 
Brasileiro, participa «os seus 
freguezes e ao povo em ger«l 
que es!á instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 

respondendo. Ferreira Borges com entrada 
vende-se nos arrabaldes com J C a r t a g e s , a r e c ] n c ç ã o B O • p p ] o A r c o d g Almedina n.OS 

10. indicando as casas j 5, T e 9 onde espera a visita 
o pagamento. | onde esteve empregado. 1 í da sua já numerosa clienteís, 

p..lo que desde já se confessa 
ensamertie gr«to. 

n.o 95. 
bilia na Couraça de Lisboa, 

X-q 
cialmente de serviço de cor- ' 

vinha, oliveiras, arvores de 1 -vj 
fruto e casas de habitação; facilita-se j , 

j onde esteve empregado, 
nforma o sr. Alberto Carlos da ' jjJT \ Jã" n 

Praça 8 de Maio, 19, pre- j ̂ ^ li0 Paula I j ̂  ronseca, 
f.̂ re se das 9 ás 11 horas. 

Btsnsí nrecisa-se 
RdydZ GURINO 

no ULTIMO Fl-
X 

f n l * 

"15? oferece-se para qualquer ra-
iíl|!u£ mo de comercio ou escritorio. 

Rua Bordalo Pinheiro. 90. I j j j g j VISSCHlIC LUZ, 14 2 . 0 

luifoi 

ra 
baratos para pequenas cons- i 
truções, vendem-se na Con- ! 

chadf. t; nos Olivais. 
Para tratar, 

Olivais. 

1 de José Maria Meia. Mercea-
i vir, Maia, Calhabé. 100. 

com António Maie, i 
X l 

arrenda-se boa. 
Saudade entrada pelo portão j„ „ . tJJ-tasa 

de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr, Basilio. 

Só «e entrega ern Setembro. X 
fní i j I o a.nlar S divisões, arreiuia-
Luòit se na Rua Figueira da Foz, n.o 
l^S. Tratar nri Avenida Navarro, n.o 
62. X 
fnrn arrenda-se um 2.o andar para 
IQtfU pouca familia, na Couraça de 
Lisboa, 73. qO( 

alugam-se 2 andares junto ou 
separados com 5 divisões cada 

um. na Rua dos Anjcs n o 13 e 15-
14-16, e 2 andares no Beco dos me-
litares n.o 8 com 2 e3 divisões cada 
um perto da Universidade. 

Trf.tar na Competidora de Coim-
bra Limitada, Rua da Sofia n.o 41. X 

- 3 n u m m e " 1 o r e ' 5 

_ cais da alta um estabe, 
lecimento de Mercearia e Vinhos-
com grande clientela, e com casa pa-
ra pensão tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. 

Negocio vantajoso. Informa esta 
redacção X 

T w n w a ?n a c a s a p a < ; l 0 CHICO 
ÍÍKípíSiia í" M A R C E N E I R O , na 
rui da Figueira da Foz, n.os 132 a 

Para tratar na mesma 3 

p a r a h o m e n -
Ver>de ao preço da fábri-

; ca o Estanqueiro nesta cida-
(Por cima óa Casa óas 

Semente-) 
Encontram os n o s s o ^ m i -

gos e estimados cíienles um 
n rar,de sortido de chapéus e 
bonés em iodas a s cores e , _ n r « ~ i r o 
modelos, a preços reduzidos I íiUâ G3 ESlrÕlO, H.0S 4 3 Ú 

tear i 

Tipografos precisarn-se na Casa Mi-

•se 
dacção. 

uma carroça e um macho. 
Para informar nesta re-

X 

-se um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

«n casa e oarte de quinta, si-
»8 tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

e qualidades garantidas. 
Chapéus de palha desde 

25$00. 
Chapéus de feltro, cor da 

Moda. nos mais elfgarites 
modelos. 

O no -so reclame é vender 
barato servindo bem. 

C O I M B R A 
L i c o r e s , t \ a r o p e s , r e f r i g e -

i a n t e s , g a z o s a s e p i r o l i t o s . 
Completo sortido. 

É I J Í 

Os melhores e bara-
tos, vendem-se, no armazém 
d o L E aigo da r <• ii ia, n.° 1 'í, a 

Vendem-se quatro oias de 
pedifc e grande quant idade de 

rnca de madeiíít. 

rua d o s S a p a * t i i D5 

reL.-m-se propostas, em 
ftci iada até alé ao dia 

do r e n --nte, no Tribunal da 
elação. 1 

cai U 
31 

Tinto • reputo cia Bai rri 

n c o s 
Com a FLORA 1NSTANTANEA tinge-se o cabelo em 10 minutos de 

castanho escuro ou preto. Não contém nitrato de prata e é a tintura mais 
inofensiva de quantas existem no mercado. 

A FLORA INSTANTANEA sendo feita dum maravilhoso produto 
ha pouco conhecido, não deij<a o cabelo ás manchas como geralmente acon 
tece com outras tinturas. 

GOTAS INDIANAS— Preparado inérgico e inofensivo para dar 
gradualmente ao cabelo a sua primitiva cor. Evita a caspa e a queda do 
cabelo, vigorisando ns suas raizes. 

Depósiio Geral— FLORA LEONOR MATEUS, Rua das Gáveas, 27, 
2.o andar — Lisboa. 

O e p á s i t o e i a Coiíaftra, F a r m á c i a S a n t o s V i e g a s , R . d a S n i i a , 2 1 

m\M Gecorali /a de Coimbra, L.ds 
A M c a mais Irartaoíe e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

M e t a s : Sustos: I ' m m : f c eia Terracota. 
Eyporfação para o Paiz, Ultramar 

e Estrfinjeiro 

t x w j n j>. 

E" iDCDDtesta 
meote s i l i de 
Mi si máquinas 

•>4KTI E N & EJ-E LLrCWAfT ' wiiwr ft' 

Casa com jardim e um 
grande quintal, com electrico 
á poria. Bom local. Facilita-
se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. X 

A Fábrica 3*Í£5S#o7TtsFS'TS. que tem uma 
existem i ^ para mais de 60 anos, de fabricação, 
tem eh . .do de ano para ano o seu labríco pela 
perfeição e solidez como tem apresentado no 
mercado a i ráquina 3?'íEaiisraitfIJra]fS. 

Os seus últimos modelos são uma verda-
deira maravilha, não só na perfeição do seu 
mecanismo, como nos lindos moveis de lujeo 
que ernbelesam qualquer sala luxuosamente 
mobilada. 

P e r a s s o l t a s p a r a lodos o s modeios das maquinas 
" N A U M A IM M „ 

Ensino de bordados e repar<?ções nas 
mesmas. 

Vizitem Vv. Eji.as o seu 

E e p r e s e a t a i i i e e i a Coimar;! , a . F e r r e r a B o r g e s , 1 - 3 

e — 1 

Curam-se com a Pomaóa 
Áurea (marca registada). 

Vende-se em todas as far-
d a s e nos depósitos seguin-
tes : 

LISBOA — Fai macia Bar-
ral, rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos, Rocio; Azevedo, Irmão 
ty Veiga, ru3 do Mundo. 

C O I M B R A — Farmseins 
Rodrigues da S.Iva, Donato, 
Vd«ça e da Misericórdia. 

•oi{[«i 
-31 e outoo ejunl jod 0 } u b j 
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-aiu s o a a s - u i a p u s A ( p i j u y a 
0 B Q ) e P s o q u i A s u o g 

opepem OB8| ena 

s e m ap maziBuy 
Madeira 

Casquinha. Soalhos e for-
ros aparelhado?. Portas, ja-
nelas e muitas cutras madei-
ras. Não comprem sent con-
sultar os nossos p-eço* que 
são os mais baix >s do mer-
cado. 

Silva & Figueiredo, Lda, 
Avenida dos Oleir< s — junto 
ao depósito da Gazolina Shell, 
Coimbra. 

Vestiftes elegantes 
Peh)s últimos figunnos, 

confeciona Otilia R. Ataiijo, 
Quinta da Concitada, Montes 
Claros. 

• O -?sa " ' N e u m a n n 
lie Manuel Gomes iSe Carvalfco 

e vereis a perfeição dos lindos bordados 
á Máquina J":íí3IMfISSSZUí2. 

f e i t o s 

íV 

i Lyj 3 "'"IS!" i i \ » j | f 
mh;,úú l i | EH 

))l»ISjj a\\, 
i)lli:ti£! ..nJihiaáilj!!!! 

ia de S e g u r o s 
JÍ?» 

SESS - LISBOA, m A u r e s , 1 4 9 2 . 0 

Conselho de Administre ção desta Compfiuh ;a 
previne os seus Ejt.mcs Seguia i s e o pi.l hct» em gerfal dt; 
que confiou a representação d.> mesuia. rus c-d.-ide ér. Coim-
bra, oo Ejc.mo Sr. Luiz R imos .lo» S u . tos da Rua de Mon-
tes Claros, letras D. M. 8 

C o m p a. n 

o 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito projeimo da esta-
ção do Caminho de Ferro com 
instalações sanitaria, [electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industria, vende-se, 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada. X » 

S o l i c i t a r Encartado 

da, 5 litros, 5$50; Tinto — da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco ; De vestidos e roupa bran-
—de Cantanhede, 1 litro. 1$50; j ca, em j.ua casa ou a dias 
Vinagre branco—muito fino, 1 Tombem executa lotos j 
1 litro, 1$50. j óe homem ccm toóa a per | 

Por junto tem desconto. | feição. 2 

í l i p ÍJ ra 
Desinfi-ctíii as vossas 

com creolino, na lavagem 
::õsàs, empregando a agua 
ie soalhes, poitas, janelas, 

# i 

paredes, pias, esgotos, cep. eiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSO 
<A VERDADEIRA) 

Eficaz contra as m o s c a s e mosquitos 

eia 

Rua da Sof ia , 110 a 112 
C O I M B R A 

[oiiip. P. dos Camiilos tíe Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Leilão 

Em 27 do corrente e dias seguin-
tes, ás 11 hoifcs na estação desta 
Companhia em Lisboa, Caes dos Sol-
dados. e ern virtude do Aviso ao 
Publico A n o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9 o da Tarifa de Des-
pezas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda cm hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-sc, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
.linrla rç.tHíilpí. pajando o seu débi-
to á Companhia, peio que leifio de 
diiigir-M' á Repailição de Rcclama-
ções e Le-'ô«s na estacão do Caes 
il<is Soldadas, todos os dias tileis até 
25 do mesii.o mez, das 10 ás 17 
horas. 

| O leilã- rtalisa-se no Armazém 
i situado pn hm do molhe n.o 5 da íe-

ferida estação de Lisboa, com serven-
tia p^ Ift porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 9 de Maio de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óc Mesqutia. 

j j B c p s i í i i í i a 

Lusa-Athenas, L.da 
Rua d o A m a d o 

nsfruçãe 
Preços sem cornpetencia 

M O R T A G U A 

NA CASA DE 

Jiilis ila Ha Pislo t f i i 
AVENIDA N A V A R R O 

BUUeíes e fracções veada ú 
para os 403 contos 

a l ?Se lanlio 

Ísslílsiit; tia Faculdade de Medicina 

E N D O C R I N O L O G I A 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 17 ás 19 
CONSULTORIO — Rua Ferreira D 

g e s , 68-1 .0. 

RESIDENCIA - Largo da F e i r a , ! 
1 IP— I F = 

Òl-
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Processos s a s a r i o s 

PELO sr. dr. Beça de 
Aragão foram julga-

dos, sumariamente, por ofen-
sas corporais, Francisco Ro-
drigues, pedreiro, do Cabouco; 
Eduardo Marques Lopes, car-
pinteiro, de Brasfemes; Cle-
mentina de Jesus. Derotea cie 
Jesus Lopes, residentes nesta 
cidade, condenados, em 160$, 
cada um; José Pereira da Sil-
va, desta cidade, e Maria Fer-
nandes, da Figueira da Foz, 
absolvidos. 

Achados 

NO Comando da Policia 
encontram-se deposi-

tados e serão entregues aos 
seus donos, um anel de prata, 
com uma pedra, e uma mala 
de senhora. 

£ m Xisúoa 

Reunião das Comissões 
de Turismo 

COM autorização do sr. 
ministro do Interior, 

efectua-se hoje na capital, na 
Repartição de Turismo, uma 
reunião de delegados das Co-
missões de Turismo de todo o 
país, para tratar de assuntos 
que ás mesmas interessam. 

A Comissão desta cidade 
faz-se representar pelos srs. 
dr. Manuel Braga e coronel 
João de Brito Pimenta de Al-
meida, que aproveitarão a 
oportunidade para tratar de 
alguns importantes assuntos 
de interesse para Coimbra e 
região junto dos srs. ministros 
do Interior, Agricultura e Co-
mércio, e também junto da 
lunta Autónoma das Estradas, 
Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aquicolas e Di-
recção Geral dos Correios e 
Telegrafos. 

Lembrando o passado 
ESTEVE ontem reunido 

nesta cidade, o curso 
médico de 1 8 9 3 1 8 9 1 que veio 
comemorar o 35.° aniversário 
da sua formatura. 

Deste curso fazem parte 
os médicos de Coimbra, srs. 
drs. Adelino Vieira de Cam-
pos, Cruz Amante, Herculano 
de Carvalho. Freitas Costa, 
e Couceiro Martins. 

De fóra compareceram cs 
srs. drs. Sousa Mendes. Izi-
doro Rico, Baptista da Silva, 
Carlos Palmeira, Bernardo 
Garcia e Paiva Sampaio. 

O banquete de confrater-
nisação teve lugar no Hotel 
Avenida. 

Armaiuto de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 5%, COIMBRA 

ITRIBIINAIS 
< 0 

RSLICÀ9 Vai 
S e s s ã o de 29-V-1929 

PASSAGENS 
Louzã—José Pires Novo. coníia 

Maria das Dores e seus filhos.— 
Passou para o sr. dr. Fonseca Vaz. 

T. Pedro do Sul — A Fazenda Na-
cional, contra Francisco Joaquim e 
mulher. — Passou para o sr. dr. Fon-
seca Vaz. 

Aveiro — Maria da Rocha Carlos, 
conlra Artur Pereira Cardo e mulher. 
— Passou para o sr. dr. A. Pereira. 

Albergaria-a-Velha — O Curador 
dos Órfãos, contra a herança de Ma-
nuel Tavares—Passou para o sr. 
dr. A. Pereira. 

Oliveira do" Hospital — Dr. José 
Lopes de Matos Chaves e outros, 
contra D. Maria Rita Teles.—Pas-
sou para o sr. dr. A. Pereira. 

Vizeu — Antonio Lopes Neto Jú-
nior e mulher, contra Américo Pires 
e outros. —- Passou para o sr. dr. Cris-
piniano. 

JULGAMENTOS 
Castelo Branco—-Alberto Godi-

nho Mendes Guerreiro, contra a Ca-
mara Municipal de Castelo Branco.— 
Não se tomou conhecimento. 

Figueira da Foz — Manuel Jorge 
Carlos Pinto, contra o M. P. — Con-
firmada a sentença. 

Aveiro — Manuel Maria Ferreira, 
contra Manei Fernandes Lopes c 
mulher. — Confirmada a sentença. 

Arganil—Augusto Carlos da Cos-
ta Brandão, contra José Monteiro de 
Carvalho e Albuquerque, esposa e 
outros. 

Coimbra (2.a Vara) — O Ban-o 
Nacional Ultramarino, contra Maria 
Efigênia da Cunha Pimenta. — Con-
firmada a sentença. 

Vizeu — A Sociedade Comercial 
Aliança, contra o Estado e Conselho 
Administrativo do Liceu de Vizeu. — 
Dado provimento. 

Coimbra (l.a Vara) — Dr. Fran-
cisco Penalva da Rocha, contra o dr. 
Serafim Monteiro Castelo — Negado 
provimento. 

Aveiro — Maria de Jesus Ferrei-
ra, contra João Vieira dos Santos. — 
Confirmada a sentença. 

Coimbra ( l a Vara ) — Adrião Lei-
tão e mulher, contra Maria Ramalho 
e seus filhos. — Confirmada a sen-
tença. 

Abrantes — A Fazenda Nacional, 
contra Francisco dos Santos Vitiria. 
— Confirmada a sentença. 

Seia — Manuel José Pinto e mu-
lher e outros, contra Francisco Al-
varo e mulher.—Não conheceram do 
recurso. 

ESPEEIACDLQS 
TIVOLI. — O cartaz deste teatro 

anuncia para hoje o Mala Ilari e o 
Campeão óo Shy, dois filmes de su-
cesso desempenhados por admiraveis 
artistas. 

Para ámanhã as estreias da Pa-
ramont, Tempestaóe óe alma e os 
Milhões óe Paulina, filmes reco-
mendados pela forma como estão or-
ganisadas todas as suas scenas, al-
gumas das quais de um extraordiná-
rio sucesso. 

Para terça-feira o Milionário gaia-
to, também estreia da Paramount, 
desempenhado por Harold que é o 
rei da gargalhada e Com meóo óe 
amar, filme repleto de interesse. 

Ainda na próxima semana se exi-
bem neste teatro O Carnaval óe Ve-
neza e Balneario infantil. 

AVENIDA —A Companhia de 
Hortense Luz, dá hoje o seu ultimo 
espectáculo, com .a Ramboia. revista 
que vem. precedida de grande fama. 

Ontem a Sopa óe Massa e ante-
ontem o Grão óe Bico agradaram. 

Jiluill 

ER, 1111 .31. 

Jilílíik,.f! 
kiuil) 

l i s * 
FOOTBfllL 

Campeonato óe Portugal 

f O S oitavos de final do 
campeonato de Por-

tugal, realizados no domingo, 
no Porto, o União foi elimi-
nado pela Leça do Porto, por 
3 a 2. 

O Sport em Anaóia 

A 1.® categoria do Sport 
venceu, no domingo 

em Anadia, o Sport de Ana-
dia por 5 a 0. 

Campeonato óe Coimbra 

PARA o campeonato lo-
cal, jogam hoje, pe-

1 iis 18 horas, no campo do 
Amado , a Associação Aca-
démica e o Sport Llub Co-
nimbricense. 

Consta-nos que no próxi-
mo domingo se realiza nesta 
cidade um encontro de foot-
ball entre a Associação Aca-
démica e um team mijcto, 
constituído por antigos joga-
dores internacionais. 

c i c r a o 

NA prova dos 130 quiló-
metros, efectuada no 

domingo passado, em Lisboa, 
o corredor José Bernardg Fer-
reira, do União, classificou-se 
no 3.o lugar. 

Joaquim Rito do mesmo 
club desistiu em virtude de 
uma queda. 

:«: 

Também na Figueira da 
Foz, o corredor do União, Fer-
nando Adelino, classificou-se 
em 3.o lugar numa prova cujo 
percurso era de 3 voltas á Fi-
gueira. 

C. 11. D. C. 
A VOZ abriu uma su-

bscrição para o C. 
A. D. C., centro católico de 
Coimbra, poder continuar as 
obras na sua séde, de modo a 
ter uma instalação digna do 
fim a que se destina. 

Por enquanto EÓ poderam 
fazer o ginásio, mas é preciso 
muito mais. 

A subscrição logo encon-
trou o apoio dos leitores de 
A Voz, que a tem aumentado. 
Em poucos dias, já se acha 
em cerca de 10 contos. 

Também o sr. Carlos de 
Almeida foi encarregado de 
entregar á direcção do mesmo 
centro 20$00, que um anónimo 
enviou, por intermédio de O 
Comércio óo Porto, incum-
bência de que já se desem-
penhou. 

Fazemos votos porque o 
centro católico de Coimbra 
consiga levar a efeito o seu 
grands desejo de ter a sua 
séde bem instalada. 

t FALECIMENTOS t 
A a p s l o País 

nEMOS no nosso nume-
ro anterior a noticia 

do falecimento do s r . Augusto 
Gomes Pais, que toda a gente 
em Coimbra no tempo em que 
foi regente da Filarmónica 
Boa União e mais tarde da 
Filarmónica dos Órfãos. 

Tinha grande vocação pa-
ra a musica, tocando vários 
instrumentos, entre eles a flau-
ta em que chegou a ser con-
certista. 

Na sua mocidade possuia 
um génio alegre, sempre ani-
mado. Teve. porém, um fim 
de vida bem triste por ter de 
lutar com a adversidade que 
tanto o perseguia por motivo 
da doença grave, que o tor-
nou paralítico. 

No meio da sua desgraça, 
teve a fortuna de encontrar 
um amigo dedicadíssimo o sr. 
dr. Macário Ferreira, que o 
levou para sua casa, onde 
veio a falecer. 

Tanto o sr. dr. Macário 
como a sua famflia o trataram 
sempre com uma solicitude 
rara nos tempos presentes. 

Apresentamos á sua fami-
lia as nossas condolências. 

Era irmão da esposa do 
sr. José Severo, guarda-livros 
em Lisboa, e do sr. Costa 
Mota, escultor. 

* * 

Fa l e c e u com 12 anos 

a sr.a D. Adelaide da 
Boamorte Pereira, natural des-
ta cidade, e tia do médico sr. 
dr. Franscisco Eduardo Pei-
xoto, a quem, bem como a to-
da a famili3, enviamos senti-
dos pezames. 

+ + * 

VILA N O V A DE CEIRA, 
26. — Faleceu na quinta-feira 
passado, o proprietário sr. 
Francisco Moniz, casado, de 
75 anos, natural do lugar do 
Cabril. O seu funeral reali-
zou-se c o m ' g r a n d e acompa-
nhamento para o , cemiterio 
desta vila, tomando parte a 
i rmandade de N. S. do Ro-
sario. A' fa milia eniu ta d a os 
nossos sentidos pezames,—C. 

João Botinas 
A D V O G A D O 

Praça do Comércio, h . ° 5-2.0 

V e j a - s e o 
anuncio do 
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[M jornal, deu ha dias a noticia 

das máquinas produtoras da 
energia electrica não poderem for-
necer toda a energia electrica para 
as Festas da Rainha Santa. 

Isto deu lugar a dizer-se por aí 
que as Festas sariam muito prejudi-
cados com isto. 

As informações que temos sobre 
este assunto são as seguintes : 

Todas as máquinas que podem 
fornecer a energia electrica chegam 
bem para o consumo, mas pode re-
sultar o caso de vir a dar-se qual-
quer avaria, e então seria uma falta 
lamentavel. 

Consta-nos que a Camara vai em-
pregar os esforços para que, pelas 
Festas, o I indoso possa já fornecer, 
ainda que provisoriamente, alguma 
energia electrica. 

Em todo o caso as máquinas no 
seu estado normal chegam bem para 
dar a energia precisa por essa oca-
sião. 

• 0 « 

f \ PROCESSO do dr. Asuero que 
está sendo discutido univer-

salmente, também já foi usado no 
Hospital da Universidade, com bons 
resultados, em dois casos, sendo um 
de sciatica e outro de reumatismo 
vetebral. 

Fóra dos Hospitais também ha 
dois casos de cura, sendo um de ne-
vrite sciatica. 

e • • 

L* ALECEU o ilustre poeta e critico 
teatral espanhol Enrique .\lesa. 

Foi um nome que se impôs na li-
teratura do país visinho. A sua obra 
marca pela eypontaneidade*e simpli-
cidade. 

Seja nos licito trazer aqui as de-
clarações do poeta : 

Os meus versos são feitos quan-
óo passeio pelas serres. Saem-
me espontaneamente e, quanóo 
os passo ao papel, não tenho 
necessióaóe óe burilar. . . » 

Por isso mesmo Enrique Mesa foi 
um grande poeta. 

e • • 

/ " \ S alunos do 3.o ano da Escola 
Normal Primária, acompanha-

dos pelo seu director e alguns pro-
fessores, visitam no próximo mês de 
Junho, em excursão de estudo, Bra-
ga, Viana e Vigo. 

• • » 
CAMARA aten lendo a uma 

reclamação da Gazeta óe 
Coimbra está procedendo á limpesa 
das placas ajardinadas da Alameda 
Camões. Agradecemos. 

NO dia 9 do proximo mês de Ju-
nho, realisa-se, com toda a so-

lenidade, a imposição das insígnias 
doutorais, da Faculdade da Letras, 
ao sr. Dr. Silvio de Lima, filho do 
nosso presado e velho amigo sr. João 
Vieira da Silva Lima. 

Será seu padrinho o sr. dr. Ma-
nuel da Silva Gaio. O elogio do 
novo doutor será feito pelos srs. Drs. 
Joaquim de Carvalho e João Provi-
dencia de Sousa e Costa. 

iéííiiJHi étií^u- ; , Í3 re> 1..CR b«5s' . 'iî jísl 

Panorama citadino 

A CIDADE da Virgem 
não possui um mi-

radouro donde possa abran-
ger-se toda a sua área imen-
sa. Existe a rua do Miradouro 
que corre paralela ás antigas 
muralhas da cidade, mas aqui 
miradouro quere dizer apenas 
— olhar o Rio Douro — em 
cujas aguas barrentas se es-
palha parte da sua casaria. 

Edificada sobre um monte 
de granito em frente á antiga 
Calle dos romanos, a cidade 
estendeu se para o norte, su-
bindo até aos Montes Pedral 
e Aventino, para depois des-
cer pelos campos de Para-
nhos até se confundir no vale 
de Ermezinde. 

As suas ruas ta lhadas no 
duro granito, tem um traçado 
irregular que sucessivas ve-
reações se tem esforçado por 
corrigir, dando-lhe um aspecto 
mais moderno e simultanea-
mente mais cómodo. 

Qoem sobe pela beira rio, 
na lendária Ribeira até ao 
coração convencional da ci-
dade, pelas ruas estreitas e 
tortuosas da Sé, que foram 
outíóra o passeio obrigatório 
dos elegantr.s, encontra a cada 
passo o pitoresco, em inedis-
tismos de côr, variando em 
cada volta da rua que muitas 
vezes é um pequeno larqo ou 
travessa, por onde o Sol a 
muito custo vai penetrando, 
pondo manchas claras de luz, 
na escuridão perpétua das 
ruas da Bainharia, escura, etc. 

Em duas encruzilhadas, 
olhando o firmamento, encon-
tram-se as paredes acastela-
das da velha Sé, que vista do 
lado da Rua Chã, mais parece 
uma casa apalaçada dalgum 
guerreiro fidalgo que um tem-
plo erguido ern homenagem à 
divindade eleita pelos homens. 

Todo este bairro, o mais 
antigo e característico do bur-
go, é um repositório de cons-
truções e tipos interessantes. 

E' aqui onde encontramos 
os prédios mais altos do Porto, 
numa ancia insatisfeita de ar, 
parecendo estrei tas gaiolas. 

O centro da cidade, onde 
se projecta a silhueta da 
Torre dos Clérigos, monu-
mento clássico, porque como 
a Torre da Universidade de 
Coimbra, h v d e figurar em 
todas as vistas panoiâmicas, 
difere, apesar de todas as mo-
dificações, do tipo vulgar. 

Quem olhar a Rua 31 de 
Taneiro do meio da Rua dos 
Clérigos, tem a impressão 
duma escalada acrobática, só 
vencida pela força da Carris, 
nome porque é conhecido o 
serviço de eléctricos. 

A Praça da Liberdade, 
rectângulo mais pequeno que 
o Rocio de Lisboa, proprie-
dade da Companhia Carris e 
dos chauffeurs que nela fize-
ram urna garage imensa, tem 
ainda o edifício das Cardosas 
que toma toda a sua face 
virada ao Norte dando-lhe o 
aspecto senhorial do páteo 
duma casa solarenga em dia 
de grande afluência de con-
vidados. 

Depois, seguetn-se os bair-
ros novos, sem personalidade, 
largas avenidas arborisadas, 
ordinariamente desertas, onde 
os jardins são oásis de ver-
dura que gosam o socego dos 
claustros monacais, com o seu 
lago ao cenrro, para provar 
aos visitantes a abundancia 
daquele inofensivo liquido que 
faz a fortuna dos tabernei-
ros. 

Quem quizer recolher no 
seu canhenho elguns aponta-
mentos bizarros, deve voltar 
ao ponto de partida — a beira 
rio — para vagabundear pelos 
bairros de Miragaia, e Espe-
rança, onde fica situada a 
Alfandega, edifício pombalino 
duma grandiosidade mons-
truosa que tapa as alacres 
vistas de Gaia, num ponto 
em que os pinheirais da outra 
banda, começam a ser uma 
promessa de côr, nesta enor-
me babilónia denegrida. 

Aqui, ha mais claridade, 
sendo no entanto curiosos os 
Arcos de Miragaia, o Monte 
dos Judeus e o Largo de S. 
João Novo, onde se ministra 
a Justiça, num antigo convento, 
cujo claustro com a figura 
mitológica do seu antigo re-
pouso é digno de menção. 

Também, subindo as escar-
padas vielas ou estensas es-
cadar ias de Miragaia, encon-
tramos o Palácio de Cristal, 
enorme barracão envidraça-
do onde o gosto de alguém 
cujo nome não nos ocorre 
engastou o mimo da sala 
holandeza, colocado no centro 
dum Jardim digno doutra cons-
trução, de cuja Avenida das 
Tílias, olhando a Foz do Dou-
ro, se assiste aos mais lindos 
pôr do Sol que os nossos 
olhos téem visto. 

Em frente, o Palácio da 
Torre da Marca, residência 
episcopal, onde o mau gosto 
prelatico, colocou umas jane-
las pintadas de ripolin branco 
lembrando em noites tenebro-
sas, o esvoaçar de almas 
penadas nas paredes amea-
das dum castelo medieval. 

J. Vieira Aloés. 

Q OBRE a nossa mesa de trabi-
lho encontra-se mais um nu-

mero — o 3.0 da 'l.a série — da eru-
dita publicação — O Instituto. 

Apresenta o seguinte sumário: 
O espírit} óo século — Sebas-

tião da Costa ; Muóança óos tumu-
las reais óe Alcobaça — Vergilio 
Correia; Raízes óa alma latina —• 
Estanco Louro; As paisagens óe 
Goethe, até á ióa para a Alsácia 
— Dr. Fernand P. de Almeida ; Don-
fuinismo e anti-óonjuanismo em 
Portugal — Fidelino de Figueiredo; 
Sabsióios para a História óa Mú-
sica em Portugal — Sousa Viterbo ; 
O Mosteiro óa Batalha por Vergi-
lio Correia — A. Gonçalves, e Bi-
bliografia. 

s a a 
f \ CENTENARIO d o nascimento 

de Francisco Luís Gomes, no-
tável parlamentar, historiador, eco-
nomista e literato do século passado, 
vai ser brilhantemente comemorado 
em toda a índia Portuguesa, no pró-
ximo dia 31. 

Em Lisboa, na Sociedade de Geo-
grafia, haverá também unia sessão 
soléne, sob a presidencia do sr. dr. 
juiio Dantas, por iniciativa do Jor-
nal óo Comércio e Colónias. 

Usarão da palavra, os srs. dr. 
Agostinho Fortes, dr. António Ferrão 
e Musés Amzalalt. 

« 9 9 
7K NOSSA Academia soube bem 

A compreender o enorme es-
forço que dispendemos na organiza-
ção do nosso número especial de 
terça-feira. 

E assim, posto que houvéssemos 
aumentado consideravelmente a tira-
gem, a Gazeta óe Coimbra esgotou-
se completamente. 

9 • • 
P O I promovido a juiz de 2.a cks -
•*• se, continuando a prestar ser-
viços nesta cidade como director da 
policia de investigação, o sr. dr. Beça 
de Aragão. 

• • • 
\T A ultima reunião magna dos bei-

rões, no Grémio Beirão, em 
Lisboa, foi aprovada por aclamação 
a seguinte moção : 

Consióeranóo que a Imprensa 
óa Beira é já um valioso factor óe 
propaganóa, informação e reivin-
óicação; 

Consióeranóo que é òever óo 
Congresso Beirão contribuir para 
a uniformióaóe óe óeterminaóos 
pontos óe vista que ao regionalis-
mo óa Beira interessam ; 

Consióeranóo que ao mesmo 
Congresso compete pugnar por re-
galias que possam servir óe base 
a um melhor óesempenho óa mis-
são óos orgãos óe Imprensa bei-
rões—o Congresso Beirão reunióo 
em Junho óe 1929, na cióaóe óe 
Castelo Branco, emite o voto óe 
que a Imprensa óos cinco óistritos 
beirões se agremie e constitua o 
Sindicato dos Piofissionais da Im-
prensa d=> Beira — e resolve solici-
tar óos Poóêres Públicos, regalias 
ióênticas àquelas que usufruem os 
Sinóicatos óos Profissionais óe 
Imprensa óe Lisboa e Porto. — 
( a ) Francisco Mendes Póvoas. 

• « « 
ísfe numero f o i vi-
sado pda 'Censura 
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e o que nos disse o sábio 
professor de Neurologia, sr. 

Dr. Elisio de Moura 

UM LIVRO NA BERLINDA 
MEDICO d> S. Se- í leiro da Ordem de Cristo e 

ba i / i áo .o Dr. Asne- j medico da Camara dos iei« 
ro, é o homem que no? ulti- | D, João IV e D. Afon-o VI 

nascido em Castelo de 

O 
mos dias tem sido mais dis-
cutido não só em Portugal, 
como na imprensa periódica 
de outros países, a propósito 
do novo método da cura de 
paralisias, dores sciáticas, sur-
dos-mndos, etc. 

Sobre este assunto, que 
está sendo a ordem do dia, 
se pronunciaram já alguns 
médicos do Porto e Lisboa. 

A Gazeta óe Coimbra 
aguardava. corn anc 'edade, a 
chegada de Barcelona do emi-
nente Professor de Neurolo-
gia da nossa Faculdade de 
Medicina sr. Dr. Elisio de 
M - n r a . 

Comquarito nos lembrasse 
a nome ao ilustre clinico, por 
outro lado sentiomos uma cer-
ta desilusão, porque conhece-
mos bem s. e sabemos 
quonto obs t inadamente , se 
recusa a talar para a Ln-
prensa. 

Mas tentamos, e podemos 
dizer com orgulho q u e g a n h a -
mos a batalh- . 

Perguntamos a o 
que pensava ácerca do méto-
do do D . Asuero . . . 

— A esse respeito já dis-
se o que tinha a dizer, já 
dei por escrito a minha opi-
nião, ha quatro ou cinco dias, 
em Barcelona, ao Dr. Rodri-
guez Arias, professor de Neu-
rologia, que tivera a gentiie-
sa de m'a pedir assim cnmo 
a outres membros do Con-
gresso de Neuro-Psiquii tria 
ultimamente realizada naque-
la cidade. 

— Mas não posso conhe-
cer e c s a opinião ? 

— Certamente, se o Pro-
fessor Rodiiguez Aria? a pu-
blicar . . . — Mas antes d i s s o . . . 

— Prefiro não dizer coisa 
alguma. 

Viamos fugir o terreno. 
O sr. Dr. Elisio. de Moura 
queria pôr termo á conversa. 
M a s insistimos, insistimos 
.sempre e s. ejca cont inuou: 

— Dentro em breve terá 
o sou fim a macabra periqri-
n3çã<> de doentes de toda a 
especie que iws últimos dias 
teem «f lu ido turbulenta e tu-
imultuaria.uente, lendo até já 
lhavido necessidade da inter-
venção da força publica ao 
consultório do aqora arqui-
famoso médico Asuero. 

— Mas o que fica de tudo 
i s t o ? 

— Pouco mais ou menos 
o qut" já existia. 

? 
— Dê um lado, a Refle-

jeoferápia. de efeitos indiscu-
t íveis; a Terapêutica sugesti-
va, maravilhosa para quem 
saibíi aprovettar-^e do seu 
valor inegualavel, etc ; e. do 
lado, a charlatanaria impu-
dente e a eterna oapalvice 
humana ! 

— Mas. Dou to r . . . 
— Ade< s. já lhe diísem<if-

to ma i s do que eu di sejavr:, 
embora mi ít- mew s do que 
era precise p a " 1 c istig i do 
precipitadn ab«i> de certo*3 

.jornalistas . . . «* 
ce r tos clinico* .. 

Tomaraõ ojuóas esper-
tas. com òiacathrohcaõ, be-
neóicta, ou gerepiga, tem-
peraóas com oleo óe ruóa. 
óe enóros, feitas cozimen-
to óe macella. c coroa óc 
Rey. 

No principio óas óo res, 
hase óe acuóir pera ns miti-
gar com fomentaçoens óe lei-
te quente; com pós óe hermu 
óatylos, e como arrefecer i 
huma postura, i rala, e pôr 
outra quente. Nas dores óa 
sciatica não convém reprecu 
siuo, por estar a mc.tria in 
terior, e he necessário cha-
ma tia pera fóra ; pera o que 

lie 

T7* DEFINITIVAMENTE, 
na próxima segun-

d a-feira, dia 3, que a sr>a D. 
Virgínia Vitorino, no Tivoli, 
virá trazer a Coimbra com o 
seu talento priveliqiado de 
poetisa e de óiseuse. e a sua 
radiante mocidade, o encanto 
dos seus versos, e a sua con-
ferencia Esta palavra Sau-
óoòe, onde. ápai te a impecá-
vel forma literária, revela um 
talento de conferencista cjí-

Í ceocional. 

t a m b é m u e 

serve appticar ventosas so-\ l ivemos o grande prazer 
òre a parte ós pois óe feita j espiritual de assistir á sua 
as cvacuaçoens. Applicar ! primeira leitura, numa ráoida 
emprastos feitos ie neveóa j viap"in que fizemos a Lisboa. 
pera trazer a ina-eria pera \ Eu creio ser mais diíicil 
fóra, e aóelgaçac, e cquen- ! fa 

As
fJv 

ro 

de Vide 
( A l e n t e j o ) a 4 de O u t u b r o 
de 1588 e falecido em Lisboa, 
com 80 anos, em 166*8. 

Desta obra, de que saíram 
cinco edições— L ;sb.ia. 1664 
e í 672; Coimbra, 1700 1726 
f* 1 753 — possui a Biblioteca 
Geral da Universidade a edi-
ção de 172Ô, a que f.iita o 
f ront , tend i a substitui-lo uma 
fl. m-. onde se lê: 

Lu?I óa Meòicinaj Prati-
ca, Racionai ej Methoóica\ 
Guta óe enf rmeiros] Pelo] 
Dr. Francisco Morato Ra 
ma Medico óa Camaro (- ic) 
óos reis D. João í.o e Dom 
Affonso 6.oj ty.a eóicão (sic) 
E acre^çentaóa | Coimbra j 
No Real Collegio óas Ar-
tes I 1726 I Por João Antu-
nes. 

Na fl. de guarda, anterior, 
vem urn de^r iho irn., verme-
lho e cordiforrne, dentro r'o 
qual se lê, também a letra de 
mão : Este livro| está escri 
tono Catalogoj óa acaòemia 
real óasl Seteadas óe Lí.«-
booj Como I clássico. / 1799 

E^te volume comem XI -j-
464 p a g s , seguindo-1 «-lhe ; 
Irataóoj unico\ óas tresans 
perr.icio- I zas, e Mangnas, 
de 30 -j- II pags., a que se 
segue, também, numa f I com 
o lécto em branco, ta.ido no 
verso, também ms , um dese-
nho a vermelho representan-
do uma Imagem da Virgem 
da Co.iceição, dentro de u.na 
poi tada. 

E' um cuiioso livro, muito 
interessante para a história 
da medicina do século XVII 

Diz a referida obra a pags. 
272-273, ocupando-se da será-
fica : 

« Capitulo 111.— Da scia-
tica. 

A sciatica he achaque 
conhecióo, começa a óor na 
parte mais u/ta òa naòega, 
ou cop. > òa perna, e muitas 
vezes se comunica á viri 
lha. e a toòa a perna. A 
causa são humores grossos, 
e viscosos embebidos na 
junta, e togo òa perna. 

Acura ccmeçarseha eva-
cuanòo o humor, que pec 
car: se houver enchimento 
óe sangue, c forças, san 
graõ na vea óa arca, no 
braço óa parte òa óor, prm 
cípalmente no principio, s 
se a óor for antiga, sangra 
raõ no pé òa parte òa dor 
ria curva, ou rio artelho óa 
parte óe óentro: o que tam-
bém se fará no principio, 
se houver retenção óe me-
ses, ou óc almorreimas. 
i^v Feitas as sangrias ne-
cessários, se purgara logo 
aòvertinòo, que na sciatica 
he mais proveitoso purgar 
por vom 'io, que por camâra 
Havenòo presença óe hu-
mores. crus tí alheos óo 
sangue, prtp iremos os Uu 
m->res com o parope óe vi-
nagre. e mel, ou com agoa-
niel, ò'i?fc<to em cozimento 
òe uuregãos, ou óe poejos. 

Depois purgaraõ com pi-
rohs aurtsae, ç fet:óas. ou 
òe hermcôftlytoò, Q vomito 
neste caso til* mats pttiuei-

xtoso, peraque revele, e 
cél -b res curas [ evacua juntamente: tomar 

íeih.s pelo dr. Asue- j se ha o vomito òepoig Óe ter 
re tumbiucia q u a si j comióo. porque assim se W-y j 

tar a pclle: o esterco <*as 
ovelhas, e óas cubras mis-
turado com farinha óe tra-

í 

i iazer uma conferencia do quí 
i. escrever um livro. 

A principal dificuL 
saber prender 

aae c 
a t e n ç ã j do 

auditório por um interesse pro 
te. 

os appheaõ 
7 parte pera enrugar, e 
conforta a parte, (nitros òe 
tersz óas orelhas, pera im 
pedir o fl !$ >, que òe - ce óa 
cabeça. P.ira o que he ne 
cessaria Cirurgião destro, e 
que tenha vif.to o ra » 

Don Ie se cor.ci»', mais 
uma vi.--', qu» SalomS • dt*se 
a verdade quando p-oteriu a 
senter.ç i: Nil novi sub sole. 

Ernes to Domato. 

A sua cmrerencia, a cu)a 
leitura particular assistimos, e 
um mo -U 

moços coziòo com mel. e 
vinagre, e posto sobre o par- j gressivamente cres 
te tira a ò-.>r òa sc>uiica. 

Nas óores antigas serve 
muito o emprastro feito óas 
raízes óos Pepinos óe S. 
Gregorio cozidas em vina-
gre; e óepois pizaòas, e en-
corpa óas com banha óc 
porco. 

Quanóo es/e.c, remeó ios 
naõ bastem, pissaõ a ouha 
obra manual cjm cautérios 
óe fogo: huns 

lo do género. 
3, <» •> mesmo t :mpo 
um Imo humanismo, 

d<» um li ismo que 
im alguns dos seus ma 

verso-, de uma impí-
literária, nela se 

além \ r 

Evte artigo jj í-e encontrava nesta 
re<t.'.cç3o. para ser publira'!o, frites 
d'O Século, no seu n o t!e 30 (ie 
Maio f.ndo, publicar : A rcflcyotara-
pia. A prioriôaóc óes ;e tratamento 
cabe á medicina portuguesa. — N. 
óa R. 

! -.3 

ieve e n 
c o m vô 
leni br.-
ihori' s 
cávcl forni,i 
revela Virgínia Vitorino, 
de prosadora de raro mor»-;C!-
mento, uma tfonfcienciita de 

I alto v/ilor. 
M.i sua evoerção da San 

òaó-; dos g raades e dos hu-
mildes, dos que melhor a c in -
taram e dos qu-í melhor a sen-
tiram, prepass-a toda a grauce 
alma de Portugal. 

Aqui e nli. um pequeno 
episódio Hteresssntí», d.» sua 
vid{>, d?s uma lina observaçat», 
que "Ci í-iz sorrir. Mai< adian-
te, mostra-nos a saudado dos 
hum l;li»«, a t ravés de unia c -rta 
de noi homem do povo, uu.n 
fino humorismo. 

Part icuiannente ft.bz, a evo-
cação da sau In.le- nas g»ra 
ç õ i s ccadémi as de Coimbra, 
que nos emociona e ao mes-
mo tempo nos I tz sorrir, píla 
sua fina obs^rv-.tçã;). 

V i r q i n i a Vi'.í>n-»o é a q a . i -
Je Poetisa óa Siudaòs. 

N'rt'.iue;Ti melhor do q i ? 
'1 => i b e 
v;-rsos 
tn u •• t > 
sau 

a 

a n r. r,. 
e 1-c.bre, 
gue^a. 

Pcrqus 
Vitorino C 

cart.-r, nos 
sau d ide rios 
ram e solrarí 
í ru ie o qu? c 
• í saudade 

i e u s 
que 
n. a 
b e l o 

portu-

C 0 V 1 S S A 0 QUf, por 
ordem da 1 i^fiec-

ção Geral dos íeitrii^. veia 
vistoriar as casas ás e.-oectá-
culos de Coinibra, é de pare-
cer, que soj hii introduzidas 
obr?s nas ti cs casas < s j f-'crque < scolluu Virgin'n 
pectáculcs desta cidade, porá i Vitorino Coimbra, para o seu 
a realisíiçáo dos qu^i , f.,t da- : primeiro recitr l, apasar de mil 
do o preso de 50 dias. i vezes solici tadi . p-lo pu'r>li-:i> 

todas os teatros tem • da sua terra-adoptiva, Li-b in ? rr m 
de ser instalado um posto drí 
bon.bsiros, segundo o plano 
apresentado pelo respectivo 
comando. 

O cinema d.a Cotuj ; i ra 
foi mandado encerrar por não 
ter condiçõís para ali se rea-
lizarf-in tais e>pectaculos. 

O cinema no Coliseu desta 
cidade não pocU: funcionar 
senão depois de uma visto-
ria. 

(ie como 
Saudade 

i rnais « em familia 

(•in nenhuma cida-
< Coimbra, terra da 
, ela se encontraria 

fl 

na, 
i j í h i - M 

>. rnais em 
espiritual com a 

alma de (loeti^a: o mes-
imbiente da saudade que 

comunhão 
sua 
mo 
inspirou 
versos, a 

o s 
me 
i . 

meus nu-inores 
ena radiante mo-
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(Da página anterior) 
em porta, da terra em terra, 
Kju lando , Lr.-ongeondo, fin-
gindo dtfander inteie = sfS, não 
única e cx.ius;vãmente para 
vender a papeleta, m a s . . . p 
ra lazer o p i n a 1 , chrsorientar 
consciências, de moda que 
mais facilmente t t i n j i os seus 
fins ! 

Se, a policia com (>;'raor-
dir.á io e louvável efinco, per-
segue os negocias.tfs da co-
caína e procura sõiv.-.r as ví-
timas desses traficantes, por-
que não havemos nós todos 
procurar sal^ar-nas da im 
prensa mercantílizada, para 
sónien fe. em nosso bern e em 
bem da Nação, a j< liarmos a 
imprensa que vive da seu es-
foiço, despida de 
pvxce-s e af^siadi 
tf» e;ií*res ;5?.s ? 

N ' dia em q..e p Jiçerm 
raiaiá a paz na 
ii!|f S PO' (fll^. 

ci iade, aberta à? capas ne-
gra.-, o mesmo ul -nlisiíio da 
gante nova, a mu !rad>ção 
qluriosf;, a sua p nsaqem rne-
iancólicn e aleg-e, a sa iàada 
dos que !á estão e dos que 
anos depois lá voltam para 
recordar, camo Mu-sset: 
E. ricn qu en rcjjarJant as valleés 

amies, 
Je reviens enfant. 

A acadamia de Coimbra, 
sempre gsritil em rect bar com 
o 
i-ei 

seu maior 
hoias de 

entusiasmo as 
mos-Portugal 

trará, certamente, á ilustre 
poetisa, na noite do seu reci-
tai. o alto ep eço eni que tem 
o seu talento iiteráiio. 

A cidade de Coimbra, gra-
ta á gentileza de Virgínia Vi 
torino, em escolher Coimbra 
para a sua primeira apresen-
tação ern publico, ievar-lhe-
ha, nessa nieiie, coti as mais 
lindas ilores dos seus jardins 
do Mondego, a homenagem 
da sua admiração. — L. 

:1as as 
a todos 

i inliia pc 
ela In 

05 dias 29 e óU no 
correntc reúnem se 

rtu- i nesta cidade os bacharéis ein 
tão 

íí% 
e 30 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a t 

C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Porfuqal e Colonias e Epanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

\
S comissões das ruas 

onde ha festejos con-
tinuem a obíer donativos, 
segundo nos infirmam, estãa 
satisfeilas com o resulta.io 
obiidc», havendo pessoas com 
poucos meios que não recusam 
a sua espórtula. 

Falou-se ha tempo na or-
ganização da nm grupo orlea-
nico da cidade, para fazer a 
sua primeira apresentaçã > pe-
las festas da Rainha Santa. 
A ideia é excelente e b?m 
desej smes qiie seja levaria a 
efeito. Lembramos, porém, qua 
seja constitnid.i por c intores 
de ambos os s p j í i j s . tanto mais 
que ha por r i raparigas com 
liadas vozes. 

A serenata é uai numero 
magnif- o desde que se lhe 
dc o brilho com que foi ísita 
nos primeiros a.io?, Ed ia do 
Ferraz 

rra. 
concurso. 

1 

João Antunes c Lul 
Serra, felizmente ainda vivos 
deram-lhe v.ilioso 

A serenata deve parti"- <:!.a 
Lapa dos F.teios, corno anti-
gamente, porqi.K a> evoluções 
d l.i «reus iluminados, ao loa-
g i, -ã ) d urn grande efeito. 

Um numero do p ograma, 
que seria cie grande efeito, 
era um cortejo civico com car-
ros alegóricas á sciencia, ao 
comércio, ás iadustrias ás ar-
tes, á agricultura, etc. l e m o s 
em Coimbra elementos bas-
tantes p i r a íi i jcicução de.-te 
numero. 

As div.arsas colectivida-
des. que são muitas, podiam, 
senão t o l a s pelo mano , mui-
tas <! Ins. concorrer com os 
seus carros lambem as di-
versas industrias locais po-
diam dar o seu concurso, que 
constituiriam reclames d a s 
suas industrias. 

L te nu Tiero podia ler um 
g r a n d e i ^ te, se todos tives-
sem boa vontade em concor-
rer. 

À- artes, por r\v >mpio, po-
Jiaru tnanifestar-se e dar a 
sua repieyentação nas suas 
diversas modal idades: a mu-
s ;ce, a escultura, a pintura, a 
arquitectura, a litografia c ti-
pógra fa , a dança, etc., etc. 

Porque se não organiza 
uma comissão para e • te fi m 

P OR or.asiao d as festas 

sita1 

ção 

da R linha Santa, vi-
á eí.ta cidade, a corpnra-
•dos B>mbfiro ; 

n o s de Setub d. qu 
lá urn <-jcarcicio. 

Volunta-
: aqui fa-

iiuporyiile 
No tr ib iaal 

1 u g a r 
G n i v c i a 

na ultnni q nnta-

m u n d . i l 
criticrf p i i c e s » » 
m e d i c i n o d e . a n t a n h o , r e s s u s -
c i t a n d o . a pro t*ó>it . - . e n t r e o u -
t r a s , u m a ubr* o u b l i c a d a e m 

D' » jurpr i 
E-t 

u í' I a 
j r o n ^ e r a r n a t é l a d a I m>ta cõ mi is f.jçihòaòe. co 

s curativos da | menòo pr.meíro mantimen-
tos vario". O vomitório S3 
faz cozenòo talhadas òe ra- j e vive 
haõ, ou a semente óe rohõi j (lei --a 

Lisboa, en JG6't. fteio / r . j tomanfio hum quartilho óes-1 que tr. 

:!:q* 1 ic'í.1 u a, ao 
Poyo, do que 
a que se criou 
propagação e 

hum i ca-
medicina 'peia Uni- \lher Òe mel, è ffnfra òe vi 

Francisco Roma. f vr- ! te coMrmníO. com • - - , . .1 I d l I t . J H ' , ,, , > II k .. 1 .- 111 I N, jÇa0. 

a/.em sempre 
do Pevo e a 

.'! l . . í ; : l ; C Í -

iuina da 

maa o em 
ver s idadc de Coimbra. Ca*a - , .nagre 

Ga rnier- Pa gcs. 

teve 
feira o julgamento fio-. Ben-
tos. causa que an ra bqada 
aos célebres crimes de L-iqa 
rinhos. Os Bentos eram acu-
sados dos crimes de devasta-
çã \ fogo po -! i, sendo a defesa 
confiada ao di-tinte- ^ d ^ g a d o 
He Coimb a. sr. dr. f e rnandes 
Martins, qua obteve a • bsi I-
viçáo do-i reus. O ilustre 
cau si Leo com este impor (ante 
julgamento i n n f o u mais nnia 
vez o lugar de distinção a 
que ji tem direito na advo-
cacia. 

Dirigimos-lhí as nossas 
felicitações. 

fispecçoas !ilBL?: a e i% 
Li 'í ò 

Direito que se matricularam 
ricia primeira vez na. Uaiver-
sidade de Coimbra, no ano 
{ectiyo de J914-19I5. 

Ás adesões podem ser di-
rigidas para Coimbra, ao sr, 
dr. Antonio As 's l e i t e i r a , j 
na Estrada da Beira, ou ao j 
sr. dr. Fernandes Martins, no j <£sí& f&i VÍ-
Governo Civil. 1 s a s E o g?«e2.-;a C e i a s s a r a a 

\ ; A Q ser í.uh j 1S a 
V qma iiispe rã o medi-

ca, o l.o oficial dos c i n e i o s 
e telégrafos, sr. E i/eb o de 
Matos e a ajudante, s r* D. 
Deolimla Augusta i-eal d.a 
Silva, (ja estação de CoÍ!'-
bra, 

HOMEM pequenino ou 
velhaco ou dançari-

n o . . . b*ta máxima não ó 
óe Le Dan, óe Sighel". òe 
Mantegaza, óe Shule. E re-
tintamente portuguesa e óe-
ve ler sióo óeriv.aóa óo co-
nhecimento óaqueles que, 
são pequerenos óo corpo, 
óa almi. óe coração ... 

. Na veròaòe toóo aquele 
que não chega á craveira 
tem horror, ódio por toóos 
quantos lhes passam acima 
òa cabeça, e para serem 
visto*, nclióos. aórr.iraóos 
não hesitam em praticar as 
maiores velhacarias. 

Ha óias, alguém óa nos-
sa terra, óe coração ma-
goado e cançaón òe bastas 
vezes ter sióo ferido por 
homens óe intima estatura, 
afirmava que se ia munir 
òum melro e que... para 
poupar se a mais desgostos 
e a mais infimias, não que-
riam relações com homens 
que não tenham a altura 
da craveira ... 

E pt los m idos tem ra-
zão! Homem pequenino oa 
velhaco ou òançarino. . 

Mas . . . ha excepções. 
Nem toóos os homens pe-
quenos, felizmente, são 
sim. 

as-

MA das maiores 
ce^sidades hoje 

Coim Ira é .a substituição 
ponte de Sínt.-i Clara por 

ne-
de 
da 

cu 
;n -tra 

ÇÕÍÍ 
ta m 
carros electri 

larga e com condi 

sridos que sejam. 
O transito hoje por ali é 

-eis ou oito vazes mais do 
que era no tempo em que foi 
feita essa ponte, que é lalta 
de es !ética, de segurança e 
comodidade. 

A ponte de Santa Clara 
tem do's passeios laterais pou-
co largos, e pequena 1 .rgura 
tern também o pavimento cen-
tral. Não é possive! a passa-
gem por ali de carros electri-
cos, ne;-n mesmo sein pnssa 
geiros. Se assim não tosse, 
ha muito que se teria esten-
dido a linha electrica até onde 
fosse possível para as povoa-
ções da esquerda do Monde-
go, que são as mais populosas. 

Ha dias quizemos ouvir a 
opinião de um técnico sobre 
a possibilidade de sub-tituir 
essa ponte por outra, de 18 
metros de lai gura. de cimento 
armado, que permita o tran-
sito de carros electricos. 

A pessoa a quem nos di-
rigimos é muito competente 
para dar o seu parecer e p i ra 
fazer um o rçi inento provável 
dessa despeza. Interrogada es 
sa pessoa sobre este assunto, 
r e s p o n d e u - í o s : 

— Aproveitando ns gra-
des de ferro da ponte actual » 

de segurança que p.-Tmi 
a passagem por ela dos 

os por mais pe-

COMENTÁRIOS DA SEMANA 
íTreamútãla. Comentá-

rios ligeiros, breves, á mar-
gem óas semanas lisboe-
tas — óos acontecimentos, 
óos casos, óos f a i t - d i v é r s . 

São isto —1 estas cartas. 
Comentárioapenap. 

E comentários que podem 
chegar quanóo muito, quan 
òo muito — até à irreveren• 
cia. Mais além — não. 

í T e a t r o . Por todos os 
teatros — teatro ligeiío. Por 
tedos os teatros - - é modo de 
filiar. Porque estão fechados 
o Ginásio, o Eòen, e o Poli• 
teama encerrou ontem as snas 
portas. 

Ha actualmente em scena 
duas revista*, uma opereta t 
no Nacional — uma comédia 
espanhr la . 

No Trinóaóe a revista Pó 
óe Maio que vale. principal-
mente, p«da montagem, bri-
lhante O Vurieóaóes com um 
esplendido conjunto. No Apo-
lo, Cremilda e a sua compa-
nhia. afinada, honesta. 

Chaby, que regressa p^r 
estes dias de uma demorada 
viagem pelo estrangeiro, or-
ganizou uma troupe — e vai 
para o Oóeon. 

Não conheço ainda o elen-
co. Não sei qual a peça com 
que Chaby faz a sua ha muito 
aguardada reaparição. 

Todavia é de supôr que o 
primeiro actor português ve-
nha trazer ao publico de Lis-
boa bom teatro, daquele tea-
tro que é preciso representar. 

Jisaero. 0 caso das 
curas do dr. Asaçro não é, 
positivamente, lisboeta. Mas 
é u n ca-o que está interes-
sando Lisboa, imensamente, 
vivamente. Não calculam ! 
Duas pessoas, passeio fora, a 
conversar — discutem o já 
ctlebre processo das instan-
tanífs, megicós curas. 

E nas paragens dos elé-
ctiicos, nos cafés, nas barbea-
rias no> teatios. por toda a 
parle , não fazem ide ia! 

Na rua do Loreto, em 
frente do coris.ultorio do dr. 
Baibieti tem-se aglomerado 
todos os dias, uma multidão 
comuacta. 

Asuero é pois o homem 
do dia — nos meios scientifi-
C | ,s, nos meios farmacêuticos 
e cos meios populares. 

y á í e r c c i d í o s . Voltam 
este ano, pelo S João, n ter a 
sua Rainha — o s tipicos e 
cur iosrs mercados lisboetas. 
Promove aquelas festas o 
pessoal óos Mercados. 

Es'á-se já procedendo à 
voteção. 

Ilda Fernandes, a simpa-
tica rainha de há dois anos, en-
contra-se. relativamente efas-
tada dos primeiro-s lugares. 

I idicaram-me ha dias a ra-
pariga que maior numero de 
votos conta já. Tipo interes-
sante—que merece de facto o 
tituio. 

l a x a d a . Conconida, 
movimentada, a parada come-
morativa do 28 de Maio, no 

. , Campo Grande. Elementos mi-
pegões uma ponte de cimenío j , U a r c s > o f i d a j s d l [ ) l o m á t i c o s e 
armado de sohJ* construção m u j l 0 
nao pode custar mais de DDU | m 
a 7Q0 contos. 1 Admitindo que em vez 
desta importancia possa cus-
tar 800 contos, não valerá a 
pena fazer esta obra de tão 
grande necess idade? 

Só os lucros que a Ca-
mara alcançaria com a am-
pliação da linha electrica até 
aos Casais %gria uma com-
pensação razoável. 

Este assunto é da maior 
importancia e merece ser ^to-
mado em consideração pela 
Camara, Associação Comer-
cial, Sociedade de Defesa e 
Turisrno. 

Se realmente se pode fa-
zer uma nova ponte por me-
nos de 1 000 contos, com uma 
pequena tajía de passagem, 
consr gue-se a verba çn^ j j o u c o 

tempo. E»tude-=$o assunto, 

Jcsstana. b s e m mais 
quaisquer notas que mereçam 
referencia. E sem quaisquer 
notas que valham comentá-
rios. Faií óivers anónimos. 

3 o r z r z c i i $ . Aparece ho-
je o Diário Popular, jornal 
republicano independente dai 
manhã, dirigido pelo sr. dr. 
Celorico Gil e de cuja redac-
ção .fcizem parte muiios dos 
distintos profissionais da nos-
sa imprensa. 

Vai também reaparecer O 
Rebate. — C. 

A Gazeta óe Coimbra^ 
encontra-se á venda em tode/s 
os quiosques e tabacarias. 
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Ecos da HÊ 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Corália' Ramos de Vasconce-

los. 
D f̂. Antónia Garcia Ribeiro de 

Vasconcelhos. 
Cesar da Mota. 
Manuel Vieira de Carvalho. 
A w a n h S f . 
A menina Ilda Amélia dos San-

tos Arrobas, filha do nosso camara-
da de Rèdacção, sr. Hermano Ribei-
ro Arrobas. 

O menino Francisco Freire Pi-
mentel. 

Coronel da Silva Bandeira. 
Manuel Joaquim Vilaça. 
Francisco Maia. 
Segunda-feira 
D. Joana Franceltna Castela Gei-

toeira. 
D Maria Amélia Cardoso Cor-

reia 4e Almeida. 
D. Lucília de Campos Melo. 
Armando Marques Donato. 
Abilio Hunorato da Cruz. 

A CAMARA de Arga-
nil vai representar 

á estancia superior compe-
tente pedindo que naquele 
concelho seja organizada uma 
Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo, tend~» estado com ess-e 
fim quarta feira nesta cidade, 
o capitão sr. Antonio Pedro 
Fernandes, presidente daque-
la corporação administrativa 
do concelho, que com a Co-
missão de Turismo desta ci-
dade conferenciou sobte o as-
sunto. 

Anteriormente, como noti-
ciámos, também aqui tinha 
estado um mer- bro da Cama-
ra de Montemor o-Velho, que 
com a mesma entidade con-
ferenciou para ser orientada 
sobre o que melhor havia a 
farer no mesmo sentido, se-
gundo nos const?, outros con-
celhos deste distrito vão fa-
zer o mesmo. 

A Camara de Arganil, em-
penhando-se pela criação na-
quele concelho de uma comis-
são de turismo, tem principal-
mente em vis'a a valorização 
do. afamado Santuario da Se-
nhora do Monte Alto, que ela 
quer tornar urn animado cen-
tro de excursões, visitado por 
nacionaisje estrangeiros. Para 
isso quer vêr realizado o inte-
ressante plano de melhcra-
mentos que o sr. Jacinto de 
Matos elaborou em 1926, de-
pois de dotar o afamado íe-
cinto, que está situado a cêrca 
de 500 metros de altitude, 
com agua em abundancia pa-
ra regar, fontes, taças, repu-
xos, etc. 

A criação das comissões 
de Jurismo depende de de-
creto1 do Mini^térij do Inte-
rior, sob consulta favoiável 
da Repartição de Jogos e Tu-
rismo do mesmo Ministério. 

Estamos convencidos que 
o prójcimo Congresso Beirão, 

Sue neste, mês se efectua em 
Esteio Branco, muito vai in-

fluir na conclusão da organi-
zação turística das Beiras, pa-
recendo que sobre o assunto 
será apresentada uma tese a 
essa grande assembleia re-
gional. 

Completa a organização 
das comissões de turismo nos 
concelhos da província das 
Beiras, que delas careçam, 
tudo nos indica que elas se 
agruparão por zonas, consti-
tuindo federações, e estas, por 
sua vez, formarão uma grande 
confederação com séde em 
Coimbra, de que farão parte 
as comisípes do distrito de 
Leiria, apesar deste distrito 
não fazer parte da província 
das Beiras. 

0 vfio das aves 
EM Cernache de Pousa-

da, na residencia do 
st. Eduardo Araujo dos San-
tos, apareceu um pombo cor-
reio, Com uma anilha, na qual 
se lia: 26 — 6743758; na asa 
direita, 16—Porto, e na asa 
esqqerda; Lisboa, Porto. 

— Em S. Frutuoso, na re-
sidência do sr. dr. Francisco 
Maria do Amaral, apareceu 
um pombo correio, com es se-
guintes inscrições: 

Perna esquerda: «INENO 
— 27», em anilhas de alumí-
nio. A z a esquerda: «226 Lis-
boa-Porto — Conferido». Asa 
direita: «Algarve-Porto — 34» 
e outros dizeres indecifráveis. 

João-Bellá-de Oliveira e Silva 
Assistente da Faculdade d* Medicina 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 17 ás 19 h. 
CONSULTÓRIO —Rua Ferreira Bor-

ges, 6 M , ò . 

RESIDENCIA - Largo da Feira. hl. 

1 1 0 " »» 

NA quinta-feira passa-
da, neste acreditado 

Laboratório, a convite do seu 
proprietário, o nosso amigo 
sr. dr. Francisco Pinto de Al-
meida, reuniram-se os estu-
dantes do ano de Medi-
cina.' 

O sr. dr. Pinto de Almei-
da em um brilhante discur-
so, demonstrou, documentan-
do, o valor terapêutico dos 
seus produtos. 

Na sua brilhante alocução 
citou os nomes de velhos e 
novos médicos que teem ti-
rado bons resultados dos se us 
produtos. 

Terminou, desejando feli-
cidades aos estudantes do -l.o 
ano e que na sua carreira 
médica os seus r omes se tri-
nassem célebres na medicina. 

O sr. dr. Pinto de Almei-
da, mimoseou os estudantes 
com diversos produtos do seu 
Laboratório Lup. 

Ao vinho do Porto, falou 
brilhantemente, o sr. Guilher-
me G. de Oliveira, -agrade-
cendo em nome do curso a 
maneira cavalheiresca com 
que foram recebidos. 

A seguir falou o sr. José 
Castilho de Ab reu, felicitan-
do o sr. dr. Pinto de Almeida, 
como seu antigo professor na 
cidade de Lamego, garantin-
do-lhe que tanto ele, como to-
dos os seus colegas, não es-
queceriam nunca a prova de 
amisade e consideração de 
que tinham sido alvos. 

O escritorio e mais de-
pendencias do Laboratorio 
Luy encontravam-se guarne-
cidas de f lores e bandeiras 
de diversos países. 

Foi uma festa sincera da 
qual todos saíram satisfeitos. 

Agrsdeccinos o convite 
que nos fez. 

CORISPOlEi: 

lúalflal 
lais la [ornais 

Mm ds falência 
(l.a publicação) 

Para os devidos e legais 
efeitos se faz publico que a 
requerimento de Adriano Hen 
riques da Fonseca e Joaquim 
de Sousa Neves, comercian-
tes de Coimbra, e em virtude 
da reselução do Tiibunal do 
Comercio da i vara cesta 
comarca foi por sentença de 
vinte e o.to <1o corrente mês 
dc aio, juígaco em estado 
de quebra, o comerciante. des-
ta praça. Abilio Pereira da 
Costa Ci - ito. 

Foi fijí ido o p-aso de trin-
ta dias, para a reclamação de 
créditos que pri cipia a co i 
tar-se • e»de a d;-oa da seyun-
da e vi tima publicação dc 
resp •' !ivo a\ ui c r . 

Fo am nomeados : Cura-
dores fiscf-is os credores Dr. 
Frutuoso Veiga «la Silva Go-
mes e Gerir ano Lourenço de 
Carvalho e Administrador da 
massa { lida. o solicitador ju-
dicial. Alberto Pita de Olivei-
ra moradores em Coimbra, 
es tanco este ja no ejcercicio 
de seu cargo. 

O que te anuncia para se 
dar cumprimento ao que se 
acha determinado no § único 
do artigo 194 do codigo de 
processo «om-rcial. 

Coimbfn, 29 de Maio de 
1929 

O Escrivão do l .o oficio, 
Alfceòo cia Cosia Ahneiòa 
Campos. 

Verifiquei a cjíoctidão. 
O Juiz Presidente do lii-

bunal do Comercio, João Lou-
reiro Bernardes òe Mirunòa. 

. 3 r a Cai 

Foriíioseiiis, 28 
No passado dia 56 funcionou a 

assembleia geral da Associação 28 
dc Maio, transferida do dia 14 por 
falta de numero, para a eleição de 
novos membros da direcção, dando o j 
seguinte resultado : 

Antonio dos Santos Fé, presiden-
te ; Antonio Simões Lapas, secretá-
rio; Manuel Lopes, tesouieiro ; José 
Sarmento, Bernardo Aires, João Tor-
res e Cicero Rolim, vogais. 

Depois da ordem da noite, usou 
da palavra o sr. Joaquim Ferrez Ano-
bra que, em rápidas n as sentidas 
palavras recorda a acção do sr. Luís 
Carlos, presidente cessante, jun'o 
desta colectividade, e diz, ser motivo 
para pezar o vê-lo abandonar a dire-
cção, pois que sempre desempenhou 
o cargo que lhe fora confiado com 
amor e entusiasmo. 

Pede em seguida a palavra o sr. 
Luís Carlos, que profundamente co-
movido, agradece as imerecidas pala-
vras, e diz : não podia exercer, por 
ma :s íempo, este cargo, pois que os 
meus aíazeres não mo peimitiam. 
Porérr, o meu amor por esta colecti-
vidade não frccassaiá pois que ein 
mim t rá sempre um feivoroso entu-
siasta. 

Uma salva de palmas coroam as 
sues ultimas palavras. 

Como não houvesse rra:s orado-
res foi encer ada a assembleia. A 
nov? diiecção toma posse hoje pelas 
22 horas. 

— Rea!isa-se no projemo mês o 
casamento da sr.a D. Maria Mendes 
Simões Lapas com o sr. Justino Fer-
reira Figue rado.— C. 

Taveiro, 31 
Realisa-se no prr,\imo domingo a 

tradicional festividade em honra de 
N. S. da Conceição, que este ano é 
revestida da maior imponência, devi-
do aos grandes esfoiços dispendidos 
pelo sr. José da Fonseca, que tem 
como coadjuvadnres os srs. Joaquim 
maria Balhtu e Joac.uim Maria Vei-
ga. O programa é o seguinte : 

A'manhã. 1 — á noite insugura-
ç ío da luz electrica, á qu«l asíistará 
o sr. presidente da Camara Munici-
pal de Coimbra, sendo o acto abri-
lhantado pela filarmónica local. 

Domingo, 2 — Pelas 11 horas sai-
rá a bandeira da Associação da S. 
da Conceição, em direcção á igi ejs, 
onde haverá missa de feita a gr<mde 
instrun ental. 

No final, pro issão que percorre-
rá as í uas do costume. 

As 19 horas arra:al, constando 
de basar e concerto pela filai monica 
Taveirense. 

A' noite fogo preso c á moda do 
Minho, do pirotécnico Ribei-o, da 
Póvoa do Bispo, danças e descautos 
populares. 

Segunda-feira. 3 — A' tarde con-
tinuação dos teste jos, com basar, con-
certo pela banda local, iluminações 
electricas, etc. 

— Tem estado bastante doente a 
sr.a D. Belmira Simões Torres lon-
seca. irinã do sr. José Fonseca. 

Desejamos - lhe rúpidas melho-
ras. — C 

doíio de Períooa 
remar 

dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 

(l.a Publicação) 

Faço saber qu í pelas 12 
hoias do dia 16 de Junho pro-
^•m^. vão á prfiça, na Execu-
ção Hipotecária requerida nes-
te firzo por João Antonio Fiel 
de Almeida, casado, proprie-
tário, morador na freguesia 
de Eiras, contra Teotónio da 
Silva Pirho Júnior e mulher, 
Joaquina Calisto da Silva, 
pre prielárics, ele ausente em 
pai te inc ei ta da Africa e ela 
moradora na fieguesia de 
Brasfernes, para serem arre-
matados e entregues a quem 
mais oferecer acima do pre-
ço da avaliação o bens se-
guintes : 

Uma teira de semeadura 
e rega, no sitio da Infesta, 
freguesia de Brasíemes, que 
vai á preça no valor de qui-
nhentos escudos (5C0$00!. 

Uma teira de semeadura 
no sitio da Beiça, fieguesia 
de Brasfemes, que vai á pra-
ça no valor de tresentos es-
cudos (300$00). 

Uma casa de habitação 
no lugar e freguesia de Bras-
femes. que vai á príçn no v t -
lor de quatro mil escudes 
(4000$00) 

Um quintal onde está edi-
ficado uma casa, no lugar e 
fieguesia de Bresfemes, que 
vai á praça no valor de três 
mil e q u i n h e n t o s escudos 
(3.500$00) 

Um pii;hal no sitio cio Va-
le da Uísa, freguesia de Blas-
femes, que vai á preça no va-
lor de quõtto centos escudos 
(400$00). 

Uma terra de vinha r,o si-
tio das Lontair.has, fregues a 
de B. a-ferres, que vai á pra-
ça ro vr lor de seiscentos es-
cudos (600$00). 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos 
nos termos do lei. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1929. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais òe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Diíeito da 2.a 

Vara. Luiz Osorio. 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

K a 
Aceita se com algum ca-

pital para tomar n gerencia 
dum grande estabelecimento 
numa elas melhores terras da 
Beira Alta. 

E' indispensável que co-
nheça fazendas e seja muito 
activo. 

Caita a Almeida San tos 
Rua do Peço do C o n d e n.o 
28 2 o Coimbra. 2 

i i 
Leciona s e i h o i a s e meni-

nas em sua casa e no domi-
cilio. 

Rua Corpo de Deus, 80. 3 

A N U M C I O 
(2.a publicação) 

No dia 2 do projeirno futu-
ro mês de Junho pHas 12 bó-
ias . á porta do r n b u m l Judi-
cial desta c:-mares, se ha-de» 
preceder á a rsenir ta ção c-r;. 
hasta publica dos ben> mobi-
liários perlei cente.s ao execu-
tado Manuel D as, casado, CO-
me-c ;ante. residente na P o r f -
ia, freguesia de Tentúgal, de--
ta comarca, penhorados pelo 
prccesso de execução da : en-
tença comei c;al, junto da res-
pectiva acção c< merciõl su-
maria que lhe move a Com-
parh a Industrial de Portugal 
e Color ias 1 liai d-: Ceimbra, 
sociedade < nónima com séde 
ern Lisboe, que corre p; lo 
cartc rio do escrivão abaixo 
assinado, ccnitar.do aqueles 
b e r s de b<- lançcs, pesos e vá-
rios outros objectos, que se-
rão entregues o qusm ma or 
lanço oferecer sobre o vsdor 
da sua «valiação. 

Os referidos me b.liarios 
constam do dito processo, qne 
pode í-cr examinado em to-
dos os dias úteis, no cartor o 
do mencionado escrivão, den-
tro das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaiquer credores incertos pa-
ra assistirem á praça. 

O escrivão elo 2.o oiicio 
da 1 a Varo, Jcaquim Alves 
òe Faria. 

Verifiquei o fjcactidâo. 
O Juiz de Direito da l.a 

V e i r a . J. Miranóa. 
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r l ; 3 no Amparo. 51. 
— L I S B O A 
Preços: Bi lhetes , 130$; 
meios, 90$00; quartos, 
45$00; décimos, 18$00; 
vigésimos. 9S00 e cau-
telas, Ô$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod-s os 
pedidos da província. 

m 
m 
M p 
s É 
m 
m 

Estas palavras são inseparáveis para todos os 
médicos. Siga os progressos da sciencia tomando 
aos primeiros sintomas da doença reumatica 

ou gotosa, os comprimidos de ATOPHAN-
SCHERING que constituem um remédio 

de ação especifica e que eliminam o ácido 
úrico sem atacar o coração. Exija a 

Sempre Sortes finita 
x m m ^ m m m m , 

4 1 M ! 

Francisco dos Anjos Sal-
vador júnior, do Amieiro, 
concc lho de Monten ór-o-Ve-
lho, convida as auíoridedes 
publicas, médicos, indu; t iais 
ou qualquer interessado, t 
reclamar por escrito no pra-
so de trinta d i r s a can-
tar da p'-hliceção deite, e 
perante o Ex mo Administra-
dt r daque le concelho contrr 
a ctmcesrão da licença que 
requereu para establecer re-
dito legar d > Amieiro uma 
oficina de piro'écnico, visto 
esta ofsiccer cs inconvenien-
tes ele perigo ue incêndio e 
explosão. 

Francisco óos Anjos Sal-
vador Júnior. 

G '.x trude 
úmm 
S M : 1 1 ;1 cia Con-

ceição. residente ro Bêco das 
Canivt tar , n.° 8, nesta cida-
de, vem por esle ireio, teste-
munhar a alta proficiência e 
desvelado carinho ccm que o 
ilustre medico especialista de 
doenças ele olhos, ex mo sr. 
dr. Antonio Ce rveira, com con-
sultorio na rua do Visconde 
da Luz, lhe !'ez uma difícil e 
mel nd o;a operação, de que 
se e icontra completamente 
les-tabe lecida. 

Digne-se o sab o e-pecÍ3-
lista a c r i t r o; protestos do 
seu profundo r c nhecimento. 

Coimbra, 31 de Maio de 
1929. 1 

vesiuios m ásia 
Alugam-se novos e usa-

dos. Trave-sa da Avenida 
Sá da Jiande-ira, 3 X-a 

! Ú l U f l - U V 9 
Pierisa-se. Para tratar na 

Avenida da Madalena, n.o 5 
a 7. X 

iafiiri 
Empréstimos sob-e hipote-

ca e letras garantidas. 
Rua Ferreira Borges, G6, 

2.o. Rocha Ferreira. 

I ti l 
Perdeu-se na ultima se-

gunda feira, urn de grande es-
timação, gratificando se com 
o seu valor teal, n quem o 
entregar nesta redacção. 1 

mmi~ 
Precisa-se para industria 

rendosa. 
Carta esta redacção ss 

iniciais J, D. ] 

t - c í â 
Precisa-se ro ULTIMO FI-

GURINO. X 

oraeoos ia M sa 
laoein 

l A'"-';' 
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1 Illll êliie SS lÉSlES 
Deposito òe venòas 

Hí I i o í é ii li!. 54 Coimbra 

© a e s i f e t a j (Deten-
tor do Granel Pdjc Mundia l ) , 
o preferido jielos concertistas, 
J£&€Ê£&zív «£ X â i s s r a a e r -
jnnacsrásra e outros autores, 
garantidos, a pieços muito 
baratos. 

A u t o - P i a n o s 
enfiai ^ ^ r p r e s s á í i ? 

pfcdois e electrioe s, 
o in té ipre t i dos melhores pia-
nistas do rnundo, o único com 
dispôs ti\m i)e expressão, des-
de 1 i 000SQ0. 

© f f f â o o s '•'>•= " ' r lhores 
autores, desde 1 ()00300. 

— Os nossos pia-
no». sã > armados ern ferro, 
cordas ctuzodas e teclado de 
mar fim. 

Pedir nt inimrs preços e 
catalog ao 

Salão iiiisiâv Luize 
á Saa Forsoss . 1 7 3 . -

"Mimts. pnsí íasoc.1 l i & a d i i s n o á f f r a p @ r t o i i t e 
«zzztZíwissa e s í « ô c I c c c â a B a &$veiMSil, 
jpsss&tagejm gnoii ta citâezeXe, i<enwi occisátfí® 
Àc c&l&eexr éiíwítps&s raftes-ws; eSe o 30 
a n « s , i n t e M é e m t & s . ^ ^ Ê í e R l í ^ d f & r s n c « u m e 
i c v n f a e a m pr<a t í fãc«a <ã& 1b í t í ax i£5 , r a m a 
«Se tfazentLl tss Ê b i z a i z t a s . 

p a i s s a í J c a n a d e s © 2 c l a s -
se Gzié a<» «Sesíísv.hp e úaizamt.v-se aaaxa sala-
tú<£> ènicimi <ãs mrxoc.&a Ssvasilei-
v f f z , <e eu 8£&n?<sj le j í . íís .«a £<*c. p o s r w i ê s . 
Jfjfera yliP«*7jE<!fes p>asít 'sãÊ>âIácBíaaSes j r r a e l ^ i o r f f l 
raupiíICE, « S e g » « s i < 0 . e M Í e « 2 o <asfe?s:çt& e t>ôa 
v&xníãnsJlc « l e <££z«{3<n: www. 

CÍMeirei fmn? p \ e t s í c . es«CFÊ3>«a p a -
r e s JEX. 'éloivm&n&.-Sfà&teS — € o i m -
fi»_rsa. 

Faz-se o ar rendamento das 
Lo ja s e a n d a r e s do p r é d i o 
m o d e r n o n a R u a d e F e r r e i r a 
Borges, em frente ás Esca-
dinhas de S. Tiago. 

Recebem-se propos tas na 
do C o m e r c i o , n . ° r a ç a 

59-3°. X 
ss msl? ores iésíi, immé m julsflos, gncootram-se oa 

^ ' ^ e l o j o a r i a e F o t o g r a f i a 

'Mai Jí*aíoíiâ® "Sksm&a '£tBWJ3lfào 
Rua da Cadeia — CAN I ANHEDE 

Ev.mos Sr?. — Desej mdo dar o majdin o desnvolvimento á minha in-
dustria e comercio, peço a fineza de uma visi n á minha casa, pois tem tu-
do a lucrar em preferir os meus trabalhos pe tíeátos e os meus relógios, es-
crupul >sarnante regulados, não fazendo altcraç ão alguma, de que tomo toda 
a responsabilidade por um ano. 

Opern-se com pe feição na técnica de r ;i'ijoaria e fotografia, tirando 
todos os defeitos a qualquer relogio por m a i s » complicado que seja, assim 
como máquinas falantes, de coser, escrever e musica, jóias de ouro e de 
prata. 

Concertam-se relógios de torre 
Variado sortido em lelojoaria dos melhore;» autores, tais como: 

Os Bela, omeo^, Longinsx zeniiii 
Ne°ta relojowin preci=a-se um relojoe iro eiue' conheça bem a arte. 

Cfõpeis ia 9alfiFê~" :L 

ile fellre 
p a r a h o m e r n 

Rua Visconde Ha Loz, i4-2.o 
(Por cima òa Casa das 

Sementes) 
Encontram os nossos a 

gos e est imados clientes 
g-ande sortido de chapéus e 
bonés em todas as cores e 
modelos, a preços reduzidos 
e qualidades garantidas. 

Chapéus de palha desde 

mi-
um 

dt 
2; $00. " 

Chapéus de f e l t r o , cor 
Moda. nos mais t legai 
modelos. 

O nosso reclame e* ve jnder 
bara 'o servindo bem. 

' ia 
iCí 

E' este feliz cambista quem 
m? IS uma vez VHÍ vender os 

3.003.000S0a 
qt ie c o premio maior da lo-
ta ria do San to Antonio a 15 
di e Junho. 

Tem ja á venda, bilhetes, 
rc,,eios quartos, décimos, vi-
gt s- imos o quadragessunos a 
41 $00 cada. 

Pedidos a Cambista Tes-
ta,. Sucesso r . C astelo fy Diniz, 
Li.n».fada, Rua elo Arsenal, 
74. Ia -boa. 

íuariia Li 
Precisa - se 

A, 

Senhora da III 
deira aceita tedos os borda- | 
dos a l r anco e: cõr. 

rratc-r,e na Ouiivesaria ! 
Brinca, i u j Vise onde da Lu/, s 
n.o 91. 1 j 

mm m Amieiro 
Superior a tendes as seme-

lhante--, 
Deliciosa para mesa e in-

dispensável para quem s o b e 
do estômago, iutestir.es e ii-
gado. 

Ver(.(.;.se na c-^a d.: Julio 
da Cunha Pmto íy Filho, Ave-
nida Navar ro— Coimbra. 1 

deVA tamemte 
para escritorio de 

movimento, Ejíigem-se Tcfe-
r encias, 

Certa a este loruôl letras 
M. F. E, indicando ordene-do 
que pretende, idade. etc. Guar-
da-se si ilo. ] 

Cr c o m jairlim e um 
qrande ' quintal, com eléctrico 
á porta 
se o pí 

Nes 

Facilita-
a ttj e. n t 

ti r^dacc^o se diz. X 

Bom loca 
ito. 

Alvic 
Dão se a otiem entregar 

nesta redacção dois gatos 
Iranccses, pequenos, desapa-
recidos na Couraça da Es-
trela. 

N e t t a redccção se diz. 1 

M p u . O i l 
Apre. >»,i-dó oor iruitos cons-

trutores r;>-is. vc'nde a preços 
r aso-sveis. : ^ Antonio Rodrigues 
ele Olive .ire « — Penacova-Ga-
liana. 2 

FerriHit1 

Mi® 'o Boles 
ADVCh GADOS 

Rua da Se ^ 'I 
* Coimbra. 
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